
 

 

 

PLANO DE AÇÃO CONCELHIO  

 

Rede Social do Seixal 

Ano 2011 

 

 

 

Pessoas, Direitos e Territórios 



Plano de Ação Concelhio para o triénio 2010-2012  

 

O Plano de Ação concelhio é um documento de planeamento anual onde se 

identificam os projetos e as intervenções previstas para cada ano, devidamente 

enquadradas nas estratégias definidas no Plano de Desenvolvimento Social. 

 

Com a aprovação do 2.º Plano de Desenvolvimento Social do concelho para o 

triénio 2010-2012, que define sete eixos de atuação (Eixo 1 - Respostas e 

Medidas de Proteção, Eixo 2 - Qualificação das Respostas, Eixo 3 - Qualifica-

ção das Pessoas, Eixo 4 - Qualificação dos Contextos, Eixo 5 - Igualdade, 

Direitos e Oportunidades, Eixo 6 - Dinâmica da Parceria/Rede Social e Eixo 7 - 

Projetos Territoriais), o Plano de Ação concelhio, intitulado Pessoas, Direitos e 

Territórios , define a planificação das ações/atividades inscritas pela parceria. 

 

A execução e monitorização do Plano de Ação é efetuada pela equipa técnica 

designada para o efeito, cujos dados são fornecidos pelas próprias entidades 

parceiras, através dos respetivos agentes de monitorização indicados (entida-

des e/ou pessoas chave no processo de dinamização das atividades do Plano 

de Ação). 

 

A monitorização das atividades do Plano de Ação de cada ano permite ao Con-

selho Local de Ação Social do Seixal (CLASS) tomar conhecimento sobre os 

resultados atingidos em tempo real, permitindo aferir dificuldades e oportunida-

des e introduzir ações de melhoria. 

 

O Plano de Ação obedece à estruturação geral do Plano de Desenvolvimento 

Social no que concerne aos objetivos gerais e específicos, definidos com a 

parceria aquando da elaboração do Plano de Desenvolvimento Social, sendo 

que os mesmos estão definidos para o período da vigência do PDS. As ativida-

des/ações são inscritas anualmente pela parceria. 

 

Estrutura do Plano do Plano de Desenvolvimento Social 2010-2012:
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I II III VI IV VII 

Respostas e 
Medidas de 

Proteção 

Qualificação 
das Respos-

tas 

Qualificação 
das Pessoas 

Qualificação 
dos Contex-

tos 

Dinâmica da 
Parceria 

(Rede social) 

Projetos Ter-
ritoriais 

 

V 

Igualdade / Direitos / Oportunidades 

• Dependentes 
• Doentes Crónicos 
• Deficiência (men-

tais, motoras e sen-
soriais) 

• R.S.I. 
• Crianças e Jovens 

em Risco 
• Toxicodependentes 

e Alcoólicos 
• Vítimas de Violência 

• Creches 
• Lares/ 

/ Residências 
• Centros de Dia 
• Centros Sénior 

(subst. C. 
Convívio) 

• SAD + ADI 
• Equipamentos 

Específicos 
• Certificação 

Educação Formação 

• «Bairros»  /  Interv. Comunitária 
• Habitação Social 
• Mobilidade / Acessibilidade 
• Qualidade e Saúde Ambiental 
• Proteção Civil e Segurança Públi-

ca 

• Aldeia de Paio 
Pires 

• Amora  
• Arrentela 
• Corroios  
• Fernão Ferro 

• NE (modelo organizativo 2) 
• Animação interna da Parceria 
• Monitorização: Eixos + CSF 
• Diagnóstico Contínuo 
• Avaliação 
• Carta Social 
• Iniciativas (semana social …) 

• Família / Escola 
• Necessidades Educativas 

Especiais 
• Ação Social Escolar 
• Educação comunitária 

• Informação e Orientação 
Profissional 

• Formação e Qualificação 
Profissional 

• Empregabilidade e Ativida-
des geradoras e Rendimen-
tos  

Estrutura do 2.º Plano de Desenvolvimento Social da 
Rede Social do Concelho do Seixal 
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 Objetivos gerais Objetivos Específicos 

I -
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I – 1. Desenvolver e qualifi-
car o sistema de respostas 
e medidas para a melhoria 
das condições de vida dos 
munícipes e famílias em 
situações de pobreza, 
exclusão, dependência e 
incapacidade. 
 

Idosos + Dependentes 
I – 1.1. Entre 2010 e 2012 é aumentada e aperfeiçoa-
da a rede pública e solidária de proteção e apoio a 
pessoas idosas e a pessoas dependentes, com priori-
dade. 
 
Deficiência + Saúde mental 
I – 1.2. Entre 2010 e 2012 são aumentadas e/ou 
melhoradas as respostas e programas dirigidas à 
população portadora de eficiência. São reforçados os 
dispositivos concelhios de Saúde Mental. 
 
Pobreza / Emergência / RSI 
I – 1.3. Entre 2010 e 2012 intensificam-se os proces-
sos de articulação integrada nas medidas e iniciativas 
de combate à pobreza (RSI e outras), à precariedade 
habitacional, ao desemprego e ao sobre-
endividamento das famílias, no plano das respostas e 
no plano do controle de resultados. 
 

 
 
 
 
I – 2. Reforçar e qualificar 
os sistemas de intervenção 
e de proteção dirigidos aos 
munícipes e famílias em 
situações de riscos. 

Crianças e jovens em risco 
I – 2.1. Entre 2010 e 2012 reforça-se e aperfeiçoa-se 
o sistema concelhio para a proteção e promoção de 
crianças e jovens em risco. 

Tóxico + Álcool 
I – 2.2. Entre 2010 e 2012 aumentam-se e melhoram-
se os sistemas e dispositivos de resposta e de pre-
venção para a população consumidora de substâncias 
tóxicas e de álcool. 
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 Objetivos Gerais Objetivos Específicos 

II 
- 

E
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II – 1. Reforçar e aumentar 
as redes de equipamentos e 
de serviços de apoio nas 
respostas regulares das 
politicas sociais com inci-
dência local.  
 

 
 
 

Crianças 0-2 + 3-6 
II – 1.1. Entre 2010 e 2012 intensifica-se o processo de 
apoio à natalidade e de aumento da qualidade dos servi-
ços e das coberturas asseguradas pelas redes pública e 
solidária em creche, creche familiar e pré-escolar, 
incluindo o alargamento de horários quando necessário. 
 
Adolescentes + jovens (7-18) 
II – 1.2. Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se iniciativas e 
programas para a configuração de uma política e de uma 
rede concelhia de desenvolvimento social juvenil. 
 
Idosos assistidos 
II  – 1.3. Entre 2010 e 2012 prossegue o alargamento 
das coberturas e/ou qualificação do quadro de serviços 
assegurados pela rede solidária em serviço de apoio 
domiciliário, centro de dia e lar ou residência. 
 
Autonomias nos idosos e deficientes 
II – 1.4. Entre 2010 e 2012 intensificam-se as iniciativas e 
programas para a renovação e diversificação de respos-
tas e serviços para a qualidade de vida e autonomia da 
população sénior e da população portadora de deficiên-
cia. 
 

 
 
 
 
II – 2. Desenvolver progra-
mas e iniciativas para a ino-
vação social e para a quali-
ficação e certificação 
dos equipamentos e recur-
sos disponíveis. 

Inovação 
II – 2.1. Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se projetos para 
o desenvolvimento social concelhio através de iniciativas 
dos parceiros e da rede no sentido de incorporar inova-
ções sociais nas respostas. 
 
Formação 
II – 2.2. Entre 2010 e 2012 organizam-se programas 
concertados e um quadro de oportunidades para forma-
ção e qualificação dos recursos humanos ao serviço dos 
parceiros. 
 
Certificação e Qualificação 
II – 2.3. Entre 2010 e 2012 intensificam-se os processos 
de qualificação e de certificação dos equipamentos exis-
tentes no concelho, em articulação com a Carta Social 
Municipal. 
 

 

4



 Objetivos Gerais  Objetivos Específicos  
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III – 1. Desenvolver iniciati-
vas e programas de articu-
lação entre os agentes edu-
cativos diretos (escolas e 
famílias) e o conjunto de 
respostas de envolvente 
social e socioeducativa. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Articulação entre escolas e parcerias da rede social  
III – 1.1. Entre 2010 e 2012 reforçam-se dispositivos e 
cooperações com a rede educativa e estimula-se a inte-
ração entre os conteúdos formativos e a cidadania para o 
desenvolvimento social, aumentando os recursos comuni-
tários de acompanhamento do público estudantil juvenil. 
Pais e «parentalidade» 
III – 1.2. Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se programas e 
iniciativas de suporte às comunidades educativas e ao 
desenvolvimento de condutas coeducativas, desempe-
nhos parentais e associativismo educativo. 
«Malha» de oportunidades de qualificação (orientação / 
/alternativas / retaguardas comunitárias) 
III – 1.3. Entre 2010 e 2012 intensifica-se o dispositivo de 
identificação de problemas e de oportunidades nos per-
cursos escolares e formativos e as parcerias reforçam a 
sua ação no estabelecimento e acompanhamento de 
soluções alternativas. 
Ação social escolar e intervenção precoce 
III – 1.4. Entre 2010 e 2012 são potenciadas as respostas 
de Intervenção precoce, saúde e ação social escolar. 
 

 
 
 
 
III – 2. Promover o acesso à 
formação, ao emprego e ao 
empreendedorismo, bem 
como à aprendizagem ao 
longo da vida. 
 
 
 

Potenciação das Medidas de Emprego por parte da par-
ceria 
III – 2.1. Entre 2010 e 2012 reforçam-se as articulações e 
as partilhas regulares de informação para a máxima 
potenciação das medidas de política social e de emprego, 
com especial incidência nos grupos em situações de pre-
cariedade e de vulnerabilidade. 
III – 2.2. Entre 2010 e 2012 implementam-se medidas de 
discriminação positiva de mulheres, jovens descendentes 
de imigrantes, minorias étnicas e grupos vulneráveis no 
acesso ao emprego e à qualificação profissional. 
Desenvolvimento e rentabilização da malha formativa 
III – 2.3. Entre 2010 e 2012 promovem-se iniciativas de 
parceria para o mais amplo e pleno acesso de todos ao 
conhecimento das ofertas de educação e formação. 
 III – 2.4. Entre 2010 e 2012 incluem-se nos programas de 
formação profissional e de educação de jovens e de adul-
tos, propostas construídas em articulação com a rede de 
parceria para resposta a necessidades de grupos especí-
ficos. 
Inovação na empregabilidade, no empreendedorismo e 
na responsabilidade social 
III – 2.5. Entre 2010 e 2012 promovem-se iniciativas e 
programas para incentivo e estímulo ao empreendedo-
rismo, especialmente o de inovação social e para a mobi-
lização e implicação de agentes económicos atuantes no 
concelho na criação e desenvolvimento de uma rede de 
responsabilidade social e de empregabilidade. 

5



 Objetivos Gerais Objetivos Específicos 
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IV – 1. Prosseguir e reforçar 
as iniciativas e articulações 
focalizadas em territórios 
críticos. 

Intervenção comunitária e qualificação do espaço público 
dos bairros (articulação + respostas e programas) 
IV – 1.1. Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se programas 
e ações de reforço da intervenção comunitária e da parti-
cipação associativa e populacional em territórios críticos 
ou de risco e é promovida a melhoria e valorização de 
comportamentos de manutenção e conservação dos 
espaços comuns e públicos. 
Habitação social e património 
IV – 1.2. Entre 2010 e 2012 incentivam-se e apoiam-se 
soluções para famílias com carências habitacionais e 
melhoram-se os dispositivos de habitação social e de 
reabilitação do património urbano. 

 
 
 
 
IV – 2. Melhorar e desen-
volver as qualidades sociais 
nos dispositivos de vida 
cívica municipal, especial-
mente nas acessibilidades e 
mobilidade, na saúde 
comunitária e ambiental e 
na proteção e segurança 
civil. 

Acessibilidades e mobilidade 
IV – 2.1. Entre 2010 e 2012 dinamiza-se um plano de 
melhoria das condições de acessibilidade nos espaços 
de utilização pública e da mobilidade das pessoas. 
Saúde comunitária e ambiental 
IV – 2.2. Entre 2010 e 2012 dinamizam-se campanhas de 
informação e sensibilização ambiental dirigidas à comu-
nidade e promove-se a melhoria do conhecimento e das 
condições de saúde comunitária em articulação com as 
competentes unidades de Saúde. 
 
Proteção e segurança civil 
IV – 2.3. Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se programas, 
iniciativas e articulações com as respetivas autoridades 
no sentido de melhorar os ambientes de segurança 
pública e de incorporar os procedimentos de proteção 
civil nos equipamentos e rotinas da parceria. 
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 Objetivos Gerais  Objetivos Específicos  
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V – 1. Promover a 
implementação do Plano 
Municipal para a Igualda-
de de Género. 

 
 
 
 
 

Incorporação do PMIG 
V – 1.1. Entre 2010 e 2012 dinamizam-se medidas e ações 
de promoção de igualdade de género nas diversas áreas 
definidas pelo PMIG (educação, formação, emprego, saúde, 
inserção social, cidadania e participação cívica, conciliação 
da vida familiar, pessoal e profissional, violência e criminali-
dade). 
 
Monitorização e partilha 
V – 1.2. Entre 2010 e 2012 promove-se a partilha regular de 
informação e reflexividade acerca do desenvolvimento do 
PMIG, bem como se asseguram condições de monitoriza-
ção cruzada com o PDS e o PA da Rede. 
 

 
 
 
 
V – 2. Reforçar os pro-
gramas e as iniciativas 
de apoio e estímulo à 
inclusão de públicos em 
situação de desigualdade 
de acesso aos direitos. 

Sem-abrigo 
V – 2.1. Entre 2010 e 2012 são desenvolvidas respostas 
sociais de intervenção concelhia no âmbito da estratégia 
nacional de integração das pessoas sem-abrigo. 
 
Imigrantes 
V – 2.2. Entre 2010 e 2012 intensifica-se a promoção do 
diálogo intercultural e da integração de imigrantes. 
 
Minorias 
V – 2.3. Entre 2010 e 2012 é aprofundada a mediação e 
intervenção junto da população cigana. 
 
Reclusos e ex-reclusos 
V – 2.4. Entre 2010 e 2012 são criadas respostas de rede 
específicas para as pessoas e para as famílias associados 
a processos de reclusão. 

 
 
 
 
V – 3. Desenvolver ações 
de parceria no sentido de 
promover os acessos e 
os exercícios dos direitos 
e oportunidades. 

Violências 
V – 3.1. Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se iniciativas de 
parceria para melhorar as respostas, intervenções e medi-
das para proteção de vítimas e para combate às violências 
e negligências. 
 
Homofobia 
V – 3.2. Entre 2010 e 2012 configuram-se medidas de rede 
de combate à homofobia. 
 
Prospeção social 
V –3.3. Entre 2010 e 2012 é criado um observatório de 
situações de perfilagem social. 
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 Objetivos Gerais  Objetivos Específicos  
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VI – 1. Desenvolver e 
aperfeiçoar os modelos 
organizativos e a opera-
cionalidade de funciona-
mento da Rede Social e 
suas Parcerias. 

Gestão do CLASS, do NE e dos Grupos de Trabalho 
VI – 1.1. Entre 2010 e 2012 assegura-se a gestão e dina-
mização do Conselho Local de Ação Social do Seixal, do 
Núcleo Executivo e dos Grupos de Trabalho ou polos 
necessários para o pleno funcionamento da parceria, com 
intensificação da intercomunicação. 
Articulação com os Territórios / Freguesias 
VI – 1.2. Entre 2010 e 2012 estabelecem-se procedimen-
tos articulados com as Comissões Sociais de Freguesia 
que viabilizem as adequadas consonâncias e sinergias 
entre os projetos prioritários de rede local e as orientações 
do PDS concelhio. 
Relações, cooperações e articulações extraconcelhias 
VI – 1.3. Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se relações, 
cooperações e articulações extraconcelhias no quadro dos 
modelos e práticas para o Desenvolvimento Social. 
 

 
 
 
 
VI – 2. Assegurar a produ-
ção e controle articulado 
do conjunto de Instrumen-
tos que garantam a contí-
nua autorregulação e pro-
jeção da Rede Social. 

PDS – sistema de avaliação continua 
VI – 2.1. Entre 2010 e 2012 garante-se a operacionaliza-
ção de um dispositivo de avaliação contínua, concertado 
na parceria, que permita o controlo, em tempo útil, das 
linhas orientadoras do PDS. 
PA e Monitorização regular dos PA (nos eixos e nas fre-
guesias) 
VI – 2.2. Entre 2010 e 2012 assegura-se a monitorização 
regular dos Planos de Ação anuais, até ao nível do contro-
le de resultados, no plano dos eixos e dos projetos territo-
riais, com as respetivas sistematizações e devoluções á 
parceria. 
Base de Dados e Diagnóstico Contínuo 
VI – 2.3. Entre 2010 e 2012 é criada e desenvolvida uma 
base de dados que corresponda ás necessidades de 
informação analógica dos diversos instrumentos de diag-
nóstico contínuo e planeamento para o desenvolvimento 
social. 
Carta Social Municipal 
VI – 2.4. Entre 2010 e 2012 é produzida e aprovada a 1.ª 
Carta Social Municipal, bem como o respetivo modelo de 
monitorização e de articulação com os outros instrumentos 
de planeamento municipal. 
 

 
 
 
VI – 3. Dinamizar proces-
sos de animação em rede 
com envolvimento das ins-
tâncias, das parcerias, dos 
destinatários e dos cida-
dãos. 

Eventos e iniciativas públicas da Rede 
VI – 3.1. Entre 2010 e 2012 realizam-se eventos e iniciati-
vas públicas, concertadas na parceria. 
Formação e qualificação interna para os mediadores / 
/facilitadores da Rede 
VI – 3.2. Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se iniciativas e 
ações para a formação e qualificação dos mediadores e 
facilitadores que assumem funções e responsabilidades 
de dinamização da parceria. 
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VII – 1. Aldeia de 
Paio Pires 

VII – 1.1. - Criação de uma Loja Social de Freguesia 
VII – 1.2. - Programa Bairro Limpo 

 
 
VII – 2. Amora 
 
 
 

VII – 2.1. - Projeto de Saúde Mental 
VII – 2.2. - Projeto de Saúde Oral 
VII – 2.3. - Projeto Farmácia Social 
VII – 2.4. - Projeto Rastreio Oftalmológico 
VII – 2.5. - Projeto Loja Amora Solidária 
VII – 2.6. - Projeto Acessibilidades 

 
 
VII – 3. Arrentela 
 
 

VII – 3.1. - Projeto de Prevenção e Programação na Área dos 
Comportamentos saudáveis na População Juvenil / Estudantil 
(projeto-piloto com Escola Secundária José Afonso) 
VII – 3.2. - Projeto de Seniores Ativos - Brincar dos 7 aos 70  e 
Desfile de Moda Sénior 
VII – 3.3. - Projeto de Angariação de Bens Alimentares e Ses-
são de Esclarecimento 

 
 
VII – 4. Corroios 

VII – 4.1. – Projeto de Apoio Psico-Social 
VII – 4.2. - Projeto Feira de Emprego (anual) 
VII – 4.3. – Projeto Pr`o Emprego, Sorrir e Aprender 
VII – 4.4. - Projeto Feira Social (anual) 
VII – 4.5. - Programa de Acompanhamento de Medidas a Favor 
da Comunidade 
VII – 4.6. - Projeto de Apoio ao Imigrante 
VII – 4.7. - Projeto de Encaminhamento em situação de depen-
dências 
VII – 4.8. - Projeto de Apoio à Saúde – Farmácia Social e Ras-
treios 
VII – 4.9. - Projeto de Apoio a Portadores de Deficiência (aces-
sibilidade de espaços, serviços e transportes às pessoas com 
deficiência) 
VII – 4.10. - Projeto de Apoio a Portadores de Deficiência (aten-
dimento e acompanhamento a pessoas portadoras de deficiên-
cia) 
VII – 4.11. - Projeto de Apoio aos carenciados e emergências 

 
VII – 5. Fernão Ferro 

VII – 5.1. - Projeto Idosos Contra a Violência 
VII – 5.2. - Qualificação sócio-ambiental das Casas Velhas 
VII – 5.3. - Projeto Banco Comunitário 

 
 
VII – 6. Seixal 

VII – 6.1. – Projeto Apoio a Carenciados 
VII – 6.2. - Projeto Sedimentação da Comissão Social de Fre-
guesia do Seixal - parceria local  
VII – 6.3. - Projeto Reconversão e Valorização da Frente Ribei-
rinha da Baía do Seixal 

VII – 7.  Interfregue-
sias 

VII – 7.1. - Diagnósticos de Freguesia – no âmbito do diagnósti-
co Contínuo 
VII – 7.2. - Rotações das Freguesias – as freguesias contami-
nam a Rede 
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Elenco dos Agentes de Monitorização dos Eixos 

Plano de Ação concelhio 2011  

 

I. Eixo das Respostas e Medidas de Proteção 

Integra pessoas idosas e dependentes, deficiência e saúde mental, pobreza, bene-

ficiários de RSI e emergência, crianças e jovens em risco, consumos tóxicos e 

alcoolismo. 

 

Agentes de Monitorização 
Entidades e parcerias participantes na exe-

cução do Plano de Ação 2011 
 
 
 
 
 
 
CMS/DAS (Eugénia Rodrigues, 
Carlos Pepe, Dora Abreu, Soraia 
Issufo, Teresa Filipe e Teresa San-
tos) 
CMS/DDS 
CMS/DPEASE 
ISS,IP 
CPCJ 
CRIAR-T 
IEFP-CE 
IEFP-CFP 
ANDST 
ACES 
NE (Eugénia Rodrigues, Carlos 
Pepe e Fernando Marques) 

 
CMS/DEP 
CMS/GVBS 
HGO 
ARIFA 
ARS 
SCMS 
Parceria do CLASS 
Agrup. de Escolas do concelho 
Escolas Secundárias do concelho 
CERCISA 
Serviço de Psiquiatria Comunitária do HGO 
Núcleo Almada Seixal /APCL 
CNAD 
Secretaria de Estado da Reabilitação 
CASCA 
Instituições do concelho da área da deficiência 
Coop. Pelo Sonho É Que Vamos 
CPBESFF 
CPBESA 
CAPA 
Parceria NPISA/GrupoRede+ 
DREL – Equipa Apoios Educativos 
GAAF do APEEAEPEL 
PETI 
IDT/ET 
Farmácias do concelho 
Escola Nacional de Saúde Publica 
Direção Geral de Saúde 
Associação ARISCO 
Associação ACRECER 
Associação SHAMS 
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II. Eixo da Qualificação das Respostas 

Integra respostas para crianças dos 0-2 e dos 3-6, adolescentes e jovens dos 7-18, 

pessoas idosas assistidas, autonomias nos idosos e deficientes, e ainda as ações 

de inovação social, de formação dos recursos Humanos da Rede e de certificação 

e qualificação. 

 

Agentes de monitorização  
Entidades e parcerias participantes na exe-

cução do Plano de Ação 2011  
 
CMS/DAS (Teresa Filipe, Soraia 
Issufo, Dora Abreu, Nuno Santos e 
Vilma Matos) 
CMS/DAD 
CMS/ DPEASE 
IEFP-CFP 
ACES 
CRIAR’T 
ISS,IP 
 

 
CMS/DEP 
CMS/GVBS 
CMS/GJ 
CMS/DDEPT 
CMS/GAMA 
CMS/GPCV 
CMS/DDS 
CSPC 
CPBESFF 
Cooperativa Pelo Sonho É Que Vamos 
Movimento Associativo do concelho 
AURPIS 
AURPITM 
AURPIC 
ARPIFF 
AURPIM 
Instituições na área dos idosos do concelho 
UNISeixal 
CASM 
Associação RATO 
CNAD 
Parceria do CINARTE 
GTO de Lisboa 
Associação Khapaz 
Associação Esperança 
APEEAEPEL 
Associação Musical 5 de Outubro 
Gabinete do Voluntariado do Centro de Saúde do 
Seixal 
NE da Rede Social 
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III. Eixo da Qualificação das Pessoas 

Integra articulação entre escolas e parcerias da rede social, pais e «parentalidade», 

«malha» de oportunidades de qualificação, ação social escolar e intervenção pre-

coce, potenciação das medidas de emprego por parte da parceria, desenvolvimen-

to e rentabilização da rede formativa e inovação na empregabilidade, no empreen-

dedorismo e na responsabilidade social. 

 

Agentes de monitorização 
Entidades e parcerias participantes na exe-

cução do Plano de Ação 2011 

 
CMS/DAS (Teresa Filipe, Soraia 
Issufo, Dora Abreu, Ricardo 
Loureiro, Nuno Santos, Madalena 
Rosa e Isabel Rosinha) 
CMS/ DPEASE 
CMS/DDS 
CMS/GJ 
IEFP-CFP 
IEFP-CE 
Agência Municipal para a Energia 
do Seixal 
Agrup. Escolas Nun’Álvares 
APEEAEPEL 
CES 
Associação de Comércio e Servi-
ços 
CERCISA 

 
CMS/DDEPT 
CMS/DDPG 
CMS/GIRP 
CMS/DPC 
CMS/DAD 
CMS/GPMV 
ISS, IP 
NE da Rede Social 
UNISeixal 
UCAPES 
DREL – Equipa de Apoio às Escolas 
Escolas Secundárias do concelho 
Agrupamentos de Escolas do concelho 
Associações de Pais do concelho 
Associações Juvenis do concelho 
Associação N’Estilos 
Juntas de Freguesia do concelho/ Comissões 
Sociais de Freguesia 
Associações de estudantes 
Clubes escolares 
Grupo de Dança do Seixal Sei.arte 
Associação ACRESCER 
CPBESA – Centro Com. Várias Culturas Uma Só 
Vida 
Parceiros do Projeto TEIP 2 (Agrup. Escolas 
Nun’Álvares) 
Escolas do Arquipélago de Cabo Verde 
Associação Bandeira Azul 
Instituto Nacional de Reabilitação 
Governo Civil de Setúbal 
CNAD 
ACES 
PSP/Escola Segura 
SCMS 
CESViver 
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Parceria do CINARTE 
Instituições na área da infância do concelho 
Instituições na área da deficiência do concelho 
Liga Portuguesa Contra o Cancro 
Instituto Português de Cardiologia 
Projeto Educação para a Saúde 
Empresas na área da restauração do concelho 
Nutricionistas 
Entidades com Protocolo GIP (Gabinetes de Inser-
ção Profissional) 
Empresas do concelho 
CERCIZIMBRA 
RUMO – Cooperativa de Solidariedade Social, 
CRL 
 

 
IV. Eixo da Qualificação do Contextos 

Integra intervenção comunitária, participação e regeneração urbana, habitação 

social, acessibilidades e mobilidade, saúde comunitária e ambiental, proteção civil 

e segurança pública. 

Agentes de monitorização  
Entidades e parcerias participantes na exe-

cução do Plano de Ação 2011  

 
CMS/DAS (Isabel Alves, Soraia 
Issufo, Dora Abreu e Nuno Santos) 
CMS/DAD 
CMS/DH 
CMS/GVBS 
CMS/Div. Ambiente e Sustentabili-
dade 
CMS/DDS 
CMS/GPCV 
ACES 
APEEAPEL 
Khapaz, Associação Cultural de 
Afrodescendentes 
CPBESA 
CMS 

 

CMS/DAC 
CMS/DPEASE 
CMS/DS 
CMS/DEV 
CMS/GPMV 
CRIAR-T Associação d e Solidariedade 
SCMS 
CPBESA/Contrato Local de Desenvolvimento 
Social 
Juntas de Freguesia do concelho/Comissões 
Sociais de Freguesia 
Associação Esperança 
Agrupamento de Escolas do concelho 
Escolas Secundárias do concelho 
SOLIM 
Escola Nacional de Saúde Pública 
Escola Superior Agrária de Coimbra 
Centro de Oceanografia 
Instituto Hidrográfico 
IHRU 
Rede Incluir 
CNAD 
Instituições na área da deficiência do concelho 
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Instituições na área dos idosos do concelho 
Unidade de Cuidados Continuados do Seixal 
Espaço Jovem 
AMUCIP 
AMARSUL 
SIMARSUL 
BIOSARG 
Agência Municipal para a Energia do Seixal 
UNISEIXAL 
Serviços Sociais dos Trabalhadores das Autarquias 
do Seixal 
Grupo de Voluntários do Canil/Gatil 
Associação Humanitária do Bombeiros Mistos do 
concelho do Seixal 
PSP – Divisão Policial do Seixal 
RDS – Rádio Seixal 
Parceria da Rede Social do Seixal 
 

 

V. Eixo da Igualdade, Direitos e Oportunidades 

Integra PMIG (Plano Municipal para a Igualdade de Género), monitorização e parti-

lha do PMIG, pessoas sem-abrigo, imigrantes, comunidade cigana e afrodescen-

dentes, reclusos/as e ex-reclusos/as, vítimas de violências, homofobia e prospeção 

social. 

 

Agentes de monitorização  
Entidades e parcerias participantes na exe-

cução do Plano de Ação 2011  

 
CMS/DAS (Isabel Rosinha, Ricardo 
Loureiro, Isabel Alves, Madalena 
Rosa, Teresa Santos e Nuno San-
tos) 
CMS/DMC/Espaço Cidadania 
CMS/DDS 
CRIAR’T 
ACES 
IEFP-CPF 
IEFP-CE 
Coop. Pelo Sonho É Que Vamos 
CONCIGO 

 
CPBESA 
CPBESFF 
SCMS 
NE da Rede Social 
Parceria da Rede Social 
ACIDI 
CES 
Agrupamento de Escolas do concelho 
Escolas Secundárias do concelho 
Parceiros do Pacto Territorial para o Diálogo Inter-
cultural do Seixal 
Associações de Imigrantes 
Embaixadas 
Centro Cultural Recreativo do Alto do Moinho 
Juntas de Freguesia do concelho/Comissões 
Sociais de Freguesia 
UCAPES 
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Associação Esperança 
Khapaz, Associação Cultural de Afrodescendentes 
DGRS 
IPSS’s do concelho 
UMAR 
HGO 
CPCJ 
PSP 
Linha de Emergência Nacional 
NE da Rede Scoial 
Associação para o Desenvolvimento Pessoal e 
Social 
Alto Comissariado para a Saúde 
Fundação Calouste Gulbenkian 
Instituto Nacional de Saúde Dr. Ricardo Jorge 
 

 

 
VI. Eixo da Dinâmica da Parceria da Rede Social 

Integra Gestão do CLASS, do NE e dos grupos de trabalho, articulação com os 

territórios/freguesias, gestão da comunicação em rede, relações, cooperações e 

articulações extraconcelhias, sistema de avaliação continua do PDS, PA e Monito-

rização regular dos PA diagnóstico contínuo e extensivo, base de dados, carta 

social municipal, eventos e iniciativas públicas da Rede, formação e qualificação 

interna para as pessoas mediadoras/facilitadoras da Rede, difusão, participações e 

interação com os destinatários e com as/os cidadãs/ãos. 

Agentes de monitorização  
Entidades e parcerias participantes na exe-

cução do Plano de Ação 2011  

 
CMS/DAS (Eugénia Rodrigues, Car-
los Pepe, Teresa Filipe e Orlando 
Garcia) 
CMS/GAMA 
NE (Eugénia Rodrigues, Carlos 
Pepe, Fernando Marques e Orlando 
Garcia) 
CPBESA 

CMS/DPDM 
CMS/GIG 
CMS/DI 
CMS/GIRP 
CMS/DDPG 
CMS/DPC 
CRIAR-T Associação de Solidariedade 
SCMS 
ACES 
CPBESFF 
CPBESA 
NE da Rede Social 
Parceria da Rede Social 
ISS,IP 
Agrupamentos de Escolas do concelho 
Escolas Secundárias do concelho 
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VII. Eixo dos Projetos Territoriais 

Projetos das parcerias territoriais das freguesias. 

 

Agentes de monitorização 

Entidades designadas pelos NE das CSF 

 
Lista de Siglas 
 
ACES – Agrupamento dos Centros de Saúde do Seixal e Sesimbra 

ACIDI – Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural 

AMUCIP – Associação para o Desenvolvimento das Mulheres Ciganas Portugue-

sas 

ANDST – Associação Nacional dos Deficientes Sinistrados no Trabalho 

APCL – Associação de Paralisia Cerebral de Lisboa 

APEEAEPEL – Associação de Pais e Encarregados de Educação do Agrupamento 

de Escolas Pedro Eanes Lobato 

ARS – Administração Regional de Saúde 

ARIFA – Associação de Reformados e Idosos da Freguesia de Amora 

ARPIFF – Associação de Reformados, Pensionistas e Idosos de Fernão Ferro 

AURPIC – Associação Unitária de Reformados, Pensionistas e Idosos de Corroios 

AURPIM - Associação Unitária de Reformados, Pensionistas e Idosos de Miratejo 

AURPIS – Associação Unitária de Reformados, Pensionistas e Idosos do Seixal 

AURPITM – Associação Unitária de Reformados, Pensionistas e Idosos da Torre 

da Marinha 

CAPA – Centro de Assistência Paroquial de Amora 

CASCA – Cooperativa de Animadores Socioculturais e Afins 

CASM – Centro de Actividades Sociais do Miratejo 

R@TO – Associação para a Divulgação Cultural e Científica 

CERCISA – Cooperativa de Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadaptados do 

Seixal e Almada 

CERCIZIMBRA – Cooperativa de Educação e Reabilitação de Cidadãos Inadapta-

dos de Sesimbra 

CES – Casa do Educador do Concelho do Seixal 

CINARTE – Campo de Inclusão e Arte 

CLASS – Conselho Local de Ação Social do Seixal 

16



CMS – Câmara Municipal do Seixal 

CNAD – Cooperativa Nacional de Apoio a Deficientes 

CPBESA - Centro Paroquial de Bem Estar Social de Arrentela 

CPBESFF – Centro Paroquial de Bem-Estar Social de Fernão Ferro 

CSPC – Centro Social e Paroquial de Corroios 

CSF – Comissões Sociais de Freguesia 

DAC – Divisão de Ação Cultural 

DAD – Divisão de Atividades Desportivas 

DAS – Divisão de Ação Social 

DDEPT – Divisão de Desenvolvimento Económico e Promoção do Turismo 

DDPG – Divisão de Design e Produção Gráfica 

DDS – Divisão de Desenvolvimento em Saúde 

DEP – Divisão de Estudos e Projetos 

DEV – Divisão de Espaços Verdes 

DGRS – Direção Geral de Reinserção Social 

DH – Divisão de Habitação 

DI – Divisão de Informática 

DPC – Divisão de Produção de Conteúdos 

DPEASE – Divisão de Projetos Educativos e Ação Social Escolar 

DREL – Direção Regional de Educação de Lisboa 

DS – Divisão de Salubridade 

CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

GAAF – Gabinete de Apoio ao Aluno e à Família 

GAMA – Gabinete de Apoio ao Movimento Associativo 

GJ – Gabinete de Juventude 

GIG – Gabinete de Informação Geográfica 

GIP – Gabinetes de Inserção Profissional 

GIRP – Gabinete de Imprensa e Relações Públicas 

GPCV – Gabinete de Proteção Civil 

GPMV – Gabinete do Partido Médico Veterinário 

GTO de Lisboa – Grupo de Teatro do Oprimido de Lisboa 

GVBS – Gabinete da Valorização da Baía do Seixal 

HGO – Hospital Garcia de Orta 

IDT/ET – Instituto da Droga e da Toxicodependência – Equipas de Tratamento 

IEFP-CE – Instituto do Emprego e Formação Profissional – Centro de Emprego 
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IEFP-CFP - Instituto do Emprego e Formação Profissional – Centro de Formação 

Profissional 

IHRU – Instituto de Habitação e Reabilitação Urbana 

IPSS – Instituições Particulares de Solidariedade Social 

ISS, IP- Instituto da Segurança Social, Instituto Público 

NE – Núcleo Executivo da Rede Social 

NPISA – Núcleo de Planeamento para a Integração das Pessoas Sem-Abrigo  

PA – Plano de Ação Anual 

PETI – Programa para Prevenção e Eliminação da Exploração do Trabalho Infantil 

PDS – Plano de Desenvolvimento Social do Seixal 

PMIG - Plano Municipal para a Igualdade de Género e Oportunidades do Seixal 

PSP – Polícia de Segurança Pública 

RSI – Rendimento Social de Inserção 

SCMS – Santa Casa da Misericórdia do Seixal 

SIMARSUL – Sistema Integrado Multimunicipal de Águas Residuais da Península 

de Setúbal, S.A. 

SOLIM – Solidariedade Imigrante 

TEIP 2 – Território Educativo de Intervenção Prioritária 

UCAPES – União Concelhia das Associações de Pais e Encarregados de Educa-

ção do Seixal 

UMAR – União de Mulheres Alternativa e Resposta 

UNISSEIXAL – Universidade Sénior do Seixal 
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EIXO 1 – Respostas e Medidas de Proteção  
 

Objetivo Geral – 1.1. – Desenvolver e qualificar o sistema de respostas e medidas para a melhoria das condições de vida dos munícipes e famílias em 
situações de pobreza, exclusão, dependência e incapacidade. 

 
Objetivo Específico – 1.1.1. Entre 2010 e 2012 é aumentada e aperfeiçoada a rede pública e solidária de proteção e apoio a pessoas idosas e depen-
dentes, com prioridade para as situações de precariedade e/ou de isolamento ou exclusão. 

 

Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 
Resultados 
atingidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

1.1.1.1. – Desenvolvimento 
das atividades da Equipa 
de CCI (Rede Nacional de 
Cuidados Continuados 
Integrados) 

P
re

vi
st

o ACES (Júlia Matos) 
Parcerias (ISS + IPSS Idosos) 
Hospital Garcia d´Orta 

X X X X X X X X X X X X 
N.º de equipas CCI criadas 
Recursos disponibilizados Uten-
tes abrangidos ou em vias 

 

Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o              
Reforço da rede solidária de 
apoio a pessoas idosas e depen-
dentes 

1.1.1.2. – Criação de equi-
pas comunitárias de supor-
te de cuidados paliativos 

P
re

vi
st

o ACES (Júlia Matos) 
Parcerias (ISS + IPSS Idosos) 
Hospital Garcia d´Orta 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de equipas comunitárias cria-
das 
Recursos disponibilizados 
Utentes abrangidos ou em vias 

 

Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o              
Reforço da rede solidária de 
apoio a pessoas idosas e depen-
dentes 

1.1.1.3. – Implementação 
da unidade de longa dura-
ção e manutenção no âmbi-
to da Rede Nacional de 
Cuidados Continuados 
Integrados 

 

P
re

vi
st

o ACES (Júlia Matos) 
ARIFA (30) 
CMS/DAS 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de unidades de longa duração 
implementadas 
Recursos disponibilizados 
Utentes abrangidos ou em vias 

 

Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             Reforço da rede solidária de 
apoio a pessoas idosas e depen-
dentes 
Cobertura para cerca de 100 
utentes 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resultados 
atingidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas J F M A M J J A S O N D 

1.1.1.4. – Mobilização de 
parcerias para a criação de 
unidades de internamento 
da Rede Nacional de Cui-
dados Continuados e Uni-
dades de Ambulatório 

P
re

vi
st

o ACES (Júlia Matos) 
Parceria 
ISS 

X X X X X X X X X X X X 
N.º e tipo de parceiros envolvidos 
e N.º de X unidades de interna-
mento 

 Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço da rede solidária de 
apoio a pessoas idosas e depen-
dentes 

1.1.1.5. – Promoção de 
campanhas de sensibiliza-
ção para famílias e cuida-
dores de pessoas idosas 

P
re

vi
st

o 
CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
ISS 
IPSS  idosos 
ACES 
CRIAR-T 

    X X X X X X X X 

N.º e tipo de participantes 
N.º e tipo de ações de sensibili-
zação 
Resultados obtidos e avaliação  
Materiais editados  

Soraia 
Issufo 

 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             
Prevenção de situações de 
negligência e abandono de pes-
soas idosas 

1.1.1.6. – Realização de 
campanhas de sensibiliza-
ção sobre acolhimento de 
pessoas idosas 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
ISS 
IPSS idosos 
ACES 
CRIAR-T 

    X X X X X X X X 

N.º e tipo de ações 
N.º e tipo de participantes 
Resultados obtidos e avaliação  
Materiais editados 

 

Soraia 
Issufo 

 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria do acolhimento de pes-
soas idosas 

1.1.1.7. – Desenvolvimento 
das atividades da Unidade 
de Cuidados na Comunida-
de – no  quadro da reconfi-
guração dos centros de 
saúde 

P
re

vi
st

o 

ACES (Júlia Matos) X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Recursos disponibilizados 
Iniciativas, ações, programas ou 
medidas 
Utentes abrangidos 

 Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             

Desenvolvimento do sistema de 
saúde pública no quadro conce-
lhio 
Implementação de uma unidade 
vocacionada para a saúde 
comunitária 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resultados 
atingidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas J F M A M J J A S O N D 

1.1.1.8. – Potenciação da 
transformação das Unida-
des de Cuidados de Saúde 
Personalizadas em Unida-
des de Saúde Familiar 

P
re

vi
st

o 

ACES (Júlia Matos) X X X X X X X X X X X X 

N.º de unidades de cuidados de 
saúde transformadas 
Recursos envolvidos e disponibi-
lizados 
Avaliação do processo e dos 
resultados  Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o 
             

Aumento da eficiência e da qua-
lidade das respostas de saúde no 
plano concelhio 

1.1.1.9. – Conclusão da 
construção e funcionamen-
to da primeira Unidade 
de Cuidados Continuados 
do Município do Seixal 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
ARS 
ARIFA 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Entidades envolvidas 
Novos recursos criados 
Utentes abrangidos ou em vias     

Soraia Issufo 
 

Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço da rede solidária de 
apoio a pessoas idosas e depen-
dentes 

1.1.1.10. – Preparação da 
implementação da segunda 
unidade de cuidados conti-
nuados no Concelho do 
Seixal 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
SCM SXL 
ARS 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Entidades envolvidas 
Novos recursos criados 
Utentes abrangidos ou em vias  

Soraia Issufo 
 

Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço da rede solidária de 
apoio a pessoas idosas e depen-
dentes 
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EIXO 1 – Respostas e Medidas de Proteção  
 

Objetivo Geral – 1.1. – Desenvolver e qualificar o sistema de respostas e medidas para a melhoria das condições de vida dos munícipes e famílias em 
situações de pobreza, exclusão, dependência e incapacidade. 

 
Objetivo Específico – 1.1.2. Entre 2010 e 2012 são aumentadas e/ou melhoradas as respostas e programas dirigidas à população portadora de defi-
ciência e são reforçados os dispositivos concelhios de Saúde Mental. 

 

Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas J F M A M J J A S O N D 

1.1.2.1. – Divulgar as ativi-
dades da Associação 
Nacional de Deficientes e 
Sinistrados do Trabalho 
(ANDST) 

P
re

vi
st

o 
ANDST 
CLASS   X X X X X X X X X X 

N.º de ações de divulgação junto 
das entidades do Concelho do 
Seixal 
Distribuição Materiais editados 

 

Inês 
Apolinário 

 
ANDST 

R
ea

liz
ad

o 

             

Aumento do conhecimento das 
respostas dirigidas à população 
portadora de deficiência e poten-
ciação dos recursos disponíveis 

1.1.2.2. – Atendimento e 
Acompanhamento ao sinis-
trado no trabalho 
Apoio médico, jurídico, psi-
cossocial e apoio na inser-
ção, reintegração e recon-
versão profissional 

P
re

vi
st

o 

ANDST 
CLASS X X X X X X X X X X X X 

N.º total de apoios prestados aos 
sinistrados no trabalho e doentes 
profissionais  
Nº total de sinistrados no trabalho 
e doentes profissionais apoiados 
no seu processo de repara-
ção/reabilitação/ reintegração pro-
fissional 

 

Inês 
 Apolinário 

 
ANDST 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço dos programas dirigidos a 
crianças/jovens portadoras de efi-
ciências 

1.1.2.3. – Dinamização do 
programa de intervenção 
integrada na área da crian-
ça/jovem com necessida-
des especiais 

P
re

vi
st

o 

ACES (Júlia Matos) 
IPSS 
Agrupamentos de escolas 
Hospital Garcia d´Orta 
ISS; CPCJ; CERCISA. 

  X X X X X X X X X X 

Identificação, sinalização e acom-
panhamento de crianças com risco 
biológico, estabelecido e ambien-
tal.  
Dos 0 aos 18 anos  Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço dos programas dirigidos a 
crianças/jovens portadoras de  
deficiências 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

1.1.2.4. – Potenciação de 
respostas ao nível da saúde 
mental na infância e ado-
lescência (0- 16) 

P
re

vi
st

o 

 
ACES (Júlia Matos) 
Hospital Garcia d’Orta 
Agrupamento de escolas 
IPSS 
CPCJ 

X X X X X X X X X X X X 

Identificação, sinalização e acom-
panhamento de crianças com 
problemática do foro da saúde  
mental 

 Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço e melhoria das respostas 
de saúde mental para crianças e 
jovens 

1.1.2.5. – Controle da ade-
são terapêutica da medica-
ção a doentes mentais 
autónomos 

P
re

vi
st

o ACES (Júlia Matos) 
Serviço de Psiquiatria Comu-
nitária do Seixal (HGO) 

X X X X X X X X X X X X 

 
Sensibilização dos utentes para a 
adesão terapêutica; sensibilizar/ 
/envolver um cuidador de referên-
cia; articulação para a continuida-
de dos cuidados  Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             
Qualificação das respostas dirigi-
das a pessoas portadoras de defi-
ciência 

1.1.2.6. – Aumento das 
respostas no concelho ao 
nível do atendimento em 
Psicologia 

P
re

vi
st

o ACES (Júlia Matos) 
CLASS 
ISS 

X X X X X X X X X X X X 

 
Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Parceiros envolvidos 
Recursos disponibilizados 
N.º e tipo de destinatários  Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço das respostas dirigidas a 
pessoas com necessidades de 
apoio psicológico 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

1.1.2.7. – Consolidação de 
esforços para a criação de 
Centro de Reabilitação na 
Freguesia de Corroios 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
ISS 
NAS - APCL 

X X X X X X X X X X X X 

 
Procedimentos desenvolvidos  
Resultados obtidos 
N.º e tipo de parceiros envolvidos 
Recursos disponibilizados 
N.º e tipo de ações 
N.º e tipo de destinatários 

 
Soraia Issufo 

 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço das respostas dirigidas a 
pessoas portadoras de deficiência 

1.1.2.8. – Conclusão da 
construção e funcionamen-
to do Lar Residencial / 
Residência Autónoma para 
pessoas com deficiência na 
Freguesia de Arrentela 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
ISS 
CERCISA 

X X X X X X X X X X X X 

 
Procedimentos desenvolvidos  
Resultados obtidos 
Parceiros envolvidos 
Recursos disponibilizados 
N.º e tipo de destinatários 
 

 
Soraia Issufo 
 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço das respostas dirigidas a 
pessoas portadoras de deficiência 

1.1.2.9. – Requalificação do 
refeitório do CAO da CER-
CISA  

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Soraia Issufo  e 
Dora Abreu) 
CERCISA 

X X X X X X X X X X X X 
N.º e tipo de intervenções 
Recursos disponibilizados 
N.º e tipo de destinatários 

 
Soraia Issufo 
 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             
Qualificação das respostas dirigi-
das a pessoas portadoras de defi-
ciência 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

1.1.2.10. – Continuidade do 
programa Seixal Acessível 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
CNAD 

X X X X X X X X X X X X 
N.º e tipo de atividades 
N.º e tipo de destinatários 
Recursos envolvidos 

 
Soraia Issufo 

 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             Reforço dos programas dirigidos a 
pessoas portadoras de deficiência 

1.1.2.11. – Implementação 
do serviço de informação e 
mediação à pessoa com 
deficiência 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
Secretaria de Estado da 
Reabilitação 
Instituições na área da 
deficiência 

        X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Parceiros envolvidos 
Recursos disponibilizados 
N.º e tipo de destinatários 

 
Soraia Issufo 

 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             Reforço das respostas dirigidas a 
pessoas portadoras de deficiência 

1.1.2.12. – Alargamento do 
Projeto Caravana Snoeze-
len à população com defi-
ciência 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
CASCA 

X X X X X X X X X X X X 
N.º e tipo de destinatários 
N.º e tipo de locais de itinerância 
Recursos envolvidos 

 
Soraia Issufo 

 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             Reforço das respostas dirigidas a 
pessoas portadoras de deficiência 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

1.1.2.13. – Promover a 
implementação 
de outras respostas no 
âmbito da deficiência 

P
re

vi
st

o 

 
CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
ISS 
Instituições da área da defi-
ciência 
CASCA 
CRIAR-T 
 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Parceiros envolvidos 
Recursos disponibilizados 
N.º e tipo de destinatários 

 Soraia Issufo 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

              

1.1.2.14 – Implementação 
de um Centro de Recursos 
para área da deficiência 
(Valorização Frente Ribeiri-
nha Seixal) 

P
re

vi
st

o 

 
CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
QREN 
DPM Valorização da Baía do 
Seixal 
DEC 
 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Parceiros envolvidos 
Recursos disponibilizados 
N.º e tipo de destinatários 

 Soraia Issufo 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             Reforço das respostas dirigidas a 
pessoas portadoras de deficiência 
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EIXO 1 – Respostas e Medidas de Proteção  
 

Objetivo Geral – 1.1. – Desenvolver e qualificar o sistema de respostas e medidas para a melhoria das condições de vida dos munícipes e famílias em 
situações de pobreza, exclusão, dependência e incapacidade. 

 
Objetivo Específico  –1.1.3. Entre 2010 e 2012 intensificam-se os processos de articulação integrada nas medidas e iniciativas de combate à pobreza 
(RSI e outras), à precariedade habitacional, ao desemprego e ao sobre-endividamento das famílias, no plano das respostas e no plano do controle de 
resultados. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

1.1.3.1. – Contrato Empre-
go Inserção e Contrato 
emprego Inserção + 

P
re

vi
st

o 

IEFP/Centro Emprego X X X X X X X X X X X X 
N.º e tipo de contratos de emprego 
inserção celebrados 

 
Luísa 

Oliveira 

R
ea

liz
ad

o 

             
Intensificação das respostas rein-
serção no mercado de trabalho 

1.1.3.2. – Formação dire-
cionada para a inclusão de 
públicos específicos de RSI 
(itinerários alfabetização 
quando necessário) 

P
re

vi
st

o 

IEFP/Centro Formação Pro-
fissional X X X X X X X X X X X X 

N.º de pessoas beneficiárias RSI 
em cursos de alfabetização 
N.º de pessoas beneficiárias RSI 
em cursos 
EFA  

Mª José 
Esteves 

R
ea

liz
ad

o 

             
Aquisição e aprofundamento de 
competências para a integração 
no mercado de trabalho 

1.1.3.3. – Ações de forma-
ção, esclarecimento e sen-
sibilização para apoio às 
famílias sobre aconselha-
mento em situação de endi-
vidamento 

P
re

vi
st

o Rede/NE (Eugénia Rodrigues) 
Parceiros da Rede X X X X X X X X X X X X 

N.º de ações realizadas 
N.º de técnicos envolvidos 
N.º de famílias participantes 
Parceiros e recursos envolvidos 

 
Eugénia 

Rodrigues 

R
ea

liz
ad

o 

             
Prevenção das situações de 
sobre-endividamento familiar 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

1.1.3.4. – Assegurar a 
negociação, contratualiza-
ção e acompanhamento 
dos acordos de inserção 
nas famílias beneficiárias 
de RSI 

P
re

vi
st

o 

 
ISS/SLAS SeixalSesimbra/NLI 
CMS/GAS 
ACES 
CEmprego 
SCMS 
CPBESFF 
CPBESA 
CRIAR-T 
CAPA 
 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de acordos RSI celebrados 
N.º e tipo de agregados familiares 
N.º e tipo de beneficiários 
Avaliação 

 

ISS/SLAS 
Seixal-

Sesimbra 
NLI 

R
ea

liz
ad

o 

             

Melhoria dos processos de inclu-
são social, cerca de 900 (em 1.048 
agregados → ~ 3.000 beneficiários 
dezembro 09) 

1.1.3.5. – Monitoriza-
ção/controle da execução 
dos Protocolos RSI 

P
re

vi
st

o 

ISS/SLAS Seixal-Sesimbra/NLI
Parceiros envolvidos X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Parceiros envolvidos 

 

ISS/SLAS 
Seixal-

Sesimbra 
NLI 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria dos processos de inclu-
são social (+ 250 previstos ainda 
em 2010) 

1.1.3.6. – Implementação 
de uma Unidade de Emer-
gência (no quadro 
do NPISA e da Rede+) 

P
re

vi
st

o CRIAR-T (Fernando Marques) 
ISS 
Parceiros do NPISA 

X X X X X X X X X X   

 
Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Parceiros envolvidos 
Recursos Disponibilizados 
Destinatários 
 

 Fernando 
Marques 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Acolhimento para 8 pessoas em 
situações de emergência 
Melhoria de medidas de combate 
à pobreza e precariedade habita-
cional 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

1.1.3.7. – Criação e disponi-
bilização de apartamentos 
de transição (no quadro do 
NPISA e da Rede+) 

P
re

vi
st

o CRIAR-T (Fernando Maques) 
ISS 
Parceiros do NPISA 

X X X X X X X X X X X X 

 
Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Parceiros envolvidos 
Recursos disponibilizados 
Destinatários 

 
Fernando 
Marques 

R
ea

liz
ad

o 
             

 
Disponibilização de 2 a 3 aparta-
mentos para 4 a 6 utentes em pro-
cessos de autonomização 
Melhoria de medidas de combate à 
pobreza e precariedade habitacio-
nal 

1.1.3.8. – Plano de Ação do 
Grupo de Trabalho REDE+ 

P
re

vi
st

o 

NE (Carlos Pepe) 
Parceiros Grupo REDE+ X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Parceiros envolvidos 

 Carlos Pepe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Intensificação dos processos de 
articulação integrada nas medidas 
e iniciativas de combate à pobreza 
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EIXO 1 – Respostas e Medidas de Proteção  
 

Objetivo Geral – 1.2. - Reforçar e qualificar os sistemas de intervenção e de proteção dirigidos aos munícipes e famílias em situações de risco. 

 
Objetivo Específico – 1.2.1. Entre 2010 e 2012 reforça-se e aperfeiçoa-se o sistema concelhio para a proteção e promoção de crianças e jovens em 
risco. 

 

Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

1.2.1.1. – Desinstitucionali-
zação de 12.5 % de crian-
ças e jovens por ano 

P
re

vi
st

o 
ISS/CDist Setúbal/NIJ/EMAT 
GAAF-Associação de Pais 
CPCJ Seixal 
GAAF do Agrupamento de 
Escolas Pedro 
Eanes Lobato 
CMS/DAS (Teresa Filipe) 
PETI 
Agrupamentos de Escolas 
Cooperativa Pelo Sonho É 
Que Vamos 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de crianças e jovens institucio-
nalizadas 
N.º de crianças e jovens desinsti-
tucionalizadas 
Avaliação periódica 

 
ISS - SLAS 

Seixal/ 
/Sesimbra 

R
ea

liz
ad

o 

             
Aumento do n.º de casos para 
desinstitucionalização de crianças 
e jovens (12,5%/ano) 

1.2.1.2. – Levantamento 
das respostas para a pre-
venção do risco nos Agru-
pamentos e Escolas 
Secundárias 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Teresa Filipe) 
Equipa de Apoios Educativos 
Agrupamentos de Escolas 
CMS / DPEASE 
ACES 

X X X X X X X X X X X X 

 
Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Entidades envolvidas 
Iniciativas ou ações realizadas 
Avaliação  Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço da parceria no sistema de 
intervenção e de proteção por via 
das escolas 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

1.2.1.3. – Promoção da 
CPCJ junto da comunidade 
/ parceiros - ações de sen-
sibilização / divulgação do 
funcionamento da CPCJ 

P
re

vi
st

o CPCJ (Teresa Santos) 
CLASS 
Parceiros da Rede 

X X X X X X X X X X X X 

 
N.º de ações de sensibilização / 
divulgação realizadas 
N.º e tipo de destinatários 
Materiais editados 
  

Teresa 
Santos 

R
ea

liz
ad

o 
             

Melhoria do conhecimento acerca 
das competências e ação prática 
da CPCJ 

1.2.1.4. – Sensibilização 
aos parceiros para aumento 
do tempo de afetação dos 
técnicos representantes à 
CPCJ 

P
re

vi
st

o CPCJ (Teresa Santos) 
CLASS 
Parceiros da Rede 

X X X X X X X X X X X X 

 
Procedimentos desenvolvidos 
Iniciativas e ações realizadas  
Entidades envolvidas 
N.º e tipo de técnicos cooptados 
  

Teresa  
Santos 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço da equipa técnica da 
CPCJ através da cooptação 

1.2.1.5. – Transportes  
escolares – apoios extra a 
alunos carenciados e/ou 
integrados em programas 
específicos (PIEF + AFID) 

P
re

vi
st

o CMS/Gab. Gestão e Ação 
Social Escolar 
(Ana Toscano) 

X X X X X X X X X X X X 

 
N.º e tipo de transportes escolares 
existentes 
N.º e tipo de crianças e jovens 
destinatários 
N.º e tipo de escolas envolvidas 
  Ana Toscano 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Otimização dos recursos da 
Comunidade para respostas de 
prevenção primária em situações 
de risco/perigo 
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EIXO 1 – Respostas e Medidas de Proteção 
 

Objetivo Geral - 1.2. – Reforçar e qualificar os sistemas de intervenção e de proteção dirigidos aos munícipes e famílias em situações de risco. 
 

Objetivo Específico – I.2.2. Entre 2010 e 2012 aumentam-se e melhoram-se os sistemas e dispositivos de resposta e de prevenção para a população 
consumidora de substâncias tóxicas e de álcool. 

 

Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

1.2.2.1. – Dinamização e 
melhoria das respostas dos 
programas de substituição 
de opiáceos 

P
re

vi
st

o ACES (Júlia Matos) 
IDT / ET 
Farmácias 

X X X X X X X X X X X X 

 
N.º e tipo de respostas do progra-
ma metadona /substituição de 
opiáceos 
N.º e tipo pessoas utilizadoras 
Entidades envolvidas  Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria dos dispositivos de res-
posta à população consumidora de 
substâncias tóxicas 

 
1.2.2.2. – Consolidação do 
projeto com a Equipa de 
Tratamento (ET) de Almada 
(Extensões) e o SLAS 
Seixal/Sesimbra para doen-
tes que, de acordo com 
avaliação médica necessi-
tem iniciar, com caráter 
imediato e urgente, projeto 
terapêutico e que revelem 
incapacidade económica 
para suportar os custos 
com a medicação e os 
transportes para as deslo-
cações às unidades de tra-
tamento 
 

P
re

vi
st

o ISS - SLAS Seixal/Sesimbra 
IDT/ET 
ACES e Associações 

X X X X X X X X X X X X 

 
Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Entidades envolvidas 
Iniciativas ou ações realizadas 
Recursos disponibilizados 
N.º e tipo de pessoas utilizadoras 
de casos acompanhados 
N.º de casos que cumpriram o 
programa  

ISS - SLAS 
Seixal/ 

/Sesimbra 

R
ea

liz
ad

o 

             

Melhoria dos dispositivos de res-
posta e acompanhamento à popu-
lação consumidora de substâncias 
tóxicas (25 utentes) 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

1.2.2.3. – Projeto Municipal 
de Prevenção do Tabagis-
mo – Concurso para a ela-
boração de uma campanha 
publicitária 

P
re

vi
st

o 

CMS/DDS (Mirieme Ferreira) 
Escolas do concelho X X X X X X       

N.º de escolas participantes 
Qualidade dos trabalhos apresen-
tados 

 Mirieme 
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria do dispositivo da preven-
ção do consumo de substâncias 
tóxicas 

1.2.2.4. – Comemoração do 
Dia Mundial do Não Fuma-
dor 

P
re

vi
st

o 
CMS/DDS (Mirieme Ferreira) 
Escolas Básicas 2/3, Escolas 
Secundárias 
Escola Nacional de Saúde 
Pública 
Direção-Geral da Saúde 

          X  

N.º e tipo de escolas aderentes 
N.º e tipo de alunos participantes 
Iniciativas ou ações realizadas 
Materiais a concurso 

 Mirieme 
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria do dispositivo da preven-
ção do consumo de substâncias 
tóxicas 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

1.2.2.5. –Dinamização de 
respostas ao nível do 
acompanhamento de 
situações de alcoologia 

P
re

vi
st

o 

ACES (Júlia Matos) X X X X X X X X X X X X 
N.º e tipo de respostas de acom-
panhamento de alcoologia 
N.º e tipo de pessoas utilizadoras 

 Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             Melhoria do sistema de resposta à 
população consumidora de álcool 

1.2.2.6. – Alargamento das 
respostas 
ao nível do programa de 
desabituação tabágica 

P
re

vi
st

o 

ACES (Júlia Matos) X X X X X X X X X X X X 
N.º e tipo de respostas do progra-
ma de desabituação tabágica 
N.º e tipo de pessoas utilizadoras 

 Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             
Aumento da capacidade das res-
postas de desabituação de subs-
tâncias tóxicas 

1.2.2.7. – Dinamização de 
ações de Saúde Escolar 
para adolescentes (Março 
Jovem, no Espaço Março 
Fora d´Horas, realização de 
ações De informação e 
sensibilização sobre o con-
sumo abusivo de substân-
cias) 

P
re

vi
st

o 

CMS/DDS (Mirieme Ferreira) 
Associação Arisco 
Associação Acrescer 
Associação SHAMS 
IDT - ET 

  X          

N.º e tipo de iniciativas, programas 
e ações realizadas 
Entidades envolvidas 
Recursos disponibilizados 
Resultados obtidos 
População abrangida  Mirieme 

Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             

Promoção de informação sobre os 
efeitos das substâncias psicoati-
vas, nomeadamente o risco do 
consumo de drogas e álcool 
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Eixo 2 

 

 

Qualificação das Respostas 
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EIXO 2 – Qualificação das Respostas  

 
Objetivo Geral – 2.1. – Reforçar e aumentar as redes de equipamentos e de serviços de apoio nas respostas regulares das políticas sociais com inci-
dência local. 

 
Objetivo Específico – 2.1.1. Entre 2010 e 2012 intensifica-se o processo de apoio à natalidade e de aumento da qualidade dos serviços e das cobertu-
ras asseguradas pelas redes pública e solidária em creche, creche familiar e pré-escolar, incluindo o alargamento de horários quando necessário. 

 

Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.1.1.1. – Alargamento da 
rede pública do pré-escolar 
e de 1.º ciclo (Concelho do 
Seixal – População infantil - 
pré + 1.º ciclo – Famílias 
residentes). 

P
re

vi
st

o 

CMS/Dep. Educação e 
Juventude (Carla 
David) QREN 
Ministério da Educação 
CMS/Dep. Eqip. E de Gestão 
Espaço 
Público Agrupamentos de 
escolas 

X X X X X X X X X X X X 

Novos espaços criados 
N.º de novos acordos realizados 
com a Segurança Social 
N.º de crianças integradas 

 Carla David 

R
ea

liz
ad

o 

             
Alargamento da cobertura do pré-
escolar 

2.1.1.2. – Criação de nova 
creche para 66 crianças em 
Corroios 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Teresa Filipe) 
CSPC 
ISS 

  X X X X X X X X X X 

 
Procedimentos desenvolvidos para 
a criação e resultados obtidos 
Novos espaços criados 
N.º de novos acordos realizados 
com a Segurança Social 
N.º de crianças integradas 

 Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Aumento da cobertura de creche 
com berçário (+ 66 crianças) 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.1.1.3. – Criação de nova 
creche para 66 crianças em 
Fernão Ferro 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Teresa Filipe) 
CPBESFF 
ISS 

   X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos para 
a criação e resultados obtidos 
Novos espaços criados 
N.º de novos acordos realizados 
com a Segurança Social 
N.º de crianças integradas  Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 
             Aumento da cobertura de creche 

(+ 66 crianças) 

2.1.1.4 – Criação de nova 
creche para 33 crianças em 
Paio Pires 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Teresa Filipe) 
Cooperativa Pelo Sonho É 
Que Vamos 
ISS 

   X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos para 
a criação e resultados obtidos 
Novos espaços criados 
N.º de novos acordos realizados 
com a Segurança Social 
N.º de crianças integradas  Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             Aumento da cobertura de creche 
(+ 33 crianças) 

2.1.1.5. – Criação de nova 
creche para Teresa Filipe 
33 crianças no Seixal 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Teresa Filipe) 
AURPIS 
ISS 

   X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos para 
a criação e resultados obtidos 
Novos espaços criados 
N.º de novos acordos realizados 
com a Segurança Social 
N.º de crianças integradas  Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             Aumento da cobertura de creche 
(+ 33 crianças) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

38



EIXO 2 – Qualificação das Respostas  
 

Objetivo Geral – 2.1. – Reforçar e aumentar as redes de equipamentos e de serviços de apoio nas respostas regulares das políticas sociais com inci-
dência local. 

 
Objetivo Específico – 2.1.2. Entre 2010 2012 desenvolvem-se iniciativas e programas para a configuração de uma política e de uma rede concelhia de 
Desenvolvimento Social Juvenil. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.1.2.1. –  Dinamização de 
parcerias para programa-
ção de atividades de férias 
no mês de agosto para a 
população infantil e juvenil 

P
re

vi
st

o 
CMS/DAS (Teresa Filipe); 
Associações / Movimento 
Associativo; CMS/Dep. Edu-
cação e Juventude; 
CMS/Dep. Da Cultura; 
CMS/Div. Des. Econ. E Pro-
moção Turismo; CMS/Divisão 
Atividades Desportivas 

X X X X X X X X X X X X 

Iniciativas e atividades desenvolvi-
das 
Parceiros envolvidos 
N.º e tipos de utilizadores 

 Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Desenvolvimento de iniciativas 
para jovens nos períodos de inter-
rupções letivas 

2.1.2.2. – Desenvolvimento 
de um X estudo qualitativo 
acerca do impacto (grau de 
satisfação dos alunos e das 
famílias) dos resultados das 
atividades sócio- educativas 
a funcionar no concelho 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Teresa Filipe) 
Parceria a definir X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Parceiros envolvidos 

 Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria das condições de avalia-
ção e planeamento da envolvente 
educativa 

2.1.2.3. – Aumento e diver-
sificação das respostas de 
ocupação dos tempos não 
letivos dos jovens muníci-
pes (meta: 20 % de aumen-
to e/ou renovação) 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Teresa Filipe); 
CMS/ Gabinete da Juventu-
de; CMS/ GAMA; Parceiros 
com intervenções junto da 
pop.; Juvenil 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de respostas e iniciativas 
existentes;  N.º e tipo de respostas 
criadas ou renovadas; N.º e tipo de 
entidades e parceiros envolvidos; 
N.º e tipo de utilizadores. 

 Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Aumento e melhoria da rede de 
respostas e iniciativas dirigidas à 
população juvenil 
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EIXO 2 – Qualificação das Respostas  
 

Objetivo Geral – 2.1. – Reforçar e aumentar as redes de equipamentos e de serviços de apoio nas respostas regulares das políticas sociais com inci-
dência local. 

 
Objetivo Específico - 2.1.3. Entre 2010 e 2012 prossegue o alargamento das coberturas e do quadro de serviços assegurados pela rede solidária em 
Serviço de Apoio Domiciliário, Centro de Dia e Lar ou Residência. 

 

Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.1.3.1. – Na freguesia do 
Seixal: Entrada em funcio-
namento de um equipamen-
to, com 33 vagas em cre-
che, 80 em SAD, 52 em lar 
de idosos e 50 em centro 
de dia 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
AURPIS 
ISS 

X X X X X X X X X X X X 

Respostas criadas ou aumenta-
das/melhoradas 
N.º de novos utentes apoiados e 
n.º de novos acordos celebrados 
com a SS 
Apoios concedidos às entidades 
Promotoras  
Novos recursos disponibilizados 

 
Soraia Issufo 
 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             

Aumento do n.º de utentes e famí-
lias apoiados e melhoria dos servi-
ços, contribuindo assim para a 
melhoria da sua qualidade de vida 
(+ 80 SAD dos quais 30 a 7 dias + 
50 CD + 40 CC + 52 Lar) 

 
2.1.3.2. – Na freguesia da 
Arrentela:  Associação de 
Reformados da Marinha: 
Conclusão dos projetos e 
início da execução da obra 
de ampliação e beneficia-
ção; Associação de Refor-
mados de Pinhal de Frades: 
Aumento das vagas nas 
respostas Sociais de Centro 
de Dia e SAD 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
AURPTM 
ISS 

X X X X X X X X X X X X 

Respostas criadas ou aumenta-
das/ melhoradas 
N.º de novos utentes apoiados e 
n.º de novos acordos celebrados 
com a SS 
Apoios concedidos às entidades 
promotoras 
 Novos recursos disponibilizados 

 
Soraia Issufo 
 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             

Aumento do n.º de utentes e famí-
lias apoiados e melhoria dos servi-
ços, contribuindo assim para a 
melhoria da sua qualidade de vida 
(+ 20 SAD a 7 dias + CD e SAD) 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.1.3.3. – Na freguesia de 
Corroios: Criação de uma 
resposta social de 
lar 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
AURPIC 
ISS 

X X X X X X X X X X X X 

Respostas criadas ou aumentadas 
/ melhoradas 
N.º de novos utentes apoiados e 
n.º de novos acordos celebrados 
com a SS 
Apoios concedidos às entidades 
promotoras 
Novos recursos disponibilizados 

 
Soraia Issufo 

 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 
             

Aumento do n.º de utentes e famí-
lias apoiados e melhoria dos servi-
ços, contribuindo assim para a 
melhoria da sua qualidade de vida 
(+ 15 SAD a 7 dias + Lar) 

2.1.3.4. – Na freguesia de 
Fernão Ferro: Aumento de 
respostas sociais de Centro 
de Dia e SAD 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
ARPIFF 
ISS 

X X X X X X X X X X X X 

Respostas criadas ou aumentadas 
/melhoradas 
N.º de novos utentes apoiados e 
n.º de novos acordos celebrados 
com a SS 
Apoios concedidos às entidades 
Promotoras 
Novos recursos disponibilizados  

Soraia Issufo 
 

Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             

Aumento do n.º de utentes e famí-
lias apoiados e melhoria dos servi-
ços, 
contribuindo assim para a melhoria 
da sua qualidade de vida (+ SAD + 
CD) 

2.1.3.5. – Na freguesia de 
Paio Pires: Criação de res-
postas sociais de 
Centro de Dia e SAD na 
localidade de Casal do 
Marco 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
AURPICM 
ISS 

X X X X X X X X X X X X 

Respostas criadas ou aumentadas 
/melhoradas 
N.º de novos utentes apoiados e 
n.º de novos acordos celebrados 
com a SS Apoios concedidos às 
entidades promotoras 
Novos recursos disponibilizados  

Soraia Issufo 
 

Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             

Aumento do n.º de utentes e famí-
lias apoiados e melhoria dos servi-
ços, contribuindo assim para a 
melhoria da sua qualidade de vida 
(+ SAD + CD) 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.1.3.6 – Criação e imple-
mentação de um SAD alar-
gado (365 dias/24 hs) para 
60 utentes 

P
re

vi
st

o CRIAR-T Associação de 
Solidariedade 
(Fernando Marques) 
ISS 

      X X X X X X 

 
Respostas criadas ou aumentadas 
/melhoradas 
N.º de novos utentes apoiados e 
n.º de novos acordos celebrados 
com a SS 
Apoios concedidos às entidades 
promotoras 
Novos recursos disponibilizados 
 

 Fernando 
Marques 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Aumento do n.º de utentes e famí-
lias apoiados e melhoria dos servi-
ços, contribuindo assim para a 
melhoria da sua qualidade de vida 
(+ 60 utentes SAD) 
 

2.1.3.7 – Realização de um 
levantamento das necessi-
dades de proteção para 
idosos com vista à redefini-
ção da intervenção de con-
dições de proteção para 
idosos 

P
re

vi
st

o 

ISS/SLAS Seixal-Sesimbra 
IPSS X X X X X X X X X X X X 

 
Procedimentos realizados 
Resultados obtidos 
Dinamização dos resultados 
 

 
ISS/SLAS 

Seixal-
Sesimbra 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Melhoria do diagnóstico focalizado 
com vista ao planeamento prospe-
tivo 
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EIXO 2 – Qualificação das Respostas  
 

Objetivo Geral – 2.1. – Reforçar e aumentar as redes de equipamentos e de serviços de apoio nas respostas regulares das políticas sociais com inci-
dência local. 

 
Objetivo Específico - 2.1.4. Entre 2010 e 2012 intensificam-se as iniciativas e programas para a renovação e diversificação de respostas e serviços 
para a qualidade de vida e autonomia da população sénior e da população portadora de deficiência. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.1.4.1. – Continuidade e 
diversificação do Programa 
TECLAR 

P
re

vi
st

o 
CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
IPSS 
R@to 

X X X X X X X X X X X X 
Resultados obtidos 
Avaliação 

 
Soraia Issufo 

 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria da qualidade de vida da 
população sénior 

2.1.4.2. – Continuidade do 
Programa CONTINUAR 

P
re

vi
st

o 

CMS/Div Atividades Desporti-
vas 
IPSS’s 
UNISEIXAL 

X X X X X X X X X X X X 
Resultados obtidos 
Avaliação 

 
Divisão  

Atividades 
Desportivas 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria da qualidade de vida da 
população sénior 

2.1.4.3. – Continuidade e 
diversificação do Ateliê de 
Bonecas e Brinquedos 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
IPSS 

X X X X X X X X X X X X 

Ações desenvolvidas 
Utilizadores abrangidos 
Entidades envolvidas 
Avaliação 

 
Soraia Issufo 

 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria da qualidade de vida da 
população sénior 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.1.4.4. – Continuidade e 
diversificação do Ateliê 
Avós Contem-me Uma His-
tória 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Vilma Matos) 
IPSS’s X X X X X X X X X X X X 

 
Ações desenvolvidas 
Utilizadores abrangidos 
Entidades envolvidas 
Avaliação  Vilma Matos 

R
ea

liz
ad

o 
             

Melhoria da qualidade de vida da 
população sénior 

2.1.4.5. – Implementação 
do projeto de artes plásticas 
Arte Sem Idade 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
CASM 
AURPIC 
AURPIM 

X X X X X X X X X X X X 

Ações desenvolvidas 
Utilizadores abrangidos 
Entidades envolvidas 
Avaliação 

 
Soraia Issufo 

 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria da qualidade de vida da 
população sénior 

2.1.4.6. – Desenvolvimento 
do projeto municipal de tea-
tro (Des)dramatizar 

P
re

vi
st

o CMS / DAS (Vilma Matos) 
Associações de Reformados, 
Pensionistas e Idosos do 
concelho 

      X X X X X X 

 
N.º de grupos de teatro sénior e 
participantes ativistas 
N.º de peças produzidas 
N.º de espetáculos dados no con-
celho 
N.º de espetáculos dados no exte-
rior 
Públicos abrangidos Impacto e 
avaliação 

 Vilma Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Melhoria da qualidade de vida da 
população sénior 
Diversificação das linguagens nos 
projetos dirigidos ao público sénior  
Melhoria de condições de saúde 
mental das pessoas sénior 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.1.4.7. – Projeto de Apoio 
a Idosos e Pessoas Depen-
dentes (PAIPD) 

P
re

vi
st

o CRIAR-T Assoc. de Solida-
riedade 
CNAD 
CMS 

      X X X X X X 

 
Ações desenvolvidas 
N.º e Tipo de utentes apoiados 
Tipo de serviços prestados 
Recursos utilizados 

 
Fernando 
Marques 

R
ea

liz
ad

o 
             

 
Melhoria da qualidade de vida da 
população sénior e/ou dependente 
através de serviços de manuten-
ção e apoio permanente em aju-
das na vida quotidiana 

2.1.4.8. – Projeto Linha 65 
– Linha 
Telefónica Concelhia de 
Apoio à Terceira Idade e 
Pessoas Dependentes 

P
re

vi
st

o CRIAR-T Assoc. de Solida-
riedade 
CMS 
ISS 

X X X X X X X X X X X X 

 
Ações desenvolvidas 
N.º e Tipo de utentes apoiados 
Tipo de serviços prestados 
Recursos utilizados  

Fernando 
Marques 

R
ea

liz
ad

o 
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EIXO 2 – Qualificação das Respostas  
 

Objetivo Geral – 2.2. – Desenvolver programas e iniciativas para a inovação social e para a qualificação e certificação dos equipamentos e recursos 
disponíveis. 

 
Objetivo Específico – 2.2.1. Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se projetos para o desenvolvimento social concelhio através de iniciativas dos parceiros e 
da Rede no sentido de incorporar inovações sociais nas repostas 

 

Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.2.1.1. – Desenvolvimento 
do CINARTE – Campo de 
Inclusão e Arte 

P
re

vi
st

o 

CMS / DAS (Nuno Santos) 
Parceria do CINARTE X X X X X X X X X X X X 

Iniciativas e atividades desenvolvi-
das 
Procedimentos efetuados 
Produtos realizados 
Parceiros e entidades implicados 
Utilizadores e públicos 
Avaliação 

 Nuno Santos 

R
ea

liz
ad

o 

             

Implementação e incentivo à inova-
ção social e à qualificação das res-
postas sociais 
Qualificação social da zona ribeiri-
nha 

2.2.1.2. – Formação 20 
agentes Cinarte (áreas 
artísticas, tecnológicas e 
sociais) 
 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Nuno Santos) 
Parceria a definir 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de pessoas formadas 
Atividades desenvolvidas 
Parceiros e entidades implicados 
Avaliação 

 Nuno Santos 

R
ea

liz
ad

o 

             
Garantir a sustentabilidade e conti-
nuidade do projeto CINARTE 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.2.1.3. – Formação 10 
agentes Cinarte (área do 
associativismo, intervenção 
comunitária e ativismo cívi-
co) 

P
re

vi
st

o 

CMS / DAS (Nuno Santos) 
Parceria a definir X X X X X X X X X X X X 

N.º de pessoas formadas 
Atividades desenvolvidas 
Parceiros e entidades implicados 
Avaliação 

 Nuno Santos 

R
ea

liz
ad

o 

             

Garantir a qualificação de comuni-
dades e intervenções locais 
Angariação de voluntários para 
atividades 
CINARTE 
Permuta formação-voluntariado 

2.2.1.4. – Saídas Artísticas 
(visitas mensais abrangen-
do um grupo de 20 pes-
soas) 

P
re

vi
st

o 

CMS / DAS (Nuno Santos) 
Parceria a definir X X X X X X X X X X X X 

N.º de pessoas abrangidas 
N.º de visitas efetuadas 
Locais visitados 
Avaliação 

 Nuno Santos 

R
ea

liz
ad

o 

             Promoção da influência no Capital 
Cultural e Social dos envolvidos 

2.2.1.5. – Formação de 20 
agentes CINARTE em téc-
nicas de Teatro Fórum 

P
re

vi
st

o 

CMS / DAS (Nuno Santos) 
GTO-Lisboa X X X X X X X X X X X X 

N.º de pessoas formadas 
Atividades desenvolvidas 
Produtos realizados 
Avaliação 

 Nuno Santos 

R
ea

liz
ad

o 

             
Desenvolvimento de competências 
artísticas, sociais e cívicas 
Encaminhamento para formação 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

 
2.2.1.6. – Conjunto de ativi-
dades artísticas formativas 
para ocupação 
de tempos livres de 40 
crianças e jovens de zonas 
mais afetadas do 
concelho (Envolvimento dos 
Agentes CINARTE - Jovens 
e Idosos - como 
dinamizadores nos perío-
dos de férias) 
 

P
re

vi
st

o 

CMS / DAS (Nuno Santos) 
Parceria a definir X X X X X X X X X X X X Ocupação de 40 crianças e jovens 

 Nuno Santos 
R

ea
liz

ad
o 

             

Desenvolvimento de competências 
artísticas, sociais e cívicas 
Promoção e capacitação de proje-
tos artísticos locais 

2.2.1.7. – AMARTE Teatro 
– CINARTE Zona II: For-
mação Artística de 20 
agentes e promoção de 
partilha de saberes artísti-
cos 

P
re

vi
st

o 

CMS / DAS (Nuno Santos e 
Vilma Matos) 
Associação Khapaz - Projeto 
Comum’Nik’Acção 
Associação Esperança 
APEEAEPEL - Projeto Tuto-
res de Bairro 
Assoc. Musical 5 de Outubro 

X X  X X X X X X X X X 

N.º de pessoas formadas 
Produtos realizados 
Parceiros envolvidos 
Avaliação 

 
Nuno Santos 

 
Vilma Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Desenvolvimento de competências 
artísticas, sociais e cívicas; 
Alargamento a outros territórios e 
outros públicos (adultos, idosos, 
deficientes); 
Articulação com outros grupos, 
nomeadamente (Des)dramatizar 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.2.1.8. – AMARTE Música 
– CINARTE  Zona II: For-
mação Artística de 15 
Agentes e promoção de 
partilha de saberes artísti-
cos 

P
re

vi
st

o 

 
CMS / DAS (Nuno Santos)  
Associação Khapaz - Projeto 
Comum’Nik’Acção 
 Associação Esperança 
APEEAEPEL - Projeto Tuto-
res de Bairro 
Assoc. Musical 5 de Outubro 
 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de pessoas formada 
Produtos realizados 
Parceiros envolvidos 
Avaliação 
Grupos de expressões musicais 
constituídos 

 
Nuno Santos 

 
Vilma Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Aprendizagem de teoria e expres-
são musical 
Desenvolvimento de competências 
artísticas, sociais e cívicas; 
Montagem de performance para o 
AmArte 
 

2.2.1.9. – AMARTE Dança - 
CINARTE 
Zona II: Formação Artística 
de 15 agentes e promoção 
de partilha de saberes artís-
ticos 

P
re

vi
st

o 

CMS / DAS (Nuno Santos) 
Parceria do CINARTE X X X X X X X X X X X X 

 
N.º de pessoas formadas 
Produtos realizados 
Parceiros envolvidos 
Avaliação 
Grupos constituídos 
  

Nuno Santos 
 

Vilma Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Criação de grupo de expressões 
corporais e dança e montagem de 
performance para o AmArte 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.2.1.10. – Dinamização de 
respostas de voluntariado 

P
re

vi
st

o 

 
ACES/ UCC (Júlia Matos) 
Gabinete de Voluntariado do 
CS Seixal 
Universidade Sénior 
IPSS´s com SAD Entidades 
signatárias do protocolo 
 

X X X X X X X X X X X X 

Iniciativas e atividades desenvolvi-
das  
Respostas, dispositivos e novos 
recursos disponibilizados 

 Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria e reforço dos recursos 
humanos disponíveis para a inter-
venção social solidária 

2.2.1.11. – Instalação e 
implementação de uma 
Quinta Pedagógica 

P
re

vi
st

o 

CRIAR-T (Fernando Mar-
ques) X X X X X X X X X X X X 

Implementação de um novo tipo 
de resposta e de equipamento 
 

 Fernando 
Marques 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Procedimentos efetuados  
Resultados obtidos 
Novos recursos disponibilizados 
Utilizadores 
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EIXO 2 – Qualificação das Respostas  
 

Objetivo Geral – 2.2. – Desenvolver programas e iniciativas para a inovação social e para a qualificação e certificação dos equipamentos e recursos 
disponíveis. 

 
Objetivo Específico - 2.2.2. Entre 2010 e 2012 organizam-se programas concertados e um quadro de oportunidades para formação e qualificação dos 
recursos humanos ao serviço dos parceiros. 

 

Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.2.2.1. – Organização de 
Cursos e iniciativas de for-
mação (CFP) especialmen-
te dirigidos à Parceria 
(formação dos recursos 
humanos no âmbito dos 
equipamentos PARES a 
entrar em funcionamento) 

P
re

vi
st

o IEFP/CFP 
Rede / NE 
Parceria da Rede 
CMS / DAS 

X X X X X X X X X X X X 

 
Ações desenvolvidas 
Entidades envolvidas 
Recursos disponibilizados 
N.º de formandos abrangidos 
Avaliação dos resultados 
  

Mª José 
Esteves 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Melhoria das qualificações dos 
recursos humanos das organiza-
ções que desenvolvem interven-
ção social no concelho 
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EIXO 2 – Qualificação das Respostas  
 

Objetivo Geral – 2.1. – Reforçar e aumentar as redes de equipamentos e de serviços de apoio nas respostas regulares das políticas sociais com inci-
dência local. 

 
Objetivo Específico - 2.1.4. Entre 2010 e 2012 intensificam-se as iniciativas e programas para a renovação e diversificação de respostas e serviços 
para a qualidade de vida e autonomia da população sénior e da população portadora de deficiência. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

2.2.3.1. – Implementação 
de planos de segurança e 
de emergência 

P
re

vi
st

o 
CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
IPSS 
CMS / Proteção Civil 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos efetuados 
Entidades parceiras implicadas 
N.º e tipo de instituições com pla-
nos de segurança aprovados 
Resultados obtidos e avaliação  

Soraia Issufo 
 

Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             
Adaptação e certificação dos equi-
pamentos sociais às normas de 
segurança, higiene e qualidade 

2.2.3.2. – Implementação 
de sistemas de gestão da 
qualidade nas respostas 
sociais 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Soraia Issufo/ 
Dora 
Abreu/Teresa Filipe) 
ISS 
IPSS 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos efetuados 
Entidades parceiras implicadas 
Manuais de processos implemen-
tados 
Resultados obtidos e avaliação  

Soraia Issufo 
  
Dora Abreu 

 
Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Adaptação e certificação dos equi-
pamentos sociais às normas de 
segurança, higiene e qualidade 

2.2.3.3. – Continuação da 
implementação da certifica-
ção em Segurança e Higie-
ne Alimentar nos equipa-
mentos do concelho 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Soraia Issufo, 
Dora Abreu, 
Teresa Filipe) 
ISS 
IPSS 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos efetuados 
Entidades parceiras implicadas 
N.º e tipo de Parceiros com certifi-
cação em HACCP 
Resultados obtidos e avaliação  

Teresa Filipe 
Soraia Issufo 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             
Adaptação e certificação dos equi-
pamentos sociais às normas de 
segurança, higiene e qualidade 
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Eixo 3 

 

 

Qualificação das Pessoas 
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EIXO 3 – Qualificação das Pessoas 
 

Objetivo Geral - 3.1. – Desenvolver iniciativas e programas de articulação entre os agentes educativos diretos (escolas e famílias) e o conjunto de res-
postas de envolvente social e socioeducativa. 

 
Objetivo Específico - 3.1.1. Entre 2010 e 2012 reforçam-se dispositivos e cooperações com a rede educativa e estimula-se a interação entre os con-
teúdos formativos e a cidadania para o desenvolvimento social, aumentando os recursos comunitários de acompanhamento do público estudantil 
juvenil. 

 

Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.1.1. – Programa de 
enriquecimento de expe-
riências educativas - inter-
câmbio entre as escolas 2/3 
e Secundárias e a 
UNISEIXAL 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Dora Abreu e 
Soraia Issufo) 
CMS/DPEASE 
Equipa de Apoio às Escolas 
Uniseixal 
UCAPES 
Escolas 2/3 e secundárias 
Associações de Pais 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
N.º e tipo de escolas participantes 
N.º e tipo de alunos participantes 
Iniciativas e ações realizadas 
N.º e tipo de séniores participantes 
N.º e tipo de associações partici-
pantes 

 
Soraia Issufo 

 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             
Promoção do intercâmbio de sabe-
res e capacidades entre gerações 
diferentes 

3.1.1.2. – Projeto PEES – 
Pattern of Energy Efficiancy 
in the scholls (Programa 
Energia Inteligente Europa) 

P
re

vi
st

o Agência Municipal de Energia 
do Seixal 
Escolas Secundárias 
CMS/DAS 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de atividades 
N.º e tipo de alunos participantes 
do 12º ano da Área de Projeto 
N.º e tipo de escolas participantes 
Iniciativas e ações realizadas  Phillipe 

Bolinguer 

R
ea

liz
ad

o 

             

Mudanças qualitativas (e quantita-
tivas) nos comportamentos rela-
cionados com o consumo de ener-
gia 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.1.3. – Desenvolvimento 
de projetos municipais em 
rede para o aprofundamen-
to de ações para a juventu-
de 

P
re

vi
st

o 

CMS/ Gabinete da Juventude 
Associações juvenis 
NEstilos 
Organizações participantes 
Escolas 

X X X X X X X X X X X X 

 
Tipo e n.º de iniciativas, programas 
ou ações desenvolvidas 
Tipo e n.º de entidades e parceiros 
envolvidos (por categorias) 
N.º e tipo de públicos abrangidos 
(por categorias)  

Gabinete da 
Juventude 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Desenvolvimento de projetos 
socialmente mobilizadores desti-
nados à população munícipe juve-
nil 
 

3.1.1.3.1. – Projeto Março 
Jovem 

P
re

vi
st

o 

 
CMS/ Gabinete da Juventude 
Associações Juvenis do Con-
celho 
Escolas Secundárias 
Associações Estudantes 
Clubes Escolares 
Juntas de Freguesia 
 

X X X X X        

 
Tipo e n.º de iniciativas, programas 
ou ações desenvolvidas 
Tipo e n.º de entidades e parceiros 
envolvidos (por categorias) 
N.º e tipo de públicos abrangidos 
(por categorias) 
  Gabinete da 

Juventude 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Desenvolvimento de projetos 
socialmente mobilizadores desti-
nados à população munícipe  
juvenil 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

55



 

Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.1.3.2. – Projeto Seixal 
Moda 

P
re

vi
st

o CMS/ Gabinete da Juventude 
Associação Juvenil NEstilos 
Escolas Secundárias 
Associações Estudantes 

X X X X X        

 
Tipo e n.º de iniciativas, programas 
ou ações desenvolvidas 
Tipo e n.º de entidades e parceiros 
envolvidos (por categorias) 
N.º e tipo de públicos abrangidos 
(por categorias) 
  Gabinete da 

Juventude 
R

ea
liz

ad
o 

             

 
Desenvolvimento de projetos 
socialmente mobilizadores desti-
nados à população munícipe 
 juvenil 
 

3.1.1.3.3. – Projeto  
Aescolamexe 

P
re

vi
st

o CMS/ Gabinete da Juventude 
Associações Juvenis 
Escolas Secundárias 
Associações Estudantes 

X X X X X X X X X X X X 

 
Tipo e n.º de iniciativas, programas 
ou ações desenvolvidas 
Tipo e nº de entidades e parceiros 
envolvidos (por categorias) 
N.º e tipo de públicos abrangidos 
(por categorias) 
  Gabinete da 

Juventude 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Desenvolvimento de projetos 
socialmente mobilizadores desti-
nados à população munícipe 
 juvenil 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.1.3.4. – Seixal Férias 
P

re
vi

st
o 

CMS/ Gabinete da Juventude 
Associações Juvenis    X X X X X X X   

 
Tipo e n.º de iniciativas, programas 
ou ações desenvolvidas 
Tipo e n.º de entidades e parceiros 
envolvidos (por categorias) 
N.º e tipo de públicos abrangidos 
(por categorias) 
  Gabinete da 

Juventude 
R

ea
liz

ad
o 

             

 
Desenvolvimento de projetos 
socialmente mobilizadores desti-
nados à população munícipe 
 juvenil 
 

3.1.1.3.5. – Jazz Vai à 
Escola 

P
re

vi
st

o CMS/ Gabinete da Juventude 
Escolas 2.º e 3.º Ciclos do 
Concelho 

X X X X X X   X X X X 

 
Tipo e n.º de iniciativas, programas 
ou ações desenvolvidas 
Tipo e n.º de entidades e parceiros 
envolvidos (por categorias) 
N.º e tipo de públicos abrangidos 
(por categorias)  Gabinete da 

Juventude 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Desenvolvimento de projetos 
socialmente mobilizadores desti-
nados à população munícipe 
 juvenil 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.1.4. – Plano de Anima-
ção dos Equipamentos 
Municipais para a Juventu-
de (CAMAJ , Espaço Arte 
Jovem e Oficina da Juven-
tude de Miratejo) 

P
re

vi
st

o 

CMS/ Gabinete da Juventude 
Associações juvenis X X X X X X X X X X X X 

Tipo e n.º de iniciativas, programas 
ou ações desenvolvidas 
Tipo e n.º de entidades e parceiros 
envolvidos (por categorias) 
N.º e tipo de públicos abrangidos 
(por categorias)  

Gabinete da 
Juventude 

R
ea

liz
ad

o 
             

Desenvolvimento de projetos 
socialmente mobilizadores desti-
nados à população munícipe  
juvenil 

3.1.1.5. – Desenvolvimento 
de projetos educativos 
municipais (Feira de Proje-
tos Educativos, Feira dos 
Brinquedos, Projeto Viver a 
Dança nas Escolas, Projeto 
Viver o Teatro nas Escolas, 
Desfile de Carnaval, Mar-
chas Populares) 

P
re

vi
st

o 

CMS/Dep. Educação e 
Juventude 
Escolas 
Grupo de Dança do Seixal 
Sei.arte 
Organizações participantes 

X X X X X X X X X X X X 

Tipo e n.º de iniciativas, programas 
ou ações desenvolvidas 
Tipo e n.º de entidades e parceiros 
envolvidos (por categorias) 
N.º e tipo de públicos abrangidos 
(por categorias)  

Dep. 
 Educação e 
Juventude 

R
ea

liz
ad

o 

             
Desenvolvimento de projetos edu-
cativos com impacto na vida con-
celhia 

3.1.1.6. – Disseminação 
dos projetos de cidadania 
Apreender Brincando e Re-
Age 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Teresa Filipe) 
Escolas Básicas 1.º, 2.º e 3.º 
ciclos 
Associação Acrescer 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Entidades envolvidas 
Iniciativas, programas e ações 
realizadas 
Públicos envolvidos (por catego-
rias) 
Escolas e entidades participantes 
Produtos obtidos e sua dissemina-
ção 
Materiais construídos 
Avaliação 

 Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Incentivo e implementação de pro-
jetos de cidadania 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.1.7. – Continuida-
de/consolidação de um 
Gabinete de Apoio ao Aluno 
e à Família (GAAF) 
Ação desenvolvida no 
âmbito do Projeto TEIP2 

P
re

vi
st

o 

Agrup. Escolas Nun'Álvares 
(Gustavo Évora) 
Parceiros do Projeto TEIP 2 
Centro Comunitário Várias 
Culturas uma só Vida 
CRIAR-T 

X X X X X X X X     

 
N.º de alunos sinalizados 
N.º de alunos encaminhados para 
outras respostas 
N.º de alunos acompanhados pelo 
GAAF 
N.º de turmas intervencionadas 

 
Gustavo  
Évora 

R
ea

liz
ad

o 

             
Incentivo e desenvolvimento de 
projetos educativos com impacto 
na vida concelhia 

 
3.1.1.8. – Continuidade da 
Ação de uma Equipa Multi-
disciplinar de Intervenção 
ao primeiro sinal 
(identificar, sinalizar, acom-
panhar e encaminhar alu-
nos que, ao nível do 1.º 
ciclo, apresentem sinais de 
problemas sociais suscetí-
veis de influenciar o seu 
desempenho escolar) 

P
re

vi
st

o Agrup. Escolas Nun'Álvares 
(Gustavo Évora) 
Parceiros do Projeto TEIP2 

X X X X X X X X     

 
N.º de alunos sinalizados 
N.º de alunos encaminhados para 
outras respostas 
N.º de alunos acompanhados pelo 
GAAF 
N.º de turmas intervencionadas  

Gustavo  
Évora 

R
ea

liz
ad

o 

             
Incentivo e desenvolvimento de 
projetos educativos com impacto 
na vida concelhia 

3.1.1.9. – Sensibilização 
pais e encarregados de 
educação para diferentes 
problemáticas escolares 

P
re

vi
st

o Agrup. Escolas Nun'Álvares 
(Gustavo Évora) 
Parceiros do Projeto TEIP2 

X X X X X X X X     

 
N.º de alunos sinalizados 
N.º de alunos encaminhados para 
outras respostas  
Nº de alunos acompanhados pelo 
GAAF 
N.º de turmas intervencionadas 

 
Gustavo  
Évora 

R
ea

liz
ad

o 

             
Incentivo e desenvolvimento de 
projetos educativos com impacto 
na vida concelhia 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.1.10. – Continuidade do 
Projeto Raízes (Realização 
de intercâmbio com escolas 
de Cabo Verde) 

P
re

vi
st

o 

Agrup. Escolas Nun'Álvares 
(Gustavo Évora) 
Câmara Municipal do Seixal 
Escolas do Arquipélago de 
Cabo Verde 

X X X X X X X X     
N.º de atividades realizadas 
N.º de alunos envolvidos 
N.º de professores envolvidos 

 
Gustavo  
Évora 

R
ea

liz
ad

o 

             
Incentivo e desenvolvimento de 
projetos educativos com impacto 
na vida concelhia 

3.1.1.11. – Continuidade do 
Projeto Eco-Escolas 
(Atividades de sensibiliza-
ção para as problemáticas 
ambientais visando a ado-
ção de atitudes ecologica-
mente sustentáveis) 

P
re

vi
st

o Agrup. Escolas Nun'Álvares 
(Gustavo Évora) 
Associação Bandeira Azul 

X X X X X X X X     
N.º de atividades realizadas 
N.º de alunos envolvidos 
N.º de professores envolvidos 

 
Gustavo  
Évora 

R
ea

liz
ad

o 

             
Incentivo e desenvolvimento de 
projetos educativos com impacto 
na vida concelhia 

3.1.1.12. – Continuidade do 
Projeto Escola Aberta (Ati-
vidades ligadas à mobilida-
de de pessoas com defi-
ciência)     

P
re

vi
st

o 

Agrup. Escolas Nun'Álvares 
(Gustavo Évora) 
Instituto Nacional de Reabili-
tação 
Governo Civil de Setúbal 
DREL 
Câmara Municipal do Seixal 
CNAD 

X X X X X X X X     
N.º de atividades realizadas 
N.º de alunos envolvidos 
N.º de professores envolvidos 

 
Gustavo  
Évora 

R
ea

liz
ad

o 

             
Incentivo e desenvolvimento de 
projetos educativos com impacto 
na vida concelhia 

3.1.1.13. – Continuidade do 
PES - Programa Escolar de 
Saúde Previsto - (Ações de 
sensibilização e de preven-
ção e implementação do 
Gabinete de saúde escolar 
– gabinete de informação) 

P
re

vi
st

o Agrup. Escolas Nun'Álvares 
(Gustavo Évora) 
ACES 

X X X X X X X X     
N.º de atividades realizadas 
N.º de alunos envolvidos 
N.º de professores envolvidos 

 
Gustavo  
Évora 

R
ea

liz
ad

o 

             
Incentivo e desenvolvimento de 
projetos educativos com impacto 
na vida concelhia 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.1.14. – Cerimónia de 
atribuição de prémios do 
Concurso de Desenho no 
âmbito do projeto Seguran-
ça Rodoviária 

P
re

vi
st

o 

CMS / DDS 
PSP/Escola Segura    X         

N.º de alunos participantes 
N.º de escolas básicas 1.º ciclo 
participantes 
Análise e avaliação dos elementos 
contidos em cada desenho revela-
dores de assimilação de compor-
tamentos seguros  Mirieme  

Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 
             

Aprendizagem das regras de trân-
sito 
Adoção de comportamentos segu-
ros na estrada 

3.1.1.15. – Comemoração 
do Dia Europeu da Segu-
rança Rodoviária 

P
re

vi
st

o 

CMS / DDS 
PSP/Escola Segura    X         N.º de participantes 

 Mirieme  
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             Sensibilização para a prevenção e 
segurança rodoviária. 

3.1.1.16. – Comemoração 
do Dia Europeu da Segu-
rança Rodoviária 

P
re

vi
st

o 

CMS / DDS 
PSP / Escola Segura      X       N.º de participantes 

 Mirieme  
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             Sensibilização para a prevenção e 
segurança rodoviária 

3.1.1.17. – Festa de encer-
ramento do projeto Segu-
rança Rodoviária 

P
re

vi
st

o 

CMS / DDS 
PSP / Escola Segura      X       

N.º de alunos participantes 
N.º de escolas básicas 1.º ciclo 
participantes 

 Mirieme  
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             

Aprendizagem das regras de trân-
sito; 
Adoção de comportamentos segu-
ros na estrada 
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EIXO 3 – Qualificação das Pessoas  
 

Objetivo Geral - 3.1. – Desenvolver iniciativas e programas de articulação entre os agentes educativos diretos (escolas e famílias) e o conjunto de res-
postas de envolvente social e socioeducativa. 

 
Objetivo Específico – 3.1.2. Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se programas e iniciativas de suporte às comunidades educativas e ao desenvolvimento 
de condutas coeducativas, desempenhos parentais e associativismo educativo. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.2.1. – Criação e desen-
volvimento de um CAFAP 
(Centro de Apoio Familiar e 
Aconselhamento Parental) 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Teresa Filpe) 
CRIAR-T 
ISS 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Recursos disponibilizados 
Utentes abrangidos ou em vias 

 Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             Desenvolvimento de resposta à 
comunidade educativa 

3.1.2.2. – Criação de um 
Gabinete de Psicologia e 
Apoio à Família (âmbito 
concelhio) 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Teresa Filipe) 
CRIAR-T 
ISS 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Recursos disponibilizados 
Utentes abrangidos ou em vias 

 Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Criação de resposta para o desen-
volvimento de condutas coeducati-
vas e desempenhos parentais 

3.1.2.3. – Implementação 
de um Serviço de Mediação 
Familiar no concelho 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Teresa Filipe) 
APAEPEL 
SCMS 
CMS/DPEASE 
ISS, IP 
Ministério da Educação 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Recursos disponibilizados 
Utentes abrangidos ou em vias 

 Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             Facilitação do acesso das famílias 
a sistemas de mediação familiar 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.2.4. – Incentivo à cria-
ção de respostas de com-
plemento da rede pública 
pela rede de solidariedade  
atividades de enriqueci-
mento curricular e exten-
sões de horário (Concelho 
- População infantil – 1.º 
Ciclo e famílias) 

P
re

vi
st

o 

APAEPEL 
SCMS 
CMS/DAS 
CMS/DPEASE 
ISS, IP 
Ministério da Educação 
CESVIVER 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de respostas criadas e 
desenvolvidas 
Variações no n.º e tipo de respos-
tas de complemento da rede públi-
ca 
N.º de crianças integradas em res-
postas de complemento da rede 
pública 

 Agostinho 
Almeida 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria das condições de educa-
ção infantil em compatibilização 
com a vida familiar 

3.1.2.5. – Incentivo à cria-
ção de respostas ao nível 
da Alfabetização 

P
re

vi
st

o 

CESVIVER 
Ministério da Educação X X X X X X X X X X X X 

N.º inscritos em respostas de alfa-
betização 
N.º de pessoas que concluíram o 
ano letivo 

 Agostinho 
Almeida 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria das condições de educa-
ção e integração social de analfa-
betos 
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EIXO 3 – Qualificação das Pessoas  

 
Objetivo Geral - 3.1. – Desenvolver iniciativas e programas de articulação entre os agentes educativos diretos (escolas e famílias) e o conjunto de res-
postas de envolvente social e socioeducativa. 

 
Objetivo Específico - 3.1.3. Entre 2010 e 2012 intensifica-se o dispositivo de identificação de problemas e de oportunidades nos percursos escolares e 
formativos e as parcerias reforçam a sua ação no estabelecimento e acompanhamento de soluções alternativas. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.3.1. – Desenvolvimento 
de itinerários de educação 
e formação artísticos e tec-
nológicos no CINARTE 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Nuno Santos) 
Entidades signatárias do Pro-
tocolo de Parceria Local 
IEFP 
Entidades formadoras 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de ações e iniciativas 
realizadas 
N.º e tipo de formandos 
Entidades envolvidas 

 Nuno Santos 

R
ea

liz
ad

o 

             

Qualificação artística e técnica 
especializada das entidades e 
agentes com intervenção 
social 
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EIXO 3 – Qualificação das Pessoas  
 

Objetivo Geral - 3.1. – Desenvolver iniciativas e programas de articulação entre os agentes educativos diretos (escolas e famílias) e o conjunto de res-
postas de envolvente social e socioeducativa. 

 
Objetivo Específico - 3.1.4. Entre 2010 e 2012 são potenciadas respostas de Intervenção Precoce, Saúde e Ação Social Escolar. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.4.1. – Articulação entre 
o Min. Educação e a Seg. 
Social para garantir equida-
de e eficiência na conces-
são dos apoios da ASE 

P
re

vi
st

o 
CMS/Dep. Educação e 
Juventude 
Min. Educação /Equipa de 
Apoio às 
Escolas – DREL 
ISS 
Agrupamentos de escolas 

X X X X X X X X X X X X 

Indicadores de avaliação da equi-
dade na concessão dos apoios 
ASE 
Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 

 
Departamento  
Educação e  
Juventude 

R
ea

liz
ad

o 

             Equidade nas respostas de ação 
social escolar 

3.1.4.2. – Dinamização dos 
programas de saúde esco-
lar e saúde oral 

P
re

vi
st

o 

CMS/DDS (Mirieme Ferreira) 
ACES 
Agrupamentos de escolas 
IPSS´s área da infância 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de iniciativas, programas 
e ações realizadas 
Entidades envolvidas 
Recursos disponibilizados 
Resultados obtidos 
População abrangida  Mirieme 

Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             Equidade nas respostas de ação 
social escolar 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.4.3. – Desenvolvimento 
do Projeto A Casa das 
Emoções 

P
re

vi
st

o CMS/DDS (Mirieme Ferreira) 
Agrupamento de Escolas 
Associação Acrescer 

X X X X X X X  X X X X 

 
N.º e tipo de iniciativas, programas 
e ações realizadas 
Entidades envolvidas 
Recursos disponibilizados 
Resultados obtidos 
População abrangida 

 
Mirieme 
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Promoção do desenvolvimento 
harmonioso da criança, reforçando 
a aquisição de competências pes-
soais e sociais, relação entre 
criança/família/escola e promoção 
do diálogo, a partilha e a discus-
são de temas associados ao 
desenvolvimento infantil 
entre pais e técnicos 

3.1.4.4. – Desenvolvimento 
do Projeto Prevenir em 
Coleção 

P
re

vi
st

o 

CMS/DDS (Mirieme Ferreira) 
Agrupamento de Esco-
las/Jardins de Infância 
Escolas de Ensino Básico 
Associação Arisco 

X X X X X X X  X X X X 

 
N.º e tipo de iniciativas, programas 
e ações realizadas 
Entidades envolvidas 
Recursos disponibilizados 
Resultados obtidos  
População abrangida 

 
Mirieme 
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Promoção do desenvolvimento de 
competências pessoais e sociais, 
junto das crianças e jovens, 
Promoção de atitudes e compor-
tamentos saudáveis; 
Dotar os técnicos de conhecimen-
tos nesta matéria para intervir jun-
to de crianças e jovens enquanto 
agentes de prevenção 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.4.5. – Desenvolvimento 
do projeto Educação p/ a 
Prevenção 

P
re

vi
st

o CMS/DDS (Mirieme Ferreira) 
ACES/USP do Seixal 
Agrupamentos de Escolas/EB 

X X X X X X X  X X X X 

N.º e tipo de iniciativas, programas 
e ações realizadas 
Entidades envolvidas 
Recursos disponibilizados 
Resultados obtidos 
População abrangida 

 
Mirieme 
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             

Promoção e educação para a 
segurança infantil, a motivação, a 
autonomização, de modo a que a 
aquisição de informação e com-
preensão dos conteúdos aborda-
dos permitam à criança identificar 
os riscos, aprendendo a analisá-
los e a ultrapassá-los, com vista à 
mudança de comportamentos e 
atitudes 

3.1.4.6. – Desenvolvimento 
do projeto Concurso Foto-
Digital Inter-Escolas 

P
re

vi
st

o 

CMS/DDS (Mirieme Ferreira) 
CMS/DAD 
CMS/DDPG 
CMS/GIRP 
CMS/DPConteúdos 
Esc. Sec. José Afonso 
PES (Projeto Educação p/ a 
saúde) 
ACES 
LPCC (Liga Port. Contra o 
Cancro) 
IPC (Instituto Port. de Cardio-
logia) 
Ginásios e Clínicas privadas 
do Concelho 

   X X        

N.º e tipo de iniciativas, programas 
e ações realizadas 
Entidades envolvidas 
Recursos disponibilizados 
Resultados obtidos 
População abrangida 

 
Mirieme 
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             

Promover a participação de toda a 
comunidade educativa interessa-
da, estimular a imaginação dos 
participantes, o seu potencial artís-
tico e consequente exposição, 
promover hábitos de vida saudável 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.1.4.7. – Desenvolvimento 
do projeto Promoção de 
uma Alimentação Saudável 
na Escola 

P
re

vi
st

o 

CMS/DDS (Mirieme Ferreira) 
CMS/Gab. Médico-
Veterinário 
CMS/DAD 
CMS/DDPG 
CMS/GIRP 
CMS/DPConteúdos 
EB 2,3 e Secundárias 
Empresas de restauração 
Nutricionistas 
ACES 

X X X X X X X X X X   

N.º e tipo de iniciativas, programas 
e ações realizadas 
Entidades envolvidas 
Recursos disponibilizados 
Resultados obtidos 
População abrangida 

 
Mirieme 
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             

Promoção e aquisição de compor-
tamentos alimentares adequados 
e a redução da prevalência da 
obesidade infantojuvenil e das 
doenças crónicas associadas, 
através de uma intervenção pre-
coce 

3.1.4.8. – Envolvimento dos 
encarregados de educação 
na operacionalização dos 
processos da ASE 

P
re

vi
st

o 

CMS/DE (Carla David) 
Agrupamentos de escolas 
Associações de Pais 
Equipa de Apoio às Escolas 
IPSS 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de encarregados de educação 
envolvidos na concessão dos 
apoios ASE 
Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos  Carla David 

R
ea

liz
ad

o 

             
Implicação de mães e pais na 
ação social escolar 

3.1.4.9. – Atribuição de Bol-
sas de Estudo por parte da 
CMS (10 Ens. Sup + 20 
Ens. Sec. – 1.000/ano + 
500/ano) e de outros par-
ceiros aderentes 

P
re

vi
st

o 

CMS/DE (Carla David) 
Entidades e Parceiros X X X X X X X X X X X X 

Tipo de bolsas atribuídas 
Análise periódica dos percursos 

 Carla David 

R
ea

liz
ad

o 

             

Estímulo à qualificação escolar e 
académica de jovens munícipes 
carenciados que sejam vocacio-
nados para prosseguimento de 
estudos e qualificações 
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EIXO 3 – Qualificação das Pessoas  
 

Objetivo Geral - 3.2. Promover o acesso à formação, ao emprego e ao empreendedorismo, bem como à aprendizagem ao longo. Promover a confra-
ternização entre os técnicos representantes. 

 
Objetivo Específico - 3.2.1. Entre 2010 e 2012 reforçam-se as articulações e as partilhas regulares de informação para a máxima potenciação das 
medidas de política social e de emprego, com especial incidência nos grupos em situações de precariedade e de vulnerabilidade. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.2.1.1.  – Partilha regular 
de informação entre os GIP 
(Gabinetes de Inserção 
Profissional) – Encontros 
periódicos (anuais no 
mínimo) 

P
re

vi
st

o IEFP/CE 
Entidades com protocolo de 
GIP 

X X X X X X X X X X X X 

 
Iniciativas e ações realizadas 
GIP participantes 
Agentes de intervenção participan-
tes 
Indicadores de impacto da partilha 
de informação 

 Luísa 
Oliveira 

R
ea

liz
ad

o 

             
Articulação e partilha regular de 
informação entre GIP 

3.2.1.2. – Realização de 
Feiras de Emprego e For-
mal 

P
re

vi
st

o 

 
IEFP/CE 
CLDS 
Junta de Freguesia de Cor-
roios 
Entidades parceiras com ofer-
tas formativas e de emprego 
 

X X X X X X X X X X X X 

Feiras de Emprego e Formação 
realizadas Iniciativas e ações no 
quadro das Feiras 
Entidades participantes 
Públicos e destinatários  Luísa  

Oliveira 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhorias nas condições de aces-
so ao emprego e ao apoio ao 
empreendedorismo 
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EIXO 3 – Qualificação das Pessoas  
 

Objetivo Geral - 3.2. Promover o acesso à formação, ao emprego e ao empreendedorismo, bem como à aprendizagem ao longo. Promover a confra-
ternização entre os técnicos representantes. 

 
Objetivo Específico – 3.2.2. Entre 2010 e 2012 implementam-se medidas de discriminação positiva de mulheres, jovens descendentes de imigrantes, 
minorias étnicas e grupos vulneráveis no acesso ao emprego e à qualificação profissional. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.2.2.1. – INOV Jovem 
(empresas – estágios para 
recém-licenciados) 

P
re

vi
st

o IEFP/CE 
Parceiros da Rede 
Empresas do concelho 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de candidaturas apresentadas 
à medida 
N.º e tipo de estagiários colocados 
N.º e tipo de empresas beneficiá-
rias da medida 

 Luisa Oliveira 

R
ea

liz
ad

o 

             

Medidas de discriminação positiva 
a grupos vulneráveis no acesso ao 
emprego e qualificação profissio-
nal 

3.2.2.2. – Estágios Profis-
sionais e Estágios Qualifi-
cação Emprego (em transi-
ção 

P
re

vi
st

o 

IEFP/CE 
Parceiros da Rede 
Organizações do concelho 

X X X X X X X X X X X X 

N.º candidaturas apresentadas à 
medida 
N.º e tipo de estagiários colocados 
N.º e tipo de entidades beneficiá-
rias da medida  Luisa Oliveira 

R
ea

liz
ad

o 

             

Medidas de discriminação positiva 
a grupos vulneráveis no acesso ao 
emprego e qualificação profissio-
nal 

3.2.2.3. – INOV Social 
(IPSS – estágios para 
recém-licenciados) 

P
re

vi
st

o IEFP/CE 
IPSS X X X X X X X X X X X X 

N.º candidaturas apresentadas à 
medida 
N.º e tipo de estagiários colocados 
N.º e tipo de entidades beneficiá-
rias da medida 

 Luisa Oliveira 

R
ea

liz
ad

o 

             

Medidas de discriminação positiva 
a grupos vulneráveis no acesso ao 
emprego e qualificação profissio-
nal 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.2.2.4. – CEF (Educação 
Formação N.º e tipo de 
CEF’s de Jovens [15-25] – 
básico + pós secundário) 

P
re

vi
st

o IEFP/CFP 
Parceiros da RedeOrganiza-
ções do concelho 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de jovens integrados nos 
CEF (com incidência em descen-
dentes de imigrantes, minorias 
étnicas e grupos vulneráveis) 
N.º e tipo de CEF 

 Mª José 
Esteves 

R
ea

liz
ad

o 

             
Medidas de discriminação positiva 
a grupos vulneráveis no acesso à 
qualificação profissional 

3.2.2.5. – EFA (educação 
Formação de Adultos) (+18) 
– Básico + Secundário 

P
re

vi
st

o IEFP/CFP 
Parceiros da Rede 
Organizações do concelho 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de adultos integrados em 
CEF (com incidência em descen-
dentes de imigrantes, minorias 
étnicas e grupos vulneráveis) 

 Mª José 
Esteves 

R
ea

liz
ad

o 

             

Medidas de discriminação positiva 
a grupos vulneráveis no acesso ao 
emprego e qualificação profissio-
nal 

3.2.2.6. – Formação para 
jovens de nível secundário - 
Aprendizagem e Cursos 
Profissionais (15 -25) – 9.º 
ao 12.º. 

P
re

vi
st

o IEFP/CFP 
Parceiros da Rede 
Organizações do concelho 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de jovens integrados no 
CEF (com incidência em descen-
dentes de imigrantes, minorias 
étnicas e grupos vulneráveis) 

 Mª José 
Esteves 

R
ea

liz
ad

o 

             

Medidas de discriminação positiva 
a grupos vulneráveis no acesso ao 
emprego e qualificação profissio-
nal 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.2.2.7. – Sensibilização às 
empresas sobre os apoios 
à contratação de pessoas 
portadoras de deficiência 

P
re

vi
st

o 

IEFP/CE 
Empresas Parceiras 
RUMO 
CERCISA 
CERCISIMBRA 

X X X X X X X X X X X X 

 
N.º e tipo de candidaturas apre-
sentadas  
N.º e tipo de empresas beneficiá-
rias 
Nº e tipo de pessoas com deficiên-
cia contratadas 
 

 
Luísa 

Oliveira 

R
ea

liz
ad

o 

             

Medidas de discriminação positiva 
a grupos vulneráveis no acesso ao 
emprego e qualificação profissio-
nal 

3.2.2.8. – Alargamento de 
respostas para CAO e reor-
ganização da Formação 
Profissional para pop. Com 
deficiência mental 

P
re

vi
st

o 

CERCISA (Paula Montez) 
Parceiros da Rede X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Parceiros e entidades envolvidas 

 
Paula 

Montez 

R
ea

liz
ad

o 

             
Potenciação de todas as sinergias 
para qualificações do ambiente 
educativo concelhio 
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EIXO 3 – Qualificação das Pessoas  
 

Objetivo Geral – 3.2. Promover o acesso à formação, ao emprego e ao empreendedorismo, bem como à aprendizagem ao longo. Promover a confra-
ternização entre os técnicos representantes. 

 
Objetivo Específico – 3.2.3. Entre 2010 e 2012 promovem-se iniciativas de parceria para o mais amplo e pleno acesso de todos ao conhecimento das 
ofertas de educação e formação. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.2.3.1. – Divulgação do 
Plano de Formação do CFP 
e das tipologias de forma-
ção 

P
re

vi
st

o IEFP/CFP 
CLASS 
Parceiros da Rede 

X X X X X X X X X X X X N.º e tipo de ações de divulgação 
do Plano de Formação 

 Mª José 
Esteves 

R
ea

liz
ad

o 

             
Conhecimento alargado e atuali-
zado acerca das ofertas de educa-
ção e formação na Rede 

3.2.3.2. - Criação de uma 
plataforma de informação 
permanentemente atualiza-
da sobre oportunidades de 
educação e de formação 
- Catálogo on-line 

P
re

vi
st

o 

IEFP/CFP 
CMS/DAS 
Parceiros da Rede 
Entidades formadoras e edu-
cativas 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Parceiros e entidades envolvidas 
Movimento de consultas 

 Mª José 
Esteves 

R
ea

liz
ad

o 

             

Conhecimento alargado e atuali-
zado acerca das ofertas de educa-
ção e de formação 
Facilitação dos percursos 

3.2.3.3. – Continuação da 
realização anual da iniciati-
va Portas Abertas 

P
re

vi
st

o IEFP/CFP 
Parceiros da Rede X X X X X X X X X X X X 

 
N.º e tipo de entidades envolvidas 
N.º e tipo de participantes e de 
destinatários 

 Mª José 
Esteves 

R
ea

liz
ad

o 

             
Conhecimento alargado e atuali-
zado acerca das ofertas de educa-
ção e formação 
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EIXO 3 – Qualificação das Pessoas  
 

Objetivo Geral – 3.2. Promover o acesso à formação, ao emprego e ao empreendedorismo, bem como à aprendizagem ao longo. Promover a confra-
ternização entre os técnicos representantes. 

 
Objetivo Específico - 3.2.4. Entre 2010 e 2012 incluem-se nos programas de formação profissional e de educação de jovens e de adultos, propostas 
construídas em articulação com a rede de parceria para resposta a necessidades de grupos específicos. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.2.4.1 - Ações de divulga-
ção de respostas de forma-
ção profissional e de edu-
cação de jovens e de adul-
tos em comunidades espe-
cíficas 

P
re

vi
st

o 
IEFP/CFP 
Entidades locais X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de ações de divulgação 
N.º e tipo de participantes  
Resultados de consequência 

 Mª José 
Esteves 

R
ea

liz
ad

o 

             

Conhecimento alargado e atuali-
zado acerca de respostas ade-
quadas às comunidades específi-
cas 

3.2.4.2. – Orientação pro-
fissional de jovens deficien-
tes (> 16) 

P
re

vi
st

o IEFP/CE 
CMS/DAS 
Entidades da área da defi-
ciência 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de sessões de orienta-
ção profissional 
N.º e tipo de destinatários 
Resultados de consequência 

 Luísa 
 Oliveira 

R
ea

liz
ad

o 

             
Existência de respostas de orien-
tação profissional para grupos 
específicos 

3.2.4.3. – Integração de 
deficientes nas ações de 
formação (> 16) 

P
re

vi
st

o 

IEFP/CE 
Entidades da área da defi-
ciência 
CMS/DAS 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de formandos deficientes 
N.º e tipo de ações de formação 
acolhedoras de formandos defi-
cientes 

 Mª José 
Esteves 

R
ea

liz
ad

o 

             
Aumento da integração de defi-
cientes em Cursos Formação Pro-
fissional 
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EIXO 3 – Qualificação das Pessoas 

 
Objetivo Geral – 3.2. Promover o acesso à formação, ao emprego e ao empreendedorismo, bem como à aprendizagem ao longo. Promover a confra-
ternização entre os técnicos representantes. 

 
Objetivo Específico – 3.2.5. Entre 2010 e 2012 promovem-se iniciativas e programas para incentivo ao empreendedorismo e implicação de agentes 
económicos na criação e desenvolvimento da responsabilidade social. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.2.5.1. – Criação e dinami-
zação do núcleo de empre-
sários da parceria da Rede 
(cerca de 30) 

P
re

vi
st

o 

 
Assoc. Comércio e Serviços 
CMS/Div. Desenv. Económi-
co e Promoção do Turismo 
IEFP/CE de Comércio e Ser-
viços do Seixal 
Empresas e Associações 
empresariais 
parceiras da Rede (cerca de 
30) 
 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de candidaturas apre-
sentadas 
N.º e tipo de candidaturas aprova-
das 
N.º e tipo de empregos criados  

Maria  
Clementina 
Henriques 

(Associação 
de Comércio 
e Serviços) 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria das condições de traba-
lho e de exercício profissional 

 
3.2.5.2. – PAECPE (Pro-
grama de Apoio ao 
empreendedorismo e 
Criação do Próprio Empre-
go)  
Candidaturas para benefi-
ciários de prestações de 
subsidio de desemprego 
(aplicação do valor total 
do subsídio + apoio bancá-
rio) 

P
re

vi
st

o 

IEFP/CE X X X X X X X X X X X X 

 
N.º e tipo de candidaturas apre-
sentadas 
N. º e tipo de candidaturas apro-
vadas 
N.º e tipo de empregos criados 
  

Luísa 
 Oliveira 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria das condições de traba-
lho e de exercício profissional 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

3.2.5.3. – Encontro Casos 
de Sucesso – Boas Práticas 
em Empreendedorismo 

P
re

vi
st

o 

IEFP/CE 
Parceiros da Rede X X X X X X X X X X X X 

 
Ações e iniciativas realizadas 
N.º e tipo de práticas apresentadas 
N.º e tipo de participantes 
  

Luísa 
Oliveira 

R
ea

liz
ad

o 
             

Disseminação de boas práticas de 
empreendedorismo 

3.2.5.4. –  Criação e atribui-
ção de Menções de Mérito 
Social para Empresas 

P
re

vi
st

o 

CRIAR'T 
CMS / Div. Desenv. Econó-
mico e Promoção Turismo 
IEFP/CE 
NE 
Núcleo de Empresas parcei-
ras da Rede 
Empresas do concelho 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos de concretização 
N.º e tipo de parceiros e empresas 
envolvidas 
N.º e tipo de candidaturas apre-
sentadas 
N.º e tipo de Menções atribuídas  

Fernando 
Marques 

R
ea

liz
ad

o 

             
Desenvolvimento da responsabili-
dade social nas empresas atuan-
tes no concelho 
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EIXO 4 – Qualificação dos Contextos  
 

Objetivo Geral 4.1. –  Prosseguir e reforçar as iniciativas e articulações focalizadas em territórios críticos.  
 

Objetivo Especifico 4.1.1 . Entre 2010 e 2012 desenvolvem -se programas e ações de reforço da intervenção comunitária e da participação 
associativa e populacional em territórios críticos e é promovida a regeneração urbana. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.1.1.1. – Aprofundamento 
da intervenção comunitária 
dos Centros Comunitários 
concelhios (Criar-T Vale de 
Chicharos; SCMS Cucena e 
Santa Marta de Corroios; 
CPBESA Centro Comunitá-
rio Várias Culturas Uma Só 
Vida) 

P
re

vi
st

o 
CMS/DAS (Isabel Alves) 
CMS/DH 
CRIAR-T 
SCMS 
CPBESA 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de ações de intervenção 
comunitária 
N.º e tipo de participantes 
N.º e tipo de entidades envolvidas 
N.º e tipo de ações de parceria 
comunitária  Isabel Alves 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço e qualificação das ações 
de intervenção comunitária em 
territórios críticos 

4.1.1.2. – Aprofundamento 
do Projeto Municipal Jogos 
Interculturais e Animação 
de Bairros 

P
re

vi
st

o 

CMS/Div. Atividades Despor-
tivas 
CMS/DAS 
Juntas de Freguesia 
Khapaz Associação Cultural 
Associação Esperança 
Grupos informais de jovens 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de atividades desporti-
vas 
N.º e tipo de ações de formação 
N.º e tipo de jovens envolvidos nas 
atividades 
N.º e tipo de formandos 
N.º e tipo de atividades de parceria 
comunitária 

 
Divisão 

 Atividades 
Desportivas 

R
ea

liz
ad

o 

             

Reforço das ações de intervenção 
comunitária de participação asso-
ciativa e iniciativa popular em terri-
tórios críticos 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.1.1.3. – Controlo dos 
resultados finais do Contra-
to Local de Desenvolvimen-
to Social de Arrentela 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Isabel Alves) 
NE 
CPBESA 

X X X X X X       

 
N.º e tipo de ações de intervenção 
comunitária 
N.º e tipo de destinatários 
N.º e tipo de entidades envolvidas 
Nº e tipo de ações de parceria 
comunitária 

 
Isabel Alves 

 
CPBESA 

R
ea

liz
ad

o 

             
Avaliação do impacto dos progra-
mas de intervenção comunitária 
em territórios críticos 

4.1.1.4. – Aprofundamento 
da intervenção comunitária 
do Serviço de Proximidade 
da Quinta da Princesa – 
Gabinete de Ação Social 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Soraia Issufo) 
Parceiros locais     X X X X X X X X 

 
N.º e tipo de ações de intervenção 
comunitária 
N.º e tipo de participantes e de 
destinatários 
N.º e tipo de entidades envolvidas 
N.º e tipo de ações de parceria 
comunitária 

 
Soraia 
Issufo 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço e qualificação das ações 
de intervenção comunitária em 
territórios críticos 

4.1.1.5. – Aprofundamento 
da intervenção comunitária 
do Projeto Tutores de Bair-
ro – promoção da Associa-
ção Esperança 

P
re

vi
st

o APEEAPEL 
JF Amora 
CMS/DAS 
EB1 N.º 5 da Amora 

X X X X X X X X X X X X 

 
N.º e tipo de ações de intervenção 
Comunitária 
N.º e tipo de participantes e de 
destinatários 
N.º e tipo de entidades envolvidas 
N.º e tipo de ações de parceria 
comunitária 

 
Agostinho 
Almeida 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço e qualificação das ações 
de intervenção comunitária em 
territórios críticos 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.1.1.6. – Aprofundamento 
da intervenção comunitária 
da Khapaz - Associação 
Cultural 

P
re

vi
st

o 

KHAPAZ 
EB23 Nun’Álvares 
ES José Afonso 
SOLIM 
CMS/DAS 
CMS/DAC 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de ações de intervenção 
comunitária 
N.º e tipo de participantes e de 
destinatários 
N.º e tipo de entidades envolvidas 
N.º e tipo de ações de parceria 
comunitária 

 

KHAPAZ 
Associação 
Cultural de 
Afrodescen-

dentes 
R

ea
liz

ad
o 

             
Reforço e qualificação das ações 
de intervenção comunitária em 
territórios críticos 

4.1.1.7. – Implementação 
dos Programas de Ação do 
Projeto Municipal Valoriza-
ção das Frentes Ribeirinhas 
do Seixal e Amora 

P
re

vi
st

o CMS/PMVB 
Entidades Signatárias dos 
Protocolos de 
Parceria Local 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de projetos implementa-
dos 
N.º e tipo de parceiros envolvidos 
N.º e tipo de utilizadores 

 PMVB 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço dos programas de regene-
ração urbana em territórios críticos 

4.1.1.8. – Promoção de 
animação social do espaço 
público através do CINAR-
TE 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Nuno Santos) 
Entidades Signatárias do 
Protocolo de Parceria Local 
Parceiros da Rede 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de ações de revitaliza-
ção urbana 
N.º e tipo de parceiros envolvidos 
N.º e tipo de participantes 

 
Nuno  

Santos 

R
ea

liz
ad

o 

             
Implementação de ações de revi-
talização urbana de territórios críti-
cosa 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.1.1.9. – Horta Urbana: 
incentivo às boas práticas 
agrícolas urbanas e apoio 
técnico e organizativo à 
implementação da estrutura 
empresarial dos hortelãos 
na Quinta da Princesa 

P
re

vi
st

o 

 
CMS/DA 
CMS/DAS 
Entidades e munícipes horte-
lãos Quinta da Princesa 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de hortas intervencionadas 
N.º de hortelãos envolvidos 
N.º e tipos de estrutura organizati-
va criada 

 
Ana Figueira 

 
Sónia Lança 

R
ea

liz
ad

o 
             

Promoção de boas práticas agríco-
las urbanas em territórios críticos 

4.1.1.10. – Congresso 
Internacional sobre Agricul-
tura Urbana 

P
re

vi
st

o 

 
CMS/DA 
CMS/DAS 
CMS/DDS 
Escola Nacional de Saúde 
Pública 
Escola Superior Agrária de 
Coimbra 
População em geral 
 

   X         
Nº de participantes 
Nº de oradores 
Avaliação do congresso (inquérito) 

 
Ana Figueira 

 
Sónia Lança 

R
ea

liz
ad

o 

             
Divulgação e troca de experiências 
sobre agricultura urbana 

4.1.1.11. – Rede de Trilhos 
de Interpretação Ambiental 

P
re

vi
st

o 

 
CMS/DA 
CMS/DPMVBS 
Parceiros (Centro de Ocea-
nografia, Instituto Hidrográfi-
co) 
 

     X       

N.º de percursos implementados 
em 2011 
N.º de participantes nas visitas 
organizadas 
Pela CMS-DA  

Ana Figueira 
 

Sónia Lança 

R
ea

liz
ad

o 

             
Implementar a rede de trilhos de 
interpretação ambiental e divulgá-
la através do Portal Baía do Seixal 
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EIXO 4 – Qualificação dos Contextos  
 

Objetivo Geral 4.1 – Prosseguir e reforçar as iniciativas e articulações focalizadas em territórios críticos. 
 

Objetivo Específico - 4.1.2. Entre 2010 e 2012 incentivam-se e apoiam-se soluções para famílias com carências habitacionais e melhoram-se os dis-
positivos de habitação social. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.1.2.1. – Planeamento do 
Anabela Pinho Realojamen-
to PER 

P
re

vi
st

o 

CMS/Divisão de Habitação 
CMS/DAS 
IHRU 

X X X X X X X X X X X X 

 
N.º e tipo de dispositivo de realo-
jamento definido para cada núcleo 
urbano degradado 
Definição de metodologia de 
acompanhamento às famílias 
Recursos envolvidos 
Munícipes abrangidos em vias  Anabela 

Pinho 

R
ea

liz
ad

o              

 
Definição de dispositivos de habi-
tação social para realojamento de 
núcleos urbanos degradados 
(núcleos degradados – 121 em St. 
Marta de Corroios + cerca de 40 
dispersos em 10 núcleos) 

4.1.2.2. – Desenvolvimento 
de iniciativas comunitárias 
de rede integradas na ges-
tão municipal de habitação 
social 

P
re

vi
st

o 

CMS/Divisão de Habitação 
CMS/DAS 
Parceiros locais 

X X X X X X X X X X X X 

 
N.º e tipo de ações de intervenção 
comunitária 
N.º e tipo de participantes 
N.º e tipo de entidades envolvidas 
Nº e tipo de ações de parceria 
comunitária  Anabela 

Pinho 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Melhoria do dispositivo de inter-
venção comunitária em territórios 
de habitação social municipal 
(2 PER – Cucena e Fogueteiro – 
164 + 34) 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.1.2.3. – Desenvolvimento 
de uma rede de projetos 
comunitários integrados 
(«contrato-programa») 

P
re

vi
st

o 

CMS/Divisão de Habitação 
CMS/DAS X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
N.º e tipo de ações e iniciativas 
realizadas 
N.º e tipo de entidades envolvidas 
N.º e tipo de participantes  Anabela 

Pinho 

R
ea

liz
ad

o 
             

Melhoria do dispositivo de inter-
venção comunitária em territórios 
de habitação social 

4.1.2.4.– Planeamento de 
resposta habitacional para 
Vale de Chicharos 

P
re

vi
st

o CMS/Divisão de Habitação 
CMS/DAS 
IHRU 

X X X X X X X X X X X X 
N.º e tipo de dispositivo definido 
Definição de metodologia de 
acompanhamento às famílias 

 Anabela 
Pinho 

R
ea

liz
ad

o 

             
Definição de dispositivos de habi-
tação social para o núcleo urbano 
degradado de Vale de Chicharos 

4.1.2.5. – Promoção conti-
nuada do Programa PER 
Famílias 

P
re

vi
st

o 

CMS/Divisão de Habitação 
IHRU X X X X X X X X X X X X N.º e tipo de famílias realojadas 

através do PER Famílias 

 Anabela 
Pinho 

R
ea

liz
ad

o 

             
Redução do número de famílias 
residentes em núcleos urbanos 
degradados 
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EIXO 4 – Qualificação dos Contextos 
 

Objetivo Geral 4.1. – Melhorar e desenvolver as qualidades sociais nos dispositivos de acessibilidades e mobilidade, da saúde comunitária e ambiental 
e de proteção e segurança civil. 

 
Objetivo Específico - 4.2.1. Entre 2010 e 2012 dinamiza-se um plano de melhoria das condições de acessibilidade nos espaços de utilização pública e 
da mobilidade das pessoas. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.2.1.1. – Apresentação dos 
resultados nas Jornadas da 
Rede incluindo o  levanta-
mento das acessibilidades 
nas escolas do ensino bási-
co 1º ciclo / jardim de infân-
cia da rede pública do con-
celho (a partir do diagnósti-
co efetuado) 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
CMS/DPEASE 
Rede Incluir 

  X          

N.º e tipo de medidas de acessibi-
lidade realizadas 
N.º e tipo de estabelecimentos de 
ensino intervencionados 

 
Soraia Issufo 

 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             

Aumento das acessibilidades nos 
estabelecimentos de ensino básico 
1º ciclo / jardim de infância da rede 
pública do concelho 

4.2.1.2. – Aprofundamento 
do projeto Seixal Acessível 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Soraia Issufo) 
CNAD X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de ações de melhoria 
das condições de acessibilidade 
realizadas 

 Soraia Issufo 

R
ea

liz
ad

o 

             Melhoria das condições de acessi-
bilidades 

4.2.1.3. – Continuidade do 
projeto Podia ser consigo 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Soraia Issufo e 
Dora Abreu) 
Instituições da área da defi-
ciência 
JF’s 

           X 
N.º e tipo de ações de melhoria 
das condições de acessibilidade 
realizadas 

 
Soraia Issufo 

 
Dora Abreu 

R
ea

liz
ad

o 

             Melhoria das condições de acessi-
bilidade 
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EIXO 4 – Qualificação dos Contextos 
 

Objetivo Geral 4.2 - Melhorar e desenvolver as qualidades sociais nos dispositivos de acessibilidades e mobilidade, da saúde comunitária e ambiental 
e de proteção e segurança civil. 

 
Objetivo Específico - 4.2.2 -Entre 2010 e 2012 dinamizam-se redes de informação e sensibilização ambiental dirigidas à comunidade e promove-se a 
melhoria das condições de saúde comunitária em articulação com as unidades de saúde. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.2.2.1. – Alargamento do 
Projeto Construir Saúde a 
todo o concelho 

P
re

vi
st

o 
ACES (Júlia Matos) 
Unidade de Cuidados Conti-
nuados Seixal 
Khapaz 
CMS/DAS 
CRIAR-T 
Associação de Reformados 
CLDS 
Espaço Jovem 
CSF´s 
SCMS 
AMUCIP 
CMS/DDS 

X X X X X X X X X X X X 

Taxa de vacinação 
N.º grávidas adolescentes 
N.º e tipo de utilizadores 
Recursos disponibilizados 

 Júlia Matos 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria dos indicadores de saúde 
e sociais em públicos e territórios 
específicos 

4.2.2.2. – Continuidade do 
Projeto Saúde sobre 
Rodas: Cucena, Quinta do 
Cabral, Quinta da Boa- 
Hora, Bairro 1.º de Maio e 
Quinta da Princesa 

P
re

vi
st

o CMS/DDS 
CMS/DAS 
ACES 

X X X X X X X X X X X X 

Área abrangida 
N.º de pessoas atendidas 
Ações realizadas ao nível do con-
trolo e monitorização da saúde (n.º 
e tipo de tratamentos, entre 
outros)  

Mirieme 
Ferreira 

 
Isabel Alves 

R
ea

liz
ad

o  
 
 
 

            

Prestação de cuidados de saúde 
primários e apoio social a popula-
ções carenciadas do concelho; 
melhoria dos indicadores de saúde 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.2.2.3. – Continuidade do 
projeto de intervenção 
comunitária Gira-Lua - As 
faces da lua 

P
re

vi
st

o CMS/DDS 
CMS/DAS 
ACES 

X X X X X X X X X X X X 

 
Área abrangida 
N.º de pessoas atendidas 
Ações realizadas ao nível do con-
trolo e monitorização da saúde (n.º 
de rastreios realizados ao nível 
das doenças sexualmente trans-
missíveis, entre outros) 
 

 

Mirieme 
Ferreira 

 
Isabel Alves 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Prestação de apoio clínico e psi-
cossocial a pessoas com práticas 
de prostituição de rua; melhoria 
dos indicadores de saúde 
 

4.2.2.4. – Desenvolvimento 
do projeto de Composta-
gem 

P
re

vi
st

o 

CMS/DA 
ACES 
CMS/Div. Salubridade 
Escolas 
Amarsul 

X X X X X X    X X X 

 
N.º e tipo de escolas envolvidas 
N.º de escolas que obtiveram 
composto 
N.º de escolas que desistiram 
N.º de compostores entregue nas 
moradias 
 

 

Ana Figueira 
 

Inácia  
Samora 

R
ea

liz
ad

o 

             
Obtenção de composto por mais 
de metade das escolas envolvidas 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.2.2.5. – Desenvolvimento 
do projeto Óleo a Reciclar, 
Biodiesel a Circular 

P
re

vi
st

o 

CMS/DA 
CMS/Div. Salubridade 
AMESeixal 
CMS/DPA 
Biosarg 

X X X X X X X X X X X X 

N.º total de pontos de recolha 
(oleões) 
N.º de oleões instalados em 2011 
N.º total de escolas inscritas 
Nº de escolas EB 2,3 e secundá-
rias inscritas 
em 2011 
N.º folhetos distribuídos para a 
população em geral em 2011 
Litros de óleo recolhido/ano 
Litros de biodiesel fornecidos à 
CMS 
N.º total viaturas da CMS movidas 
a biodiesel Nº nova viaturas da 
CMS movidas a biodiesel em 2011 

 

Ana Figueira 
 

Inácia  
Samora 

R
ea

liz
ad

o 

             
Aumento dos pontos de recolha e 
da quantidade de óleo recolhida 
(em relação a 2009) 

4.2.2.6. – Realização de 
campanhas de sensibiliza-
ção ambiental (Comemora-
ções do Dia da Árvore e Dia 
Mundial da Floresta) 

P
re

vi
st

o 

CMS/DA 
CMS/DBAHM 
CMS/DEV 
Centro de Oceanografia 
Escolas 

  X X         
N.º e tipo de projetos 
N.º e tipo de ações 
N.º e tipo de participantes 

 
Ana Figueira 

 
Isabel Alves 

R
ea

liz
ad

o 

             

Sensibilização para as boas práti-
cas ambientais e para o princípio 
da coresponsabilização em maté-
ria de ambiente 

4.2.2.7. – Realização de 
campanhas de sensibiliza-
ção ambiental (Comemora-
ções do Dia Mundial do 
Ambiente) 

P
re

vi
st

o CMS/DA 
AMIDS 
Alunos da Universidade 
Sénior do Seixal Munícipes 

    X X       
N.º e tipo de projetos 
N.º e tipo de ações 
N.º e tipo de participantes 

 
Ana Figueira 

 
Isabel Alves 

R
ea

liz
ad

o 

             

Sensibilização para as boas práti-
cas ambientais e para o princípio 
da coresponsabilização em maté-
ria de ambiente 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.2.2.8. – Realização de 
campanhas 
de sensibilização ambiental 
(Comemorações do Dia 
Mundial do Animal) 

P
re

vi
st

o 

CMS/DA 
Escolas 
Infantário dos Serviços 
Sociais 
Grupo de Voluntários do 
Canil/Gatil 
Municipal 
CMS/Gabinete Médico Vete-
rinário 

         X   
Nº e tipo de projetos 
N.º e tipo de ações 
N.º e tipo de participante 

 
Ana Figueira 

 
Isabel Alves 

R
ea

liz
ad

o 

             

Sensibilização para as boas práti-
cas ambientais e para o princípio 
da coresponsabilização em maté-
ria de ambiente 
 

4.2.2.9. – Potenciação do 
Centro Municipal de Educa-
ção Ambiental (CMEA) 

P
re

vi
st

o CMS/DA 
AMARSUL 
SIMARSUL 
BIOSARG 

X X X X X X    X X X 

N.º oficinas do Ambiente 
N.º de encontros do Ambiente  
N.º de participantes nos encontros 
«CMEA ao fim da tarde» 
Nº de participantes nas visitas 
«Vem com o CMEA» 
N.º e tipo de entidades parceiras 
Destinatários e públicos abrangi-
dos 

 

Ana Figueira 
 

Inácia  
Samora 

R
ea

liz
ad

o 

             
Desenvolvimento de boas práticas 
ambientais 

4.2.2.10. – Desenvolvimen-
to do projeto Vigilantes do 
Ambiente 

P
re

vi
st

o CMS/DA 
CMS/DS 
CMS/DAS 
AMARSUL 

     X X X     

N.º de associações de reformados 
envolvidas 
N.º de idosos envolvidos 
N.º de N.º de ações de sensibiliza-
ção 
  

Ana Figueira 
 

Isabel Alves 

R
ea

liz
ad

o 

 
 
 
 
 
 

            

Sensibilizar os comerciantes, atra-
vés das Brigadas de Vigilantes do 
Ambiente, para o correto acondi-
cionamento de resíduos 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.2.2.11. – Desenvolvimen-
to do projeto Escolas que 
Reciclam 

P
re

vi
st

o CMS/DA 
CMS/DS 
CMS/DAS 
AMARSUL 

  X X X X    X X X 

 
N.º e tipo de escolas envolvidas 
N.º de escolas que promovem a 
recolha seletiva 
N.º de escolas que aderem ao 
concurso 
 

 

Ana Figueira 
 

Anabela  
Silva 

 
Dulce Santos 

R
ea

liz
ad

o 
             

Promover a implementação de 
recolha seletiva nas escolas públi-
cas do Município do Seixal 

4.2.2.12. – Desenvolvimen-
to do projeto Preparação p/ 
o Nascimento 

P
re

vi
st

o 

 
CMS/DDS 
CMS/Div. Act. Desportivas 
CMS/DMCU 
CMS/DSIT 
CMS/Div. Design Produção 
Gráfica 
CMS/DPConteúdos 
CMS/GIRP 
ACES 
HGO 
Bombeiros Mistos do Conce-
lho do Seixal 
Juntas de Freguesia 
Movimento Associativo 
PSP 
 

X X X X X X X X X X X X 
N,º de utentes envolvidas 
Parceiros envolvidos 

 Mirieme  
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Promover o desenvolvimento sau-
dável da gravidez, do parto e 
puerpério e, consequentemente, 
obtenção de ganhos em saúde na 
área da Saúde Materna. 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.2.2.13. – Programa de 
rádio Seixal Saudável 

P
re

vi
st

o 

CMS/DDS (Mirieme Ferreira) 
RDS - Rádio Seixal X X X X X X X X X X X X 

N.º de programas transmitidos 
Diversidade e pertinência dos 
temas escolhidos 

 Mirieme  
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             

Promover a saúde de uma forma 
mais responsável e autónoma, 
prevenindo a doença e alcançando 
um maior bem-estar Implementa-
ção de recolha seletiva nas esco-
las públicas do Município do Seixal  

4.2.2.14. – Comemoração 
do Dia Mundial da Saúde 

P
re

vi
st

o 

CMS/DDS (Mirieme Ferreira)     X        

N.º de participante 
Idade dos participantes 
Avaliação da adesão às atividades 
complementares à caminhada 

 Mirieme  
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             
Sensibilização da população para 
a adoção de estilos de vida sau-
dáveis 

4.2.2.15. – Teatro Rosa 
Esperança - Histórias de 
Luta Contra o Cancro da 
Mama 

P
re

vi
st

o 

CMS/DDS (Mirieme Ferreira)     X        
N.º de participantes 
Avaliação do grau de satisfação 
dos participantes 

 Mirieme 
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             Sensibilização da audiência para a 
prevenção do cancro da mama 

4.2.2.16.  – Comemoração 
do Dia Mundial da Alimen-
tação 

P
re

vi
st

o 

CMS/DDS (Mirieme Ferreira          X   N.º de participantes 

 Mirieme  
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             Adoção de comportamentos ali-
mentares saudáveis. 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.2.2.17. – Comemoração 
do Dia Mundial da Diabe-
tes 

P
re

vi
st

o 

CMS/DDS (Mirieme Ferreira)           X  N.º de participantes 

 
Mirieme 
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             
Sensibilização para a prevenção 
da diabetes 

4.2.2.18. – Espaços e 
Contextos de Saúde 

P
re

vi
st

o 

CMS/DDS (Mirieme Ferreira)          X X  
N.º de participantes 
Avaliação do grau de satisfação 
dos participantes 

 
Mirieme 
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Realização de dois encontros com 
a parceria do projeto Seixal Sau-
dável e a comunidade sobre Pre-
venção do Cancro da Mama e A 
Saúde dos Jovens 
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EIXO 4 – Qualificação dos Contextos 
 

Objetivo Geral 4.2. – Melhorar e desenvolver as qualidades sociais nos dispositivos de acessibilidades e mobilidade, da saúde comunitária e ambiental 
e de proteção e segurança civil. 

 
Objetivo especifico 4.2.3. – Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se programas, iniciativas e articulações no sentido de melhorar os ambientes de seguran-
ça pública e de incorporar os procedimentos de proteção civil nos equipamentos e rotinas da parceria. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.2.3.1. – Informação e 
sensibilização sobre medi-
das de prevenção, autopro-
teção e atuação sobre ris-
cos naturais e tecnológicos 

P
re

vi
st

o CMS/Gabinete de Proteção 
Civil 
Entidades Rede Social 

X X X X X X X X X X X X 

Ações e iniciativas realizadas 
Entidades acolhedoras das ações 
Públicos abrangidos 
Materiais produzidos 

 Isilda Martins 

R
ea

liz
ad

o 

             

Autonomia das Instituições na ges-
tão de situações de emergência; 
Formação de uma cultura de segu-
rança 

4.2.3.2. – Apoio à imple-
mentação dos Planos de 
Segurança 

P
re

vi
st

o 

CMS/Gabinete de Proteção 
Civil 
Entidades gestoras dos Lares 
de 3.ª Idade, 
Centros de Dia, Creches, 
ATL, Escolas, etc. 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Ações e iniciativas realizadas 
Entidades e parceiros envolvidos 

 Isilda Martins 

R
ea

liz
ad

o  
 
 
 

            

Autonomia das instituições na ges-
tão de situações de emergência; 
Formação de uma cultura de segu-
rança 
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Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

4.2.3.3. – Divulgação do 
Plano Municipal de Emer-
gência de Proteção Civil do 
Seixal 

P
re

vi
st

o CMS/Gabinete de Proteção 
Civil 
CLASS 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Ações e iniciativas realizadas 
Entidades e parceiros envolvidos 
Destinatários e públicos abrangi-
dos 

 Isilda 
 Martins 

R
ea

liz
ad

o 

             

Conhecimento dos procedimentos 
a adotar em situação de acidente 
grave ou catástrofe; 
Formação de uma cultura de segu-
rança 

4.2.3.4. – Ações de 
sensibilização/informação 
sobre Segurança Rodoviá-
ria (dirigidas à comunidade 
escolar e às associações 
de idosos do concelho do 
Seixal) 

P
re

vi
st

o 

CMS / DDS 
Divisão Policial do Seixal X X X X X X X X X X X X 

Ações e iniciativas realizadas 
N.º e tipo de escolas envolvidas 
N.º e tipo de associações de ido-
sos envolvidos 
Destinatários e públicos abrangi-
dos  Mirieme 

 Ferreira 

R
ea

liz
ad

o  
 
 
 

            

Aprendizagem das regras de trân-
sito 
Adoção de comportamentos segu-
ros na estrada 
Sensibilização dos pais 
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Eixo 5 
 
 
 

Igualdade, Direitos e Oportunidades 
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EIXO 5 – Igualdade, Direitos e Oportunidades 

 
Objetivo Geral – 5.1. Promover a implementação do Plano Municipal para a Igualdade de Género. 

 
Objetivo Específico - 5.1.1. Entre 2010 e 2012 dinamizam-se medidas e ações de promoção de igualdade de género nas diversas áreas definidas pelo 
PMIG (educação, formação, emprego, saúde, inserção social, cidadania e participação cívica, conciliação da vida familiar, pessoal e profissional, vio-
lência e criminalidade). 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.1.1.1. – Dinamização da 
participação da Parceria da 
Rede na operacionalização 
das 52 ações/medidas do 
PMIG programadas para 
2011 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Isabel Rosinha e 
Ricardo 
Loureiro) 
CONCIGO 
CLASS 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de parceiros envolvidos 
nas ações e medidas do PMIG 
Nº e tipo de participações dos par-
ceiros em ações e medidas do 
PMIG 

 

Isabel 
Rosinha 

 
Ricardo 
Loureiro 

R
ea

liz
ad

o 

             

Reforço da participação da Parce-
ria (e do CLASS) na construção de 
dinâmicas subjacentes e condu-
centes às 52 ações e medidas do 
PMIG 

5.1.1.2. – Promover a 
operacionalização das 52 
ações/ medidas do PMIG 
programadas para 
2011 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Isabel Rosinha e 
Ricardo 
Loureiro) 
CONCIGO 
CIG 
Entidades locais 

X X X X X X X X X X X X 
N.º e tipo de ações e medidas 
concretizadas 

 

Isabel 
Rosinha 

 
Ricardo 
Loureiro 

R
ea

liz
ad

o 

             
Concretização das 52 ações e 
medidas do PMIG 

5.1.1.3. – Ação de Forma-
ção em Igualdade de Géne-
ro e Educação 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Isabel Rosinha e 
Ricardo 
Loureiro) 
CONCIGO 
Entidades parceiras Rede 

  X X         
N.º de formandos abrangidos 
Entidades e parceiros envolvidos 
Avaliação 

 

Isabel 
Rosinha 

 
Ricardo 
Loureiro 

R
ea

liz
ad

o 

             
Partilha regular de informação  
sobre resultados, processo e pro-
cedimentos 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.1.1.4. – Ação de Forma-
ção Igualdade de Género e 
Saúde 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Isabel Rosinha e 
Ricardo Loureiro) 
CONCIGO 
Entidades parceiras Rede 

  X X         
N.º de formandos abrangidos 
Entidades e parceiros envolvidos 
Avaliação 

 

Isabel 
Rosinha 

 
Ricardo 
Loureiro 

R
ea

liz
ad

o 

             
Partilha regular de informação 
sobre resultados, processo e pro-
cedimentos 

5.1.1.5. – Ação de Forma-
ção Igualdade de Género e 
Associativismo 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Isabel Rosinha e 
Ricardo Loureiro) 
CONCIGO 
Entidades parceiras Rede 

   X X        
N.º de formandos abrangidos  
Entidades e parceiros envolvidos 
Avaliação 

 

Isabel 
Rosinha 

 
Ricardo 
Loureiro 

R
ea

liz
ad

o 

             
Partilha regular de informação 
sobre resultados, processo e pro-
cedimentos 

5.1.1.6. – Ação de Forma-
ção Igualdade de Género 
Idosos e Dependentes 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Isabel Rosinha e 
Ricardo Loureiro) 
CONCIGO 
Entidades parceiras Rede 

    X X       
N.º de formandos abrangidos 
Entidades e parceiros envolvidos 
Avaliação 

 

Isabel 
Rosinha 

 
Ricardo 
Loureiro 

R
ea

liz
ad

o 

             
Partilha regular de informação 
sobre resultados, processo e pro-
cedimentos 

5.1.1.7. – Mês da Mulher 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Isabel Rosinha e 
Ricardo Loureiro) 
CONCIGO 
Entidades parceiras Rede 

  X          Ações realizadas 

 

Isabel 
Rosinha 

 
Ricardo 
Loureiro 

R
ea

liz
ad

o 

             
Ações de sensibilização e divulga-
ção sobre o Dia da Mulher 
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EIXO 5 – Igualdade, Direitos e Oportunidades 

 
Objetivo Geral – 5.1 – Promover a implementação do Plano Municipal para a Igualdade de Género. 

 
Objetivo Específico - 5.1.2. Entre 2010 e 2012 promove-se a partilha regular de informação e reflexividade acerca do desenvolvimento do PMIG, bem 
como se asseguram condições de monitorização cruzada com o PDS e o PA da Rede. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.1.2.1. – Realização de 
encontros temáticos, ações 
de sensibilização, debates, 
workshops sobre igualda-
des / direitos / oportunida-
des para análise e discus-
são da implementação do 
PMIG 

P
re

vi
st

o 
CMS/DAS(Isabel Rosinha e 
Ricardo Loureiro) 
CONCIGO 
CIG 
Entidades parceiras Rede 

   X X X    X X X 

N.º e tipo encontros temáticos rea-
lizados 
Entidades e parceiros envolvidos 
Participantes e destinatários 
envolvidos 

 

Isabel 
Rosinha 

 
Ricardo 
Loureiro 

R
ea

liz
ad

o 

             
Partilha regular de informação 
sobre resultados, processo e pro-
cedimentos 

5.1.2.2. – Aplicação de ins-
trumentos de monitorização 
partilhados com o PDS e 
PA da Rede 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Isabel Rosinha e 
Ricardo Loureiro) 
CONCIGO 

X X X X X X X X X X X X 
Tipo de instrumentos de monitori-
zação aplicados ao PMIG 
Procedimentos desenvolvidos 

 

Isabel 
Rosinha 

 
Ricardo 
Loureiro 

R
ea

liz
ad

o 

             Cruzamento de instrumentos de 
planeamento estratégico 

5.1.2.3. – Participação 
regular em plenários do 
CLASS para informação de 
resultados do PMIG à par-
ceria da 
Rede 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Isabel Rosinha e 
Ricardo Loureiro) 
CONCIGO 

  X  X     X  X 

N.º e tipo de participações para 
apresentação de resultados do 
PMIG no CLASS 
Resultados e materiais apresenta-
dos 

 

Isabel 
Rosinha 

 
Ricardo 
Loureiro 

R
ea

liz
ad

o 

             
Partilha regular de informação 
sobre resultados, processo e pro-
cedimentos 
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EIXO 5 – Igualdade, Direitos e Oportunidades 

 
Objetivo Geral – 5.2. – Reforçar os programas e as iniciativas de estímulo à inclusão de pessoas e grupos em situação de desigualdade de acesso aos 
direitos e às oportunidades. 

 
Objetivo Específico – 5.2.1. Ente 2010 e 2012 são desenvolvidas respostas sociais de intervenção concelhia no âmbito da estratégia nacional de inte-
gração das pessoas sem-abrigo. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.2.1.1. – Desenvolvimento 
da intervenção no quadro 
do NPISA / Núcleo de Pla-
neamento e Intervenção 
dos Sem Abrigo 

P
re

vi
st

o 

CRIAR’T (Fernando Marques) 
ISS 
CMS/DAS 
ACES 
CPBESArrentela 
CPBESFernão Ferro 
SCMSeixal 

  X X X        

Documentos 
Iniciativas 
Envolvimento dos parceiros 
Casos encaminhados 
  

Fernando 
Marques 

R
ea

liz
ad

o 

             

Estabelecimento e cumprimento 
de um plano que reduza o nº de 
pessoas sem-abrigo e que seja 
preventivo 

5.2.1.2. – Definição e difu-
são da Estratégia Concelhia 
para a Intervenção das 
Pessoas Sem Abrigo 

P
re

vi
st

o CRIAR-T (Fernando Marques) 
NE 
Parceiros da Rede 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Programa de ação 
Entidades envolvidas 
Iniciativas ou ações realizadas 
Recursos disponibilizados 
Destinatários e utilizadores abran-
gidos 
Avaliação 

 
Fernando 
Marques 

R
ea

liz
ad

o 

             

Combate à exclusão social dos 
vários tipos de pessoas sem abri-
go e prevenção em relação a 
novas possíveis situações 
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EIXO 5 – Igualdade, Direitos e Oportunidades 
 

Objetivo Geral – 5.2. – Reforçar os programas e as iniciativas de estímulo à inclusão de pessoas e grupos em situação de desigualdade de acesso aos 
direitos e às oportunidades. 

 
Objetivo Específico – 5.2.2. Entre 2010 e 2012 intensificam-se as interações entre a promoção do diálogo intercultural e a integração. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.2.2.1. – Encaminhamento 
de estrangeiros para os 
cursos Portugal Acolhe 

P
re

vi
st

o 
IEFP/CE 
IEFP/CFP 
CMS/DMCidadania/Espaço 
Cidadania 
ACIDI 
CESeixal 
Escola Secundária de Amora 
Escola Secundária Manuel 
Cargaleiro 
Parceiros do Pacto Territorial 
para o Diálogo Intercultural 
do Seixal 

X X X X X X X X X X X X 
N.º e tipo de ações partilhadas 
N.º e tipo de utilizadores abrangi-
dos 

 

Helena 
Palacino 

 
Luisa 

Oliveira 
 

Maria José 
Esteves 

R
ea

liz
ad

o 

             
Medidas de integração de estran-
geiros 

5.2.2.2. - Descentralização 
do Espaço Cidadania do 
Seixal 

P
re

vi
st

o 

CMS/DM Cidadania/ 
Espaço cidadania 
Parceiros do Pacto Territorial 
para o Diálogo Intercultural 
do Seixal 
ACIDI 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de atendimentos realiza-
dos/freguesia. 
N.º e tipo de materiais de divulga-
ção e informação 
Avaliação da satisfação dos uten-
tes do Espaço Cidadania descen-
tralizado  Helena  

Palacino 

R
ea

liz
ad

o 

             

Materiais de divulgação e 
informação 
Avaliação da satisfação dos uten-
tes do Espaço Cidadania descen-
tralizado 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.2.2.3. – Reforço da forma-
ção no âmbito da intercultu-
ralidade 

P
re

vi
st

o CMS/DMCidadania 
Parceiros do Pacto Territorial 
para o Diálogo Intercultural 
do Seixal 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de Ações de formação 
realizadas 
N.º e tipo de formandos (de insti-
tuições) participantes 
Indicadores de impacto da forma-
ção  

Helena  
Palacino 

R
ea

liz
ad

o 

             

Capacitação dos técnicos locais 
com competências nos domínios 
dos direitos humanos, igualdade 
de género e migrações 

5.2.2.4. – Reforço da for-
mação no âmbito da lei da 
Imigração e Lei da Naciona-
lidade 

P
re

vi
st

o CMS/DMCidadania 
Parceiros do Pacto Territorial 
para o Diálogo Intercultural 
do Seixal 

X X X X X X X X X X X X 

N.º e tipo de Ações de formação 
realizadas 
N.º de formandos participantes. 
Indicadores de impacto da forma-
ção  

Helena  
Palacino 

R
ea

liz
ad

o 

             

Caracterização da população imi-
grante residente no concelho do 
Seixal Definição de estratégias de 
intervenção sustentáveis 

5.2.2.5. – Encontro Intercul-
tural de Saberes e Sabores 

P
re

vi
st

o 

CMS/DMCidadania 
Junta de Freguesia de Cor-
roios 
Centro Cultural e Recreativo 
do Alto do Moinho 
Associações de Imigrantes 
Embaixadas 

 X           

N.º e tipo de entidades envolvidas 
N.º de comunidades culturais par-
ticipantes 
(através das associações de imi-
grantes e/ou embaixadas) 
N.º de participantes 
Indicadores de avaliação da satis-
fação dos participantes 

 
Helena  

Palacino 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforçar o diálogo intercultural e 
promover o conhecimento de dife-
rentes culturas 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.2.2.6. – Comemoração do 
Dia Municipal da Comuni-
dade Migrante 

P
re

vi
st

o CMS/DMCidadania  
Associações de Imigrantes 
Escolas 

   X         

N.º e tipo de entidades envolvidas 
na organização 
N.º de comunidades culturais 
representadas 
Indicadores de avaliação  Helena 

Palacino 

R
ea

liz
ad

o 
             

Promoção de ações de parceria de 
valorização da diversidade cultural 
do Município e do diálogo intercul-
tural 

5.2.2.7. – Seixal Acolhe 

P
re

vi
st

o 

CMS/DMCidadania/Espaço 
Cidadania X X X X X X X X X X X X 

N.º de participantes 
Indicadores de satisfação dos par-
ticipantes 

 Helena 
Palacino 

R
ea

liz
ad

o 

             

Facilitação da integração dos 
cidadãos imigrantes residentes no 
concelho do Seixal através do for-
necimento de informação 

5.2.2.8. – Realização anual 
do Fórum para a Cidadania     

P
re

vi
st

o CMS/DMCidadania 
Parceiros do Pacto Territorial 
para o Diálogo Intercultural 
do Seixal 

          X  

N.º de parceiros envolvidos no 
Pacto Territorial 
Recomendações resultantes 
N.º e tipo de instituições partici-
pantes 
Indicadores de satisfação dos par-
ticipantes 

 Helena 
Palacino 

R
ea

liz
ad

o 

             

Capacitação dos técnicos locais 
com competências nos domínios 
dos direitos humanos, igualdade 
de género e migrações 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.2.2.9. – Promoção da 
educação intercultural e 
educação para o desenvol-
vimento através do desen-
volvimento do projeto 
Povos, Culturas e Pontes 

P
re

vi
st

o CMS/DMCidadania 
Parceiros do Pacto Territorial 
para o Diálogo Intercultural 
do Seixal 

X X X X X X X X X X X X 

Nível de envolvimento dos parcei-
ros nas atividades de promoção do 
diálogo intercultural (escala de 
medição) 
N.º e tipo de entidades parceiras  

Helena 
Palacino 

R
ea

liz
ad

o 
             

Reforço do diálogo intercultural e 
promoção da educação para o 
desenvolvimento 

5.2.2.10. – Dinamização da 
parceria do Pacto Territorial 
para o Diálogo Intercultural 
do Seixal 

P
re

vi
st

o CMS/DMCidadania 
Parceiros do Pacto Territorial 
para o Diálogo Intercultural 
do Seixal 

X X X X X X X X X X X X 

Nível de envolvimento dos parcei-
ros nas atividades de promoção do 
diálogo intercultural (escala de 
medição) 
N.º e tipo de entidades parceiras 

 
Helena  

Palacino 

R
ea

liz
ad

o 

             

Promoção do diálogo intercultural 
e melhorias dos serviços presta-
dos aos utentes do Espaço Cida-
dania, através do trabalho em par-
ceria 

5.2.2.11. – Apoio às ativi-
dades das Associações de 
Imigrantes 

P
re

vi
st

o 

CMS/DMCidadania 
Associações de Imigrantes X X X X X X X X X X X X 

N.º de associações de imigrantes 
envolvidas em atividades munici-
pais 
Nível de participação das associa-
ções de imigrantes nas decisões e 
na definição de estratégias 
Nível de envolvimento da comuni-
dade de acolhimento nas ativida-
des 

 
Helena  

Palacino 

R
ea

liz
ad

o 

             

Promoção do associativismo imi-
grante de modo a estabelecer-se 
pontes entre os imigrantes e as 
comunidades de acolhimento 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.2.2.12. – Promoção da 
Empregabilidade em Con-
texto Migratório 

P
re

vi
st

o 

CMS/DMCidadania X X X X X X X X X X X X 

 
N.º de sessões de esclarecimento 
sobre emprego realizadas 
N.º de participantes nas sessões 
de esclarecimento 
N.º de novas empresas na Bolsa 
de Emprego 
N.º de empresas contactadas 
 

 
Helena  

Palacino 

R
ea

liz
ad

o 
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EIXO 5 – Igualdade, Direitos e Oportunidades  

 
Objetivo Geral – 5.2. – Reforçar os programas e as iniciativas de estímulo à inclusão de pessoas e grupos em situação de desigualdade de acesso aos 
direitos e às oportunidades. 

 
Objetivo Específico – 5.2.3. Entre 2010 e 2012 é aprofundada a mediação e intervenção junto da população cigana. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.2.3.1. – Desenvolvimento 
do projeto-piloto da media-
dora municipal cigana na 
Rede 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Isabel Alves) 
UCAPES 
ACIDI 

X X X X X X X X X X X X 

Ações e iniciativas realizadas 
Notícias na Comunicação Social 
Entidades e parceiros envolvidos 
Avaliação dos resultados 

 Isabel Alves 

R
ea

liz
ad

o 

             

Melhoria do conhecimento do pro-
jeto na parceria 
Melhoria nos relacionamentos 
entre entidades e população ciga-
na 

5.2.3.2. – Identificação de 
soluções para melhorias de 
relacionamento entre a 
comunidade cigana, a 
comunidade envolvente e 
os serviços locais – através 
do diagnóstico realizado no 
âmbito do projeto-piloto da 
mediadora municipal cigana 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Isabel Alves) 
ACIDI 
UCAPES 
Famílias Ciganas 
Famílias não Ciganas 
Serviços Locais 

X X X X X X X X X X X X 

Resultados do diagnóstico 
Propostas elaboradas 
Procedimentos desenvolvidos 
Entidades envolvidas 
Estratégia e Programa de ação 
decorrente  Isabel Alves 

R
ea

liz
ad

o 

             

Propostas para melhorias de 
relacionamento intercultural entre a 
comunidade não cigana e a comu-
nidade cigana 
Promoção de boas práticas 

5.2.3.3.  – Implementação 
de propostas de diálogo 
intercultural através de ati-
vidades promovidas no 
âmbito do projeto-piloto da 
mediadora municipal cigana 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Isabel Alves) 
ACIDI 
UCAPES 
Famílias Ciganas 
Famílias não Ciganas 
Serviços Locais 

X X X X X X X X X X X X 

Propostas implementadas 
Indicadores da satisfação das 
famílias ciganas 
Indicadores de satisfação de ser-
viços locais 
Indicadores de satisfação das 
famílias não ciganas  Isabel Alves 

R
ea

liz
ad

o 

 
 
 

            

Melhoria das relações intercultu-
rais entre a comunidade não ciga-
na e a comunidade cigana 
Melhoria do acesso da comunida-
de cigana aos serviços e progra-
mas 
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EIXO 5 – Igualdade, Direitos e Oportunidades 
 

Objetivo Geral – 5.2. – Reforçar os programas e as iniciativas de estímulo à inclusão de pessoas e grupos em situação de desigualdade de acesso aos 
direitos e às oportunidades. 

 
Objetivo Específico – 5.2.4. Entre 2010 e 2012 são operacionalizados processos de capacitação e emancipação de pessoas e grupos afrodescenden-
tes. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.2.4.1. - Ações conducen-
tes a processos de capaci-
tação e emancipação de 
pessoas e grupos afrodes-
cendentes 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Madalena Rosa) 
Khapaz 
Associação Esperança 

X X X X X X X X X X X X 

Ações e iniciativas realizadas (por 
tipologias ou grupos) 
N.º e tipo de participantes e de 
destinatários 

 
Madalena 

Rosa 

R
ea

liz
ad

o 

             
Capacitação e emancipação de 
grupos afrodescendentes 

5.2.4.2. – Divulgação de 
ações de capacitação e 
emancipação para pessoas 
e grupos afrodescendentes 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Madalena Rosa) 
Khapaz 
Associação Esperança 

X X X X X X X X X X X X 

Ações e iniciativas realizadas 
Materiais editados 
Avaliação do impacto dos mate-
riais editados 

 
Madalena 

Rosa 

R
ea

liz
ad

o 

             
Difusão de informação qualificada 
dirigida à população municipal 
afrodescendente 
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EIXO 5 – Igualdade, Direitos e Oportunidades 
 

Objetivo Geral – 5.2. – Reforçar os programas e as iniciativas de estímulo à inclusão de pessoas e grupos em situação de desigualdade de 
acesso aos direitos e às oportunidades. 

 
Objetivo Específico – 5.2.5. Entre 2010 e 2012 são criadas respostas de r ede específicas para as pessoas e para as famílias associados a 
processos de reclusão e/ou reinserção social. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.2.5.1. – Desenvolvimento 
e sedimentação da parceria 
entre a Direção Geral de 
Reinserção Social e a CMS, 
objetivando a integração 
em unidades orgânicas da 
Câmara Municipal de pres-
tadores de Trabalho a 
Favor da Comunidade 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Teresa Santos) 
Direção-Geral de Reinserção 
Social 
Entidades sem fins lucrativos 
IPSS 

X X X X X X X X X X X X 

 
N.º de Prestadores de Trabalho a 
Favor da Comunidade Integrados 
N.º de solicitações enviadas pela 
DGRS 
N.º unidades orgânicas da CMS 
envolvidas 
  Teresa 

Santos 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Integração de prestadores de tra-
balho a favor da comunidade 
Envolver as unidades 
orgânicas da CMS no acolhimento 
de prestadores de trabalho. 
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EIXO 5 – Igualdade, Direitos e Oportunidades 
 

Objetivo Geral – 5.2. – Reforçar os programas e as iniciativas de estímulo à inclusão de pessoas e grupos em situação de desigualdade de acesso aos 
direitos e às oportunidades. 

 
Objetivo Específico – 5.2.6. Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se iniciativas de parceria para melhorar as respostas, intervenções e medidas para prote-
ção de vítimas e para combate às violências e negligências. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.2.6.1. – Projeto Espaço 
para a Esperança (acom-
panhamento de vítimas de 
violência doméstica) 

P
re

vi
st

o 

 
ACES/ Unidades de Cuida-
dos Continuados do Seixal 
(Julia Matos) 
Cooperativa pelo Sonho É 
Que Vamos 
(Gabinete de atendimento à 
Vitima + Instância de acolhi-
mento) 
Hospital Garcia d´Orta 
CPCJ 
UMAR 
PSP 
IEFP/CFP 
IEFP/A2993CE 
Linha Nacional de Emergên-
cia 
CONCIGO/CIG 
CMS/DAS 
 

X X X X X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Recursos disponibilizados 
Parceiros e entidades envolvidas 
Universo destinatário 
Ações e iniciativas realizadas 
Utilizadores  

Madalena 
Rosa 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Implementação local de respostas 
de apoio continuado a vítimas de 
violência doméstica (celebração 
de acordo de cooperação) 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.2.6.2. - Consolidação do 
Gabinete de Atendimento a 
Vítimas de Violência 
Doméstica do Seixal a nível 
local, mediante a celebra-
ção de um acordo de coo-
peração atípico com a 
Segurança Social 

P
re

vi
st

o 

 
Cooperativa de Solidariedade 
Pelo Sonho É Que Vamos 
CMS/DAS (Isabel Rosinha) 
ISS, IP 
CIG 
CONCIGO 
 

            

Procedimentos desenvolvidos 
Nº Processo acompanhados 
Resultados obtidos – Acordo 
Recursos disponibilizados 
Utilizadores 

 
Manuel 
Matias 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Melhoria de recursos para as 
necessidades de intervenção 
sequencial de atendimento, 
encaminhamento e acompanha-
mento a vítimas de violência 
doméstica 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

108



 
 

EIXO 5 – Igualdade, Direitos e Oportunidades 
 

Objetivo Geral – 5.2. – Reforçar os programas e as iniciativas de estímulo à inclusão de pessoas e grupos em situação de desigualdade de acesso aos 
direitos e às oportunidades 

 
Objetivo Específico – 5.2.7. Entre 2010 e 2012 configuram-se medidas de rede de combate à homofobia 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.2.7.1. – Realização de 
Assembleia Municipal sobre 
a temática da diversidade 

P
re

vi
st

o 

 
CONCIGO (António Serzede-
lo) 
CIG 
CMS/DAS 
 

        X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos – Assembleia 
e seu perfil 
Avaliação 

 António 
Serzedelo 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Envolvimento dos eleitos e entida-
des públicas na temática da diver-
sidade 
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EIXO 5 – Igualdade, Direitos e Oportunidades  
 

Objetivo Geral – 5.2. – Reforçar os programas e as iniciativas de estímulo à inclusão de pessoas e grupos em situação de desigualdade de acesso aos 
direitos e às oportunidades. 

 
Objetivo Específico – 5.2.8. Entre 2010 e 2012 é criado um observatório de situações de perfilagem social. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.2.8.1. – Constituição e 
desenvolvimento de um 
grupo de trabalho para con-
ceber e testar um observa-
tório de perfilagem social 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Nuno Santos e 
Ricardo Loureiro) 
NE 
Parceria da Rede 

    X X X X X X X X 

Constituição do grupo de trabalho 
Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos – modelo de 
desenvolvimento 

 

Nuno Santos 
 

Ricardo  
Loureiro 

R
ea

liz
ad

o 

             

Criação de um dispositivo analítico 
e prospetivo para melhoria de 
decifrações nos novos perfis 
sociais 

5.2.8.2. – Definição de 
baterias de indicadores, 
fontes e instrumentos 
de recolha de informação – 
sobre pessoas e grupos em 
situação de desigualdade 
de acesso aos direitos e 
oportunidades 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Nuno Santos e 
Ricardo Loureiro) 
Grupo de trabalho do Obser-
vatório 

    X X X X X X X X 

Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Entidades e parceiros envolvidos 
Ações e iniciativas realizadas ou 
propostas  

Nuno Santos 
 

Ricardo  
Loureiro 

R
ea

liz
ad

o 

             

Melhoria do conhecimento e da 
capacidade de intervenção sobre 
pessoas e grupos em situações de 
desvantagem social 

5.2.8.3. – Informação regu-
lar ao CLASS e à Parceria 
sobre os indicadores reco-
lhidos e os perfis sociais 
configurados (pessoas, 
grupos e entidades em pro-
cesso de exclusão no aces-
so aos direitos e oportuni-
dades) 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Nuno Santos e 
Ricardo Loureiro) 
NE 
Grupo de trabalho do Obser-
vatório 
CLASS 
Parceria da Rede 

    X X X X X X X X 

Ações e iniciativas de divulgação 
realizadas no CLASS e na Parce-
ria  
Materiais produzidos 
Entidades e parceiros envolvidos 

 

Nuno Santos 
 

Ricardo  
Loureiro 

R
ea

liz
ad

o 

             

Difusão dos indicadores do Obser-
vatório 
Melhoria das condições de sensi-
bilização para a diversidade de 
casos 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

5.2.8.4. – Integração dos 
resultados do questionário 
aplicado à comunidade  
cigana no quadro dos cená-
rios de discriminação 
identificados 

P
re

vi
st

o 

 
CMS/DAS (Isabel Alves) 
Grupo de trabalho do Obser-
vatório 
 

    X X X X X X X X 
Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Entidades e parceiros envolvidos 

 Isabel Alves 

R
ea

liz
ad

o 

             
Cruzamento de informação diag-
nóstica relativa a contextos de 
discriminação 

5.2.8.5. – Integração dos 
resultados da evolução do 
estudo local sobre a perce-
ção das discriminações 

P
re

vi
st

o 

 
CMS/DAS (Ricardo Loureiro) 
Grupo de trabalho do Obser-
vatório 
CONCIGO 
 

    X X X X X X X X 
Procedimentos desenvolvidos 
Resultados obtidos 
Entidades e parceiros envolvidos 

 
Ricardo 
Loureiro 

R
ea

liz
ad

o 

             
Cruzamento de informação diag-
nóstica relativa a contextos de 
discriminação 

5.2.8.6. – Projeto Inquérito 
Municipal de Saúde 

P
re

vi
st

o 

 
CMS / DDS (Mirieme Ferrei-
ra) 
IPSS do concelho 
AGIFORMA - Associação 
para o Desenvolvimento Pes-
soal e Social 
Alto Comissariado da Saúde 
Fundação Calouste Gulben-
kian 
Instituto Nacional de Saúde 
Dr. Ricardo Jorge 
 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de indivíduos inquiridos; n.º de 
indivíduos sujeitos a exame físico; 
análise e avaliação dos resultados 
dos inquéritos e exames físicos. 

 
Mirieme  
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             
Diagnóstico do estado de saúde 
da população residente no conce-
lho do Seixal e seus determinantes 
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Eixo 6 

 
 
 

Igualdade, Direitos e Oportunidades 
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EIXO 6 – Dinâmica da Parceria / Rede Social  

 
Objetivo Geral - 6.1. Desenvolver e aperfeiçoar os modelos organizativos e a operacionalidade de funcionamento da Rede Social e suas Pa r-
cerias 

 
Objetivo Específico - 6.1.1. - Entre 2010 e 2012 assegura -se a gestão e dinamização do Conselho Local de Ação Social do Seixal, do Núcleo 
Executivo e dos Grupos de Trabalho ou polos necessários para o pleno funcionamento da parceria, com intensificação 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.1.1.1. – Gestão e dinami-
zação do NE 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues) X X X X X X X X X X X X 

N.º de reuniões realizadas (ordiná-
rias, extraordinárias e workshops) 
Nível de participação dos mem-
bros do NE nas reuniões 

 
Eugénia 

Rodrigues 

R
ea

liz
ad

o 

             
Sucessivos aperfeiçoamentos da 
funcionalidade das instâncias da 
parceria 

6.1.1.2. – Gestão e dinami-
zação do CLASS 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues) X X X X X X X X X X X X 

N.º de reuniões realizadas (ordiná-
rias, extraordinárias e temáticas) 

 
Eugénia 

Rodrigues 

R
ea

liz
ad

o 

             
Gestão e difusão da informação 
dentro dos Prazos e timmings 
definidos/esperados     

6.1.1.3. – Dinamização do 
Núcleo de Planeamento e 
Intervenção Sem-Abrigo 
(NPISA) 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Carlos Pepe) 
CRIAR-T 
CPBES ARRENTELA 
SCMS 
ACES 
CPBES Fernão Ferro 
ISS 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de reuniões realizadas 
N.º de parceiros envolvidos 
N.º de ações realizadas 
N.º de casos/processos abertos/ 
acompanhados  Carlos Pepe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Desenvolvimento da ENIPSA no 
município do Seixal 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.1.1.4. – Dinamização do 
Grupo Trabalho REDE+ 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Carlos Pepe) 
CRIAR-T 
CPBES ARRENTELA 
SCMS 
ACES 
CPBES Fernão Ferro 
ISS 

            

N.º de reuniões realizadas 
N.º ou Tipo de ações realizadas no 
âmbito do projeto 
N.º de parceiros envolvidos 

 Carlos Pepe 
R

ea
liz

ad
o 

             

Desenvolvimento de ações com 
vista a responder às situações 
mais urgentes de desproteção 
social 

6.1.1.5. – Aprofundamento 
dos procedimentos e ins-
trumentos para a facilitação 
e intensificação da interco-
municação na parceria da 
Rede 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues) 
CMS/Div. Produção Conteú-
dos 

            
N.º de notícias/conteúdos carrega-
dos 
N.º de newsletters enviadas 

 Eugénia 
Rodrigues 

R
ea

liz
ad

o 

             

Carregamento, gestão e atualiza-
ção regular de conteúdos do Site 
da Rede Social 
Divulgação de informação via e-
mail dirigida à parceria 
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EIXO 6 – Dinâmica da Parceria / Rede Social 
 

Objetivo Geral - 6.1. Desenvolver e aperfeiçoar os modelos organizativos e a operacionalidade de funcionamento da Rede Social e suas Parcerias. 
 

Objetivo Específico - 6.1.3. - Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se relações, cooperações e articulações extraconcelhias no quadro dos modelos e práti-
cas para o Desenvolvimento Social. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.1.2.1. – Dinamização do 
modelo de monitorização e 
articulação das CSF com 
PDS concelhio e com PA 

P
re

vi
st

o NE (Carlos Pepe e Teresa 
Filipe) 
NE das CSF 
CMS/DAS 

X X X X X X X X X X X X 

Tipo e nº de sessões de trabalho e 
de procedimentos 
Encontros realizados (atas) 
Participantes nas ações 
Documentos e produtos da moni-
torização  

Carlos Pepe 
 
Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             

Articulação contínua dos projetos 
e programas das redes locais 
(Freguesias) com os PA conce-
lhios e com o 2.º PDS 

6.1.2. 2. – Dinamização de 
encontros de articulação 
dos NE das CSF 

P
re

vi
st

o NE (Carlos Pepe e Teresa 
Filipe) 
NE das CSF 
CMS/DAS 

X X X X X X X X X X X X 

Tipo e n.º de sessões de trabalho 
e de procedimentos 
Encontros realizados (atas) 
Participantes nas ações 
Documentos e produtos da moni-
torização  

Carlos Pepe 
 
Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             

Articulação contínua dos projetos 
e programas das redes locais 
(Freguesias) com os PA conce-
lhios e com o 2.º PDS 
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EIXO 6 – Dinâmica da Parceria / Rede Social 
 

Objetivo Geral - 6.1. Desenvolver e aperfeiçoar os modelos organizativos e a operacionalidade de funcionamento da Rede Social e suas Parcerias. 
 

Objetivo Específico - 6.1.3. - Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se relações, cooperações e articulações extraconcelhias no quadro dos modelos e práti-
cas para o Desenvolvimento Social. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.1.3.1. – Realização de 
Encontros Temáticos (Inter-
Redes, Boas Práticas, etc.) 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues e Carlos 
Pepe) 
NE 

X X X X X X X X X X X X 
Programa dos Encontros 
N.º de Participantes dos Encontros 

 
Eugénia 

Rodrigues 

R
ea

liz
ad

o 

             

Partilha de experiências / projetos 
Inter-Redes 
Contacto com Boas Práticas na 
área da Inovação Social 
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EIXO 6 – Dinâmica da Parceria / Rede Social 

 
Objetivo Geral – 6.2. – Assegurar a produção e controle articulado do conjunto de instrumentos que garantam a continua autorregulação e projeção da 
Rede Social. 

 
Objetivo Específico – 6.2.1. Entre 2010 e 2012 garante-se a operacionalização de um dispositivo de avaliação contínua, concertado na parceria, que 
permita o controlo, em tempo útil, das linhas orientadoras do PDS. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.2.1.1. – Definição de um 
modelo de avaliação contí-
nua do PDS articulado 
ao modelo de monitoriza-
ção dos PA anuais 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues) 
CMS/Div. Informática 
NE 
Parceria 

X X X X X X X X X X X X 

Modelos de Monitorização e de 
Avaliação 
Tipos de informação registada 
Procedimentos e intervenientes no 
processo 
Ocasiões de análise e debate e 
participantes 
Calendários de Monitorização e de 
Avaliação 

 
Eugénia 

Rodrigues 

R
ea

liz
ad

o 

             

Disponibilização de um instrumen-
to que permita a gestão dos dados 
da parceria, alimentação do Sis-
tema de Diagnóstico da RS e ges-
tão dos dados do PDS e PA 

6.2.1.2. – Alimentação 
regular de informação sobre 
os resultados dos PA 
anuais nas metas dos eixos 
do PDS 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues) 
CMS/Div. Informática 
NE 
Parceria 

X X X X X X X X X X X X 

Modelos de Monitorização e de 
Avaliação 
Tipos de informação registada 
Procedimentos e intervenientes no 
processo Ocasiões de análise e 
debate e participantes 
Calendários de Monitorização e de 
Avaliação 

 
Eugénia 

Rodrigues 

R
ea

liz
ad

o 

             

Disponibilização de um instrumen-
to que permita a gestão dos dados 
da parceria, alimentação do Sis-
tema de Diagnóstico da RS e ges-
tão dos dados do PDS e PA’s 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.2.1.3. – Estabelecimento 
e definição das Metas para 
o Desenvolvimento dos 
eixos do PDS ao NE e ao 
CLASS 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues) 
NE 
Parceria 

   X X X X      

 
Modelos de Monitorização e de 
Avaliação 
Tipos de informação registada 
Procedimentos e intervenientes no 
processo 
Ocasiões de análise e debate e 
participantes 
Calendários de Monitorização e de 
Avaliação 
 

 Eugénia 
Rodrigues 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reflexividade acerca dos resulta-
dos e das necessárias adaptações 
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EIXO 6 – Dinâmica da Parceria / Rede Social 
 

Objetivo Geral – 6.2. – Assegurar a produção e controle articulado do conjunto de instrumentos que garantam a continua autorregulação e projeção da 
Rede Social. 

 
Objetivo Específico - 6.2.2. – Entre 2010 e 2012 assegura-se a monitorização regular dos Planos de Ação anuais, até ao nível do controlo de resulta-
dos, no plano dos eixos e dos projetos territoriais, com as respetivas sistematizações e devoluções á parceria. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.2.2.1. – Realização da 
monitorização do Planos de 
Ação Anual 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues, Carlos 
Pepe e Teresa Filipe) 
Grupos de Trabalho 

X X X      X X X X 

Modelo de monitorização e suces-
sivos ajustamentos 
Constituição dos grupos de traba-
lho 
Calendarização do plano de ativi-
dades da monitorização e níveis 
de participação 
Produtos e resultados da monitori-
zação 

 

Eugénia 
Rodrigues 

 
Carlos Pepe 

 
Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             

Controle sistemático e contínuo 
dos instrumentos estruturantes da 
Rede 
Envolvimento da parceria nos pro-
cedimentos de controle 

6.2.2.2. – Informação regu-
lar de progresso da monito-
rização dos planos de ação 
ao NE e ao CLASS 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues, Carlos 
Pepe e Teresa Filipe) 
NE 
Grupos de Trabalho 

X X X      X X X X 

Modelo de monitorização e suces-
sivos 
Ajustamentos Constituição dos 
grupos de trabalho 
Reuniões plenárias realizadas 
para aprovação 
Produtos e resultados da monitori-
zação 

 

Eugénia 
Rodrigues 

 
Carlos Pepe 

 
Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             

Controle sistemático e contínuo 
dos instrumentos estruturantes da 
Rede 
Envolvimento da parceria nos 
procedimentos de controle 
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EIXO 6 – Dinâmica da Parceria / Rede Social  
 

Objetivo Geral – 6.2. – Assegurar a produção e controle articulado do conjunto de instrumentos que garantam a continua autorregulação e projeção da 
Rede Social 

 
Objetivo Específico – 6.2.3. Entre 2010 e 2012 é criada e desenvolvida uma base de dados que corresponda às necessidades de informação analógi-
ca dos diversos instrumentos de diagnóstico contínuo e planeamento para o desenvolvimento social analógica dos diversos instrumentos de diagnós-
tico contínuo e planeamento para o desenvolvimento social. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.2.3.1. – Construção, 
apresentação e implemen-
tação da Base de Dados da 
Rede Social (gestão da 
parceria - 
CLASS e NE - gestão de 
ofícios, estatística da assi-
duidade às reuniões, parti-
cipação nas ações do PA) 

P
re

vi
st

o 

 
CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues e Carlos 
Pepe) 
CMS/Div. Informática 
NE 
 

X X X X X X X X X X X X Apresentação da BD em reunião 
plenária do CLASS 

 

Eugénia  
Rodrigues 

 
Carlos Pepe 

R
ea

liz
ad

o 

             

Disponibilização de um instrumen-
to que permita a gestão dos dados 
da parceria e alimentação do Sis-
tema de Diagnóstico da RS 

6.2.3.2. – Criação e desen-
volvimento de um dispositi-
vo de diagnóstico contínuo 
e extensivo, através da BD 
da Rede Social, em conso-
nância com as necessida-
des da Rede (Diagnóstico 
Contínuo, gestão do PDS, 
PA's e Carta Social Munici-
pal) 

P
re

vi
st

o 

 
CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues e Carlos 
Pepe) 
CMS/Div. Informática 
NE 
 

      X X X X X X 

Elaboração da Base 
Nível de carregamento dos dados 
da parceria realizado 
N.º de entidades parceiras envol-
vidas  

Eugénia 
Rodrigues 

 
Carlos Pepe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Implementação e desenvolvimento 
do Sistema de Diagnóstico Contí-
nuo da RS 
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Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.2.3.3. - Definição e 
operacionalização do dis-
positivo de alimentação da 
Base de Dados da Rede 
Social (inc. formação a par-
ceiros e entidades) P

re
vi

st
o 

CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues e Carlos Pepe) 
NE 
CLASS 

      X X X X X X 

 
Estrutura da BD 
N.º de parceiros introduzidos em 
BD 
Nível de dados do DS introduzidos 
Nível de dados do 2.º PDS intro-
duzidos 
Nível de dados dos PA introduzi-
dos 
N.º de entidades parceiras a cola-
borar 
Sistematização dos resultados 
 

 

Eugénia 
Rodrigues 

 
Carlos Pepe 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Alimentação regular do Sistema de 
Diagnóstico Contínuo da RS 
Formação continuada dos interve-
nientes 
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EIXO 6 – Dinâmica da Parceria / Rede Social  

 
Objetivo Geral – 6.2. – Assegurar a produção e controle articulado do conjunto de instrumentos que garantam a continua autorregulação e projeção da 
Rede Social. 

 
Objetivo Específico – 6.2.4. Entre 2010 e 2012 é produzida e aprovada a 1.ª Carta Social Municipal, bem como o respetivo modelo de monitorização e 
de articulação com os outros instrumentos de planeamento municipal. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.2.4.1. – Estabilização do 
Elenco das Respostas 
Sociais da Carta Social 
Municipal com os respeti-
vos enquadramentos 

P
re

vi
st

o 
CMS/DAS /Eugénia Rodri-
gues e Carlos 
Pepe) 
CMS/Div. PDM 
CMS/Gab. SIG 
NE 
CLASS 

X X X X X X       Documentos produzidos e instân-
cias de aprovação 

 

Eugénia 
Rodrigues 

 
Carlos Pepe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Elenco das Respostas Sociais 
integradas na Carta Social Munici-
pal 

6.2.4.2. – Georreferencia-
ção e caracterização das 
respostas existentes e 
diagnóstico centrado nas 
respostas e dispositivos 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues e Carlos Pepe) 
CMS/Div. PDM 
CMS/Gab. SIG 

 X X X X X X      

Resultados e documentos produ-
zidos 
Procedimentos efetuados e respe-
tivos intervenientes 

 

Eugénia 
Rodrigues 

 
Carlos Pepe 

R
ea

liz
ad

o 

             Conhecimento detalhado dos 
recursos, necessidades e projetos 

6.2.4.3 -Estabelecimento de 
critérios de criação e 
implantação de novos 
equipamentos e dispositi-
vos 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues e Carlos 
Pepe) 
CMS/Div. PDM 
CMS/Gab. SIG 
NE 

  X X X X       

Resultados e documentos produ-
zidos 
Procedimentos efetuados e respe-
tivos intervenientes 

 

Eugénia 
Rodrigues 

 
Carlos Pepe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Apresentação e aprovação nas 
respetivas instâncias de legitima-
ção 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.2.4.4. – Estruturação 
completa da Carta Social 
Municipal nas suas diversas 
componentes e aprovação 
nas instâncias de legitima-
ção 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues e Carlos 
Pepe) 
CMS/Div. PDM 
CMS/Gab. SIG 
NE 
CLASS 

 X     X    X  

Resultados e documentos produ-
zidos 
Procedimentos efetuados e respe-
tivos intervenientes 
Instâncias de aprovação (atas e 
documentos)  

Eugénia 
Rodrigues 

Carlos Pepe 
R

ea
liz

ad
o 

             
Apresentação e aprovação nas 
respetivas instâncias de legitima-
ção 

6.2.4.5. – Elaboração da 1.ª 
versão da Carta Social 
Municipal para aprovação 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues e Carlos 
Pepe) 
CMS/Div. PDM 
NE 

X X X          Documentos produzidos 

 
Eugénia 

Rodrigues 
Carlos Pepe 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Contributos/Revisão/Validação por 
parte dos serviços responsáveis 
pela elaboração da CSM (Gabine-
te de Ação Social e Divisão do 
Plano Diretor Municipal) 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

123



 
 
 

EIXO 6 - Dinâmica da Parceria / Rede Social  
 

Objetivo Geral – 6.3. – Dinamizar processos de animação em rede com envolvimento das instâncias, das parcerias, dos destinatários e dos cidadãos 
 

Objetivo Específico – 6.3.1. Entre 2010 e 2012 realizam-se eventos e iniciativas públicas, concertadas na parceria 
 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.3.1.1. – Realização da 3.ª 
Edição da Semana Social P

re
vi

st
o 

CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues e Carlos Pepe) 
NE 
Parceiros 
Entidades e convidados inter-
venientes 

         X X  

Relatório e avaliação do evento 
N.º de parceiros envolvidos 
Nível de impacto atingido 
Nível de divulgação efetuado 

 
Eugénia 

Rodrigues 
Carlos Pepe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Envolvimento da parceria da RS 
numa iniciativa coletiva de largo 
espectro 

6.3.1.2. – Edição e divulga-
ção do 2.º PDS 2010/2012 
e 2.º Diagnóstico Social do 
Concelho 

P
re

vi
st

o 

CMS/DAS (Eugénia Rodri-
gues) 
CMS/SAGE 
NE 

X X X X X X X X X X X X 
Suportes utilizados 
Processos de divulgação 
N.º de exemplares e acessos 

 Eugénia 
Rodrigues 

R
ea

liz
ad

o 

             
Universalização dos acessos aos 
instrumentos chave da Parceria 

6.3.1.3. – Realização do 
Fórum Seixal Saudável 

P
re

vi
st

o 

CMS/DDS     X        

N.º de participantes 
N.º de instituições e/ou associa-
ções concelhias envolvidas 
Áreas de intervenção abrangidas 

 Mirieme 
Ferreira 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço das parcerias na incorpo-
ração de práticas sociais e de vida 
saudáveis 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.3.1.4. – Dinamização de 
uma bolsa de ações de 
responsabilidade social 
com os parceiros do setor 
privado da Rede Social 

P
re

vi
st

o 

 
NE (Eugénia Rodrigues, Car-
los Pepe e 
Teresa Filipe) 
CMS/DAS 
Parceria 

X X X X X X X X X X X X 

Documentos produzidos 
Iniciativas desenvolvidas 
Resultados e avaliação 
Participação da Parceria 

 

Eugénia 
Rodrigues 

 
Carlos Pepe 

 
Teresa Filipe 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reforço da sociedade civil nas 
dinâmicas 
sociais em rede 

6.3.1.5. – Prospeção do 3.º 
PDS com Comunidade 
específicas (estudantil/ 
juvenil, idosos, imigrantes, 
minorias étnicas, deficien-
tes, mulheres) - Reuniões 
com Agrupamentos de 
Escolas e representantes 

P
re

vi
st

o 

 
NE (Orlando Garcia) 
Educação (Gustavo Évora) 
Agrupamentos Escolares 
Escolas Secundárias 
Outros parceiros das áreas 
específicas 

  X X X X X X X X X X 

Procedimentos efetuados 
Ações realizadas 
Resultados atingidos e avaliação 
Participantes 

 
Orlando  
Garcia 

R
ea

liz
ad

o 

             

Mobilização e implicação de desti-
natários tipo 
Práticas inovadoras e participati-
vas de planeamento social 

6.3.1.6. – Realização da 2.ª 
Edição da Feira do Empre-
go e da Carreira do Seixal 

P
re

vi
st

o 

 
CPBESA/CLDS (Mónica 
Lopes) 
CMS/DAS 
Parceiros da Rede Social 

  X X X X X X X X X X 
N.º de participantes 
N.º de entidades envolvidas 
Ações realizadas 

 
Mónica 
Lopes 

R
ea

liz
ad

o 

             

Mobilização e implicação de desti-
natários tipo 
Práticas inovadoras e participati-
vas de planeamento social 
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EIXO 6 – Dinâmica da Parceria / Rede Social  
 

Objetivo Geral – 6.3. – Dinamizar processos de animação em rede com envolvimento das instâncias, das parcerias, dos destinatários e dos cidadãos. 
 

Objetivo Específico – 6.3.2. Entre 2010 e 2012 desenvolvem-se iniciativas e ações para a formação e qualificação dos mediadores e facilitadores que 
assumem funções e responsabilidades de dinamização da parceria. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.3.2.1. – Formações sobre 
Base de Dados da Rede 
Social aos parceiros 
e entidades da CMS que 
irão alimentar a BD para 
introdução de dados 

P
re

vi
st

o CMS/DAS (Carlos Pepe) 
CMS/Div. Informática 
NE 

          X X 

Procedimentos efetuados 
Tipo e n.º de ações desenvolvidas 
Avaliação das Ações 
N.º de Participantes 

 Carlos Pepe 

R
ea

liz
ad

o 

             

Consolidação das capacitações e 
motivações para a operacionalida-
de da BD (Diagnóstico Contínuo e 
Monitorização Contínua) 

6.3.2.2. – Ações de apoio 
aos dirigentes associativos 
e aos seus colaboradores 
para resolução dos seus 
problemas quotidianos 
relacionados com a gestão 
e a  organização - Forma-
ção 

P
re

vi
st

o CMS/GAMA 
NE 
CMS/DAS 
Parceria 

X X X X X X X X X X X X 
N.º de ações programadas 
N.º ações de formação 
N.º de formandos 

 Cristina 
Fernandes 

R
ea

liz
ad

o 

             
Promoção gradual da renovação 
dos quadros e modelos dirigentes 
das Associações e IPSS 

6.3.2.3.1. – Ações de apoio 
às Associações - Consulto-
ria 

P
re

vi
st

o 

CMS/GAMA 
NE 
CMS/DAS 
Parceria 

X X X X X X X X X X X X 
N.º de ações programadas 
N.º ações de formação 
Nº de formandos 

 Cristina 
Fernandes 

R
ea

liz
ad

o 

             
Promoção gradual da renovação 
dos quadros e modelos dirigentes 
das Associações e IPSS 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.3.2.3.2. – Ações de apoio 
às Associações - Edição de 
Brochuras 

P
re

vi
st

o CMS/GAMA 
NE 
CMS/DAS 
Parceria 

   X      X   N.º de Brochuras elaboradas 

 Cristina 
Fernandes 

R
ea

liz
ad

o 
             

Promoção gradual da renovação 
dos quadros e modelos dirigentes 
das Associações e IPSS 

6.3.2.3.3. – Ações de apoio 
às Associações - Progra-
mas Informáticos 

P
re

vi
st

o CMS/GAMA 
NE 
CMS/DAS 
Parceria 

X X X X X X X X X X X X N.º de Programas Informáticos 
distribuídos 

 Cristina 
Fernandes 

R
ea

liz
ad

o 

             
Promoção gradual da renovação 
dos quadros e modelos dirigentes 
das Associações e IPSS 

6.3.2.3.4. – Ações de apoio 
às Associações - Ofícios 
Informativos 

P
re

vi
st

o CMS/GAMA 
NE 
CMS/DAS 
Parceria 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de Ofícios/Circulares direcio-
nadas para o Movimento Associa-
tivo 
N.º de entidades parceiras envol-
vidas 

 Cristina 
Fernandes 

R
ea

liz
ad

o 

             Atualização de informação dirigida 
ao Movimento Associativo 

6.3.2.3.5. – Ações de apoio 
às Associações - Atualiza-
ção da informação no Sítio 
da CMS 

P
re

vi
st

o CMS/GAMA 
NE 
CMS/DAS 
Parceria 

X X X X X X X X X X X X 
N.º de informações/notícias carre-
gadas 
N.º de visitas efetuadas 

 Cristina 
Fernandes 

R
ea

liz
ad

o 

             Atualização de informação dirigida 
ao Movimento Associativo 
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Ações / Atividades Entidades  
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

6.3.2.3.6. – Ações de apoio 
às associações - Apoio a 
iniciativas organizadas pelo 
Movimento 
Associativo 

P
re

vi
st

o CMS/GAMA 
NE 
CMS/DAS 
Parceria 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de contactos telefónicos 
N.º de Faxes 
N.º de e-mails 
N.º de ofícios 
N.º de Atividades decorrentes da 
sua organização e gestão  Cristina 

Fernandes 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria da qualidade de respos-
tas por parte do Movimento Asso-
ciativo 

6.3.2.3.7. – Ações de apoio 
às Associações - Elabora-
ção de estudos e reflexões 
sobre 

P
re

vi
st

o CMS/GAMA 
NE 
CMS/DAS 
Parceria 

X X X X X X X X X X X X N.º de documentos produzidos 

 Cristina 
Fernandes 

R
ea

liz
ad

o 

             
Melhoria da qualidade de respos-
tas por parte do Movimento Asso-
ciativo 
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Eixo 7 
 
 
 

Projetos Territoriais 
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EIXO 7 – Projetos Territoriais  

 
Freguesia: Aldeia  de Paio Pires  

 
Objetivo Geral – 2. – Criação de uma Loja Social de Freguesia. 

 
Objetivo Específico – 2.1. No ano de 2011 materializa-se uma resposta social territorial vocacionada para a doação de mobiliário, eletrodomésticos, 
vestuário à população residente em Paio Pires que se encontre em situação de vulnerabilidade socioeconómica. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Definição de recursos físi-
cos, humanos e materiais 

P
re

vi
st

o 

NE da CSF Paio Pires           X X 
Existência deste espaço e garantia 
de recursos humanos 

  

R
ea

liz
ad

o 

             
Escolha de espaço físico e de 
recursos humanos que viabilizem 
o projeto 

Elaboração do regulamento 
interno do Banco Comunitá-
rio 

P
re

vi
st

o 

NE da CSF Paio Pires X X X X X X X X X X X X Efetivação do regulamento 

  

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Elaboração do regulamento inter-
no da Loja 
Social de Freguesia que regule 
procedimentos de acesso a esta 
resposta 

Campanhas de divulgação 
do Banco Comunitário 

P
re

vi
st

o 

NE da CSF Paio Pires X X X X X X X X X X X X 
Capacidade de divulgação do pro-
jeto através de todos os recursos 
de divulgação disponíveis. 

  

R
ea

liz
ad

o 

             
Divulgação da resposta junto da 
população de Paio Pires 
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Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Criação de ficha de enca-
minhamento dos utentes e 
elaboração de uma base de 
dados de suporte ao projeto 

P
re

vi
st

o 

NE da CSF Paio Pires X X X X X X X X X X X X 

Criação de ficha de encaminha-
mento dos utentes e elaboração 
de uma base de dados de suporte 
ao projeto 

  

R
ea

liz
ad

o 
             

Facilitar o procedimento desde a 
solicitação dos bens até á sua 
entrega 

Implementação do projeto 

P
re

vi
st

o 

NE da CSF Paio Pires X X X X X X X X X X X X 
Resposta em Funcionamento 
 

  

R
ea

liz
ad

o 

             Inauguração do espaço Loja 
Social de Freguesia 
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Objetivo Geral 3. – Programa Bairro Limpo. 
 

Objetivo Específico – 3.1. No ano de 2011 prevê-se a criação de um programa de promoção da Saúde Pública, no Bairro da Quinta da Cucena, que 
baseado no voluntariado e na participação da população introduza melhorias consideráveis nas condições de vida. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Levantamento das 
necessidades/requisitos 
necessários à implementa-
ção do Programa 

P
re

vi
st

o SCMS 
NE CSF Paio Pires 
CMS/Div. Habitação 
CMS/DAS 

X X X X X X X X X X X X Projeto do Programa Bairro Limpo 

  

R
ea

liz
ad

o 

             Elaboração do Projeto 

Campanhas de divulgação 
e recolha de  apoios/ parti-
cipação no projeto 

P
re

vi
st

o SCMS 
AMUCIPE 
NE CSF Paio Pires 
CMS/DAS 

X X X X X X X X X X X X 
N.º de Participantes/Aderentes 
 

  

R
ea

liz
ad

o 

             
Prospetos/Folhetos de Divulgação; 
Blog 
 

Campanhas de Limpeza 

P
re

vi
st

o CMS 
SCMS 
AMUCIPE 

X X X X X X X X X X X X Melhoria das Condições de Vida 
no Bairro 

  

R
ea

liz
ad

o 

             Realização de Sessões de Limpe-
za Mensal 
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EIXO 7 – Projetos Territoriais  
 

Freguesia: Amora  
 

Objetivo Geral – Projeto de «Saúde Mental» 
 

Objetivo Específico – Fomentar a criação de respostas sociais dirigidas à população com doenças mentais. 
 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Realização de ações de 
formação para entrevistado-
res que vão aplicar o formu-
lário sobre saúde mental à 
população da freguesia de 
Amora 

P
re

vi
st

o 

Entidades parceiras da  
Comissão Social de Fregue-
sia 
Professor José Carlos Gomes 
do Instituto 
Politécnico de Leiria 

X            
N.º de pessoas formadas 
N.º de inquéritos realizados 

 
Inês Paiva 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Participação de pelo menos trinta 
entrevistadores nas ações de for-
mação 

Aplicação dos formulários 
sobre saúde mental à popu-
lação da freguesia de Amo-
ra 

P
re

vi
st

o 

Núcleo Executivo da Comis-
são Social de Freguesia 
 Entidades parceiras da 
Comissão Social de Fregue-
sia 
Professor José Carlos Gomes 
do Instituto 
Politécnico de Leiria 

X X           

Número de parceiros presentes 
nas reuniões de grupo de trabalho 
«Saúde» 
 

 
Inês Paiva 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 
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Ações / Atividades 
Entidades  
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Apresentação, em reunião 
plenária dos dados prelimi-
nares obtidos com a aplica-
ção dos formulários sobre 
saúde mental 

P
re

vi
st

o 

 
Entidades parceiras da 
Comissão Social 
de Freguesia 
Professor José Carlos 
Gomes do Instituto Politécni-
co de Leiria 
 

  X          
Número de participantes na reu-
nião plenária. 

 
Inês Paiva 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

              

Realização de um work-
shop sobre «Saúde Mental» 

P
re

vi
st

o 

 
Entidades parceiras da 
Comissão Social de Fregue-
sia 
Professor José Carlos 
Gomes do Instituto 
Politécnico de Leiria 
 

     X       
Participação de, pelo menos, trinta 
pessoas no workshop 

 
Inês Paiva 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Identificação das diferentes pro-
blemáticas NE da CSF no âmbito 
da «Saúde Mental» 
Apresentação dos resultados finais 
auferidos com a aplicação dos 
formulários à população da fre-
guesia de Amora 
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Objetivo Geral – Projeto de «Saúde Oral». 
 

Objetivo Específico – Apoiar na melhoria das condições socioeconómicas da população carenciada da freguesia. 
 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Estabelecimento de um 
protocolo com a Clínica 
Arcos Médica 

P
re

vi
st

o Núcleo Executivo da Comis-
são Social de Freguesia 
Clínica Arcos Médica 

 X           Documentos produzidos 

 
Inês Paiva 

 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Estabelecimento efetivo de uma 
parceria com a Clínica Arcos 
Médica 

Sinalização de utentes 
carenciados que necessi-
tem de tratamento dentário 
para a melhoria das suas 
condições socioeconómicas 

P
re

vi
st

o Núcleo Executivo da Comis-
são Social de Freguesia 
Clínica Arcos Médica 

 X X X X X X X X X X X N.º de pessoas acompanhadas/ 
/beneficiadas 

 
Inês Paiva 

 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Tratamento dentário para, pelo 
menos, dez utentes carenciados. 

 
Objetivo Geral – Projeto Farmácia Social. 

 
Objetivo Específico – Apoiar na melhoria das condições socioeconómicas da população carenciada da freguesia. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Sinalização de utentes 
carenciados que necessi-
tem de medicação, de 
acordo com o seu estado 
de saúde 

P
re

vi
st

o Núcleo Executivo da Comis-
são Social de Freguesia 
Farmácia de Santa Marta do 
Pinhal 

X X X X X X X X X X X X 
Apoio constante em medicação 
para, pelo menos, oito utentes 
carenciados 

 
Inês Paiva  

 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 
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Objetivo Geral – Projeto Rastreio Oftalmológico. 
 

Objetivo Específico – Conhecer as necessidades oftalmológicas das crianças do 4.º ano das Escolas Básicas da Freguesia/ Apoiar as crianças mais 
necessitadas na aquisição de óculos. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Contactos com os Agrupa-
mentos de Escolas da Fre-
guesia de Amora 

P
re

vi
st

o 
 
Núcleo Executivo da Comis-
são Social de Freguesia 
Agrupamentos de Escolas da 
Freguesia de Amora 
Óptica Maia 
 

X X           
Número de alunos abrangidos pelo 
rastreio oftalmológico 

 
Inês Paiva 

 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

              

Realização do rastreio 
oftalmológico às crianças 
do 4.º ano de escolaridade 
das Escolas Básicas do 1.º 
Ciclo da Freguesia 

P
re

vi
st

o 

 
Núcleo Executivo da Comis-
são Social de Freguesia 
Agrupamentos de Escolas da 
Freguesia de Amora 
Óptica Maia 
 

  X          N.º de crianças abrangidas 

 
Inês Paiva 

 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Realização do rastreio oftalmológi-
co em 25 turmas do 4.º ano de 
escolaridade das Escolas Básicas 
do 1.º Ciclo da Freguesia 
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Objetivo Geral – Projeto Loja Amora Solidária 
 

Objetivo Específico – Colmatar as necessidades da população carenciada da freguesia 
 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Apresentação do projeto 
Amora Solidária às entida-
des parceiras em reunião 
plenária 

P
re

vi
st

o 
 
Núcleo Executivo da Comis-
são Social de Freguesia 
Entidades parceiras da 
Comissão Social de Fregue-
sia 

  X          Atividades realizadas 

 
Inês Paiva 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

Aprovação do projeto pelas enti-
dades parceiras da Comissão 
Social de Freguesia, em reunião 
plenária 

Contactos com as entida-
des parceiras da Comissão 
Social de Freguesia para 
dinamização do projeto 

P
re

vi
st

o 

 
Núcleo Executivo da Comis-
são Social de Freguesia 
Entidades parceiras da 
Comissão Social de Fregue-
sia 

  X X         N.º de entidades envolvidas 

 
Inês Paiva 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Sinalização dos agregados mais 
carenciados da freguesia de Amo-
ra 
Recolha de roupas e brinquedos 
pelas diferentes instituições 
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Objetivo Geral – Projeto Acessibilidades. 
 

Objetivo Específico – Criar condições para implementar a acessibilidade nos espaços, serviços e transportes de utilização pública, iniciativas de parti-
cipação da comunidade e espaços privados. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Aferir a acessibilidade na 
freguesia de Amora 

P
re

vi
st

o 
Núcleo Executivo da Comis-
são Social de Freguesia 
Entidades parceiras da 
Comissão Social de Fregue-
sia 

X X X X X X X X X X X X Atividades realizadas 

 
Inês Paiva 

 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

Sinalização de espaços com bar-
reiras arquitetónicas pelas entida-
des parceiras da Comissão Social 
de Freguesia e privados 

Executar o rebaixamento de 
passeios e passadeiras 
luminosas em zonas priori-
tárias (escolas, farmácias, 
IPSS, entre outras) 

P
re

vi
st

o 

Núcleo Executivo da Comis-
são Social de Freguesia 
Entidades parceiras da 
Comissão Social de Fregue-
sia 

X X X X X X X X X X X X N.º de intervenções efetuadas 

 
Inês Paiva 

 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Aumento do número de passadei-
ras rebaixadas e com maior visibi-
lidade para o automobilista. 

Melhorar o acesso de pes-
soas portadoras de defi-
ciência ou com mobilidade 
reduzida à residência, ser-
viços públicos e locais de 
acesso frequente 

P
re

vi
st

o 

Núcleo Executivo da Comis-
são Social de Freguesia 
Entidades parceiras da 
Comissão Social 
de Freguesia 

X X X X X X X X X X X X N.º de intervenções efetuadas 

 
Inês Paiva 

 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Responder a todas as solicitações 
apresentadas pelos utentes e 
outras instituições 
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EIXO 7 – Projetos Territoriais  
 

Freguesia: Arrentela  
 

Objetivo Geral – Projeto de «Prevenção e Programação na Área dos Comportamentos Saudáveis na População Juvenil/ Estudantil»  
 

Objetivo Específico -–Promoção de comportamentos saudáveis no meio escolar (secundário) 
 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Potenciar e Apoiar os Proje-
tos de Apoio Social na 
Escola Secundária José 
Afonso 
 

P
re

vi
st

o NE da C.S.F. Arrentela 
Escola Secundária José 
Afonso 

X X X X X X X X X X X X N.º de participantes 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Comportamentos Saudáveis na 
População Juvenil/Estudantil 
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Objetivo Geral - Projeto de Seniores Ativos - Brincar dos 7 aos 70 e Desfile de Moda Sénior. 
 

Objetivo Específico - Promover e potenciar as relações intergeracionais através de atividades lúdicas. 
 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Jogos Tradicionais 

P
re

vi
st

o 
 
Junta Freguesia Arrentela 
Associação de Reformados 
Coletividades 
Escolas 
 

         X   N.º de participantes 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Familiarizar às crianças a frequen-
tar o 2.º ano do Ensino Básico, 
Jogos Tradicionais bem como as 
respetivas técnicas e regras, que 
no passado foram as formas de 
entretenimento e divertimento dos 
que agora estão mais velhos 
 

Desfile de Moda Sénior 

P
re

vi
st

o 

 
Junta Freguesia Arrentela 
Associação de Reformados 
CLDS 
Jornal Seixal 
Comércio Local 
 

 X X X         N.º de Participantes 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Envolvimento dos Idosos 
Dinamização do Comércio Local 
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Objetivo Geral – Projeto de Angariação de Bens Alimentares e Sessão de Esclarecimento. 
 

Objetivo Específico – Promoção de recolha de alimentos. 
 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Constituição de um Grupo 
com o Objetivo de Angaria-
ção de Bens Alimentares 

P
re

vi
st

o 
 
NE da C.S.F. Arrentela 

X X X X X X X X X X X X N.º de participantes 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
 
Recolha de Alimentos para famí-
lias mais carenciadas 

Sessão de Esclarecimento 
sobre Legalização de Imi-
grantes 

P
re

vi
st

o 

NE da C.S.F. Arrentela 
 

X X X X X X X X X X X X N.º de Participantes 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Promover sessões de esclareci-
mento à população imigrantes 
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EIXO 7 – Projetos Territoriais 
 

Freguesia: Corroios  
 

Objetivo Geral - Projeto de «Apoio Psico – Social». 
 

Objetivo Específico - Promover a integração social e o desenvolvimento de condutas coeducativas e competências parentais. 
 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Apoio psicológico e social 
nas instalações da Junta de 
Freguesia de Corroios 

P
re

vi
st

o 

 
NE CSF 
2 Psicólogos voluntários 
Técnica de Serviço Social 
GAAF 
 

X X X X X X X X X X X X 
N.º de atendimentos 
N.º de encaminhamentos 
N.º de processos encerrados 

 
Marta 

Oliveira 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Apoio e acompanhamento a famí-
lias encaminhadas pelo GAAF 

Implementação do projeto 
de Metodologia de Inter-
venção Familiar P

re
vi

st
o 

 
NE CSF 
GAAF, Associação de Pais 
do Agrupamento de Escolas 
o Rouxinol 
CRIAR`T 
 

X X X X X X X X X X X X 
N.º de pessoas inscritas para for-
mação 

 
Marta 

Oliveira 
NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Desenvolvimento de condutas 
coeducativas e competências 
parentais 
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Objetivo Geral - Projeto de Angariação de Bens Alimentares e Sessão de Esclarecimento. 
 

Objetivo Específico - Promoção de recolha de alimentos. 
 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Constituição de um Grupo 
com o Objetivo de Angaria-
ção de Bens Alimentares 

P
re

vi
st

o 
 
NE da C.S.F. Arrentela 

X X X X X X X X X X X X N.º de participantes 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
 
Recolha de Alimentos para famí-
lias mais carenciadas 

Sessão de Esclarecimento 
sobre Legalização de Imi-
grantes 

P
re

vi
st

o 

NE da C.S.F. Arrentela 
 

X X X X X X X X X X X X N.º de Participantes 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Promover sessões de esclareci-
mento à população imigrantes 
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Objetivo Geral - Projeto Feira de Emprego (Anual). 
 

Objetivo Específico – Promover a aproximação entre entidades formadoras/consultoras, empresas e outras entidades empregadoras; contribuir para a 
dinamização e qualificação do tecido empresarial; dar a conhecer ofertas de emprego; divulgar programas de apoio à criação de emprego. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Dinamização de iniciativa 
de apoio ao emprego e à 
formação profissional 

P
re

vi
st

o 

 
NE CSF 
Empresas de trabalho Tem-
porário 
Empresas 
Escolas de Formação Profis-
sional IEFP/Cemprego 
Escolas da Freguesia 
Universidades 
 

X X X X X X X X X X X X 

N.º de pessoas inscritas nas 
empresas 
N.º de pessoas inseridas no mer-
cado de trabalho 
N.º de pessoas inscritas nos esco-
las de formação 
N.º de pessoas inscritas para fre-
quentar cursos de formação 

 

Marta  
Oliveira 

 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Diminuir o desemprego e aumen-
tar o nível de qualificações 
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Objetivo Geral – Projeto: Pr`o Emprego, Sorrir e Aprender. 

 
Objetivo Específico – Diminuir o desemprego e promover uma conduta ativa na procura de emprego, valorizar e promover a auto estima e confiança 
no desempregado. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Dinamização de iniciativa 
de apoio ao emprego – 
Grupo de apoio a desem-
pregados – Pr`0 Emprego, 
Sorrir e Aprender 

P
re

vi
st

o 

NE CSF 
Smile to Life 
IEFP/CEmprego 
GIP/CASM 
Associação Rato 
Associação Nacional de Defi-
cientes 
Sinistrados no Trabalho 
AMIDS – Seixal Activo 
Agiforma 

  X X X X X X X X X X 

N.º de formandos desempregados 
inscritos; 
N.º de pessoas inseridas no mer-
cado de trabalho     

 

Marta  
Oliveira 

 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Aumentar a autoestima e confian-
ça e diminuir o desemprego 

 
Objetivo Geral – Projeto Feira Social (anual). 

 
Objetivo Específico – Informar a comunidade, acerca das respostas socias existentes na freguesia assim como os serviços que cada uma dispõe; 
Promover a confraternização. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Dinamização de Feira 
Social no Mercado de Mira-
tejo (venda de artesanato 
realizado pelos utilizadores 
das diversas entidades 
representadas) 

P
re

vi
st

o 

NE CSF 
Parceiros da CSF     X X X   X X X 

N.º entidades/ visitantes 
N.º de entidades representadas na 
feira 

 

Marta  
Oliveira 

 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

Divulgar a oferta social na fregue-
sia e os seus mecanismos de 
intervenção  
Promover o trabalho realizado em 
parceria 
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Objetivo Geral - Programa de Acompanhamento de Medidas a Favor da Comunidade. 
 

Objetivo Específico - Acompanhamento e supervisão das medidas de Trabalho a Favor da Comunidade, recebendo os indivíduos que se encontram a 
cumprir medidas judiciais, através de trabalho comunitário, dando-lhes a oportunidade de repararem a negatividade do crime cometido, de facilitar a 
sua reintegração social e aperfeiçoarem o seu sentimento de responsabilidade social. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Acompanhamento e super-
visão de pessoas que se 
encontram a cumprir pena 
(Medida de Trabalho a 
Favor da Comunidade) 

P
re

vi
st

o 
NE CSF 
JFCorroios 
SCMS 
AURPIC 
DGReinserção 
Social 

X X X X X X X X X X X X Nº de pessoas em conclusão de 
processo 

 

Marta  
Oliveira 

 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

Inserção Social de pessoas com 
processos judiciais com penas 
convertidas em prestação de tra-
balho a favor da comunidade 

 
Objetivo Geral - Projeto de «Apoio ao Imigrante». 

 
Objetivo Específico - Otimizar os recursos de apoio à integração de minorias e de promoção das identidades multiculturais. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Implementação de um 
gabinete de apoio a imi-
grante nas instalações da 
Junta de Freguesia de Cor-
roios – Extensão do Espaço 
Cidadania 

P
re

vi
st

o NE CSF 
Junta de Freguesia 
CMS – Espaço Cidadania 

X X X X X X X X X X X X Número de processos acompa-
nhados 

 

Marta  
Oliveira 

 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

Proporcionar/ facilitar o acesso ao 
apoio social dos munícipes 
imigrantes residentes na 
Freguesia. 
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Objetivo Geral - Projeto de «Encaminhamento em situação de dependências». 

 
Objetivo Específico - Garantir o acompanhamento de pessoas com dependências químicas e emocionais. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Apoio, acompanhamento e 
encaminhamento de pes-
soas em situações de 
dependência para a 
CADEQ através de acordo 
de parceria. 

P
re

vi
st

o NE CSF 
Junta de Freguesia de Cor-
roios 
CADEQ 

X X X X X X X X X X X X N.º de Relatórios individuais 
encaminhados pela CADEQ 

 

Marta  
Oliveira 

 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Evolução positiva das pessoas 
encaminhados 

 
Objetivo Geral - Projeto de Angariação de Bens Alimentares e Sessão de Esclarecimento. 

 
Objetivo Específico - Promoção de recolha de alimentos. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Realização de parceria com 
farmácia, oferecendo 20 % 
de desconto em medica-
mentos às pessoas caren-
ciadas da freguesia 

P
re

vi
st

o NE CSF 
Junta de Freguesia de Cor-
roios 
Farmácia de Santa Marta 

X X X X X X X X X X X X Realização de atendimento social 
para avaliação das necessidades 

 

Marta  
Oliveira 

 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Assegurar a assistência medica-
mentosa a quem necessita 

Realização de rastreios de 
saúde à população infanto-
juvenil e sénior. 

P
re

vi
st

o 

NE CSF 
Parceiros da CSF 

X X X X X X X X X X X X N.º de pessoas a realizar rastreios 
de saúde 

 

Marta  
Oliveira 

 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Prevenir problemas de saúde 

147



 
 
 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Realização de Encontro de 
Diabéticos 

P
re

vi
st

o 

 
NE CSF 
Centro de Saúde de Corroios 
(consulta da diabetes) 
JFC 
Agrupamento de Escuteiros 
de Miratejo 
Associação União e Harmo-
nia Social 
Ginásio VIVA FIT 
Comissão dos diabéticos de 
Corroios 
Grupo Pastoral da Paroquia 
de Miratejo 
 

X X X X X X X X X X X X N.º de pessoas inscritas para o 
encontro 

 

Marta  
Oliveira 

 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Informar e sensibilizar doentes de 
diabetes e suas famílias para a 
prevenção e tratamento da doença 

Terapia da Fala 

P
re

vi
st

o 

NE CSF 
Latitudes 

X X X X X X X  X X X X N.º de pessoas acompanhadas 

 

Marta  
Oliveira 

 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

 
Prevenir problemas de saúde 
Informar e sensibilizar 
Acompanhar/tratar crianças desfa-
vorecidas que necessitem de 
apoio ao nível da terapia da fala 
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Objetivo Geral – Projeto de «Apoio a Portadores de Deficiência». 
 

Objetivo Específico – Acessibilidade de espaços, serviços e transportes às pessoas com deficiência, Proporcionar atendimento e acompanhamento a 
pessoas portadoras de deficiência. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Levantamento das acessibi-
lidades nos espaços, servi-
ços e transportes de utiliza-
ção pública 

P
re

vi
st

o 
NE CSF 
CNAD 
Escuteiros 
Escolas Básicas do Concelho 
Serviços Públicos 
Rede Incluir 
Seixal Acessível 

   X X X X  X X X  N.º de situações identificadas; 
N.º de situações resolvidas 

 

Marta  
Oliveira  

 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

Acessibilidade dos espaços, servi-
ços e transportes de utilização 
pública às pessoas com deficiên-
cia 

 
Objetivo Geral - Projeto de «Apoio a Portadores de Deficiência». 

 
Objetivo Específico - Proporcionar atendimento e acompanhamento a pessoas portadoras de deficiência; Promover a acessibilidade a espaços, servi-
ços e transportes às pessoas com deficiência. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Protocolo de Cooperação 
com a CNAD para o aten-
dimento e encaminhamento 
de pessoas com mobilidade 
reduzida 

P
re

vi
st

o NE CSF 
CNAD 
Junta de Freguesia de Cor-
roios 

X X X X X X X X X X X X N.º de atendimentos 

 
Marta  

Oliveira 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Facilitar o acesso da pessoa por-
tadora de deficiência a apoio 
social 
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Objetivo Geral - Projeto de «Apoio aos carenciados e emergências». 
 

Objetivo Específico - Resolver e minimizar os problemas identificados, através de ações específicas. 
 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Atendimento, Acompanha-
mento e Encaminhamento 

P
re

vi
st

o 

NE CSF 
 Parceiros da CSF 

X X X X X X X X X X X X N.º de processos encaminhados 
N.º de processos encerrados 

 

Marta  
Oliveira 

 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Resolver e minimizar os proble-
mas identificados 

Articulação com todas as 
entidades distribuidoras de 
géneros alimentares 

P
re

vi
st

o 

NE CSF 
Associação ES 
Grupo Sócio Caritativo de 
Corroios 
Grupo de Apoio Fraterno da 
Igreja de Vale Milhaços 
AURPIM 
Grupo Sócio Caritativo da 
paróquia da 
Sagrada Família de Mirate-
jo/Laranjeiro 

X X X X X X X X X X X X N.º de processos encaminhados 
N.º de processos encerrados 

 

Marta  
Oliveira 

 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

Implementação de estratégias de 
articulação, adequadas aos recur-
sos, necessidades e problemas 
aferidos 

Criação de Loja Social na 
freguesia 

P
re

vi
st

o NE CSF 
JF 
Banco do Tempo 
Seixal Activo 

X X X X X X X X X X X X 
N.º de pessoas/ processos/ agre-
gados apoiados 
N.º de processos encerrados 

 

Marta  
Oliveira 

 
NE CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

Rentabilização dos recursos exis-
tentes 
Suprir as necessidades imediatas 
das famílias carenciadas 
Promover o trabalho em rede com 
os parceiros locais 
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EIXO 7 – Projetos Territoriais 
 

Freguesia: Fernão Ferro  
 

Objetivo Geral – Projeto Idosos Contra a Violência. 
 

Objetivo Específico – Entre 2010 e 2012 implementam-se ações que têm como objetivo prevenir e combater a violência contra idosos. 
 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Dinamização de um Grupo 
de Teatro Sénior da 
A.R.P.I.F.F para através da 
expressão teatral sensibili-
zar para a problemática dos 
maus-tratos perpetrados 
sobre a Pessoa Idosa. 

P
re

vi
st

o 

NE da C.S.F.F. Ferro ARPIFF 
 

  X X X X       Ações realizadas 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Constituição de um grupo de tea-
tro sénior 

Apresentação pública da 
peça de teatro 

P
re

vi
st

o 

 
NE da C.S.F.F. Ferro 
ARPIFF 
Estagiário de animação 
sociocultural 

      X X X X X X 
N.º de idosos participantes no gru-
po de teatro 
Ações realizadas 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Apresentação pública da peça de 
teatro 

Difusão do projeto em 
outras Associações de 
Reformados do Concelho 

P
re

vi
st

o 

 
NE da C.S.F.F. Ferro ARPIFF 

      X X X X X X N.º de sessões realizadas 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Difusão do projeto em pelos 
menos três Associações de 
Reformados do Concelho 
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Objetivo Geral - Qualificação Sócio-ambiental das «Casas Velhas». 
 

Objetivo Específico - Materializar uma resposta social territorial vocacionada para a doação de mobiliário, eletrodomésticos, vestuário e alimentação à 
população residente. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Definição de recursos físi-
cos, humanos e materiais 

P
re

vi
st

o 

NE da C.S.F.F. Ferro  X X          Ações realizadas 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Escolha de espaço físico e de 
recursos humanos que viabilizem 
o projeto 

Elaboração do regulamento 
interno do Banco Comunitá-
rio 

P
re

vi
st

o 

NE da C.S.F.F. Ferro 
  X X          Elaboração do documento 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

Elaboração do regulamento inter-
no do Banco Comunitário que 
regule procedimentos de acesso a 
esta resposta 

Criação de ficha de enca-
minhamento dos utentes e 
elaboração de uma base de 
dados de suporte ao projeto 

P
re

vi
st

o 

NE da C.S.F.F. Ferro 
  X X          Elaboração do instrumento 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Facilitar o procedimento desde a 
solicitação dos bens até á sua 
entrega 
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Objetivo Geral - Projeto Banco Comunitário. 
 

Objetivo Específico - Materializar uma resposta social territorial vocacionada para a doação de mobiliário, eletrodomésticos, vestuário e alimentação à 
população residente em Fernão Ferro que se encontre em situação de vulnerabilidade socioeconómica dinamizada pela parceria e por uma rede de 
voluntariado. 

 

Ações / Atividades Entidades 
Envolvidas 

Calendário Indicadores de Monitorização e 
Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Definição de recursos físi-
cos, humanos e materiais 

P
re

vi
st

o 

NE da C.S.F.F. Ferro X X X X X X X X X X X X Ações realizadas 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Escolha de espaço físico e de 
recursos humanos que viabilizem 
o projeto 

Elaboração do regulamento 
interno do Banco Comunitá-
rio 

P
re

vi
st

o 

NE da C.S.F.F. Ferro   X X         Elaboração do documento 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             

Elaboração do regulamento inter-
no do Banco Comunitário que 
regule procedimentos de acesso a 
esta resposta 

Criação de ficha de enca-
minhamento dos utentes e 
elaboração de uma base de 
dados de suporte ao projeto 

P
re

vi
st

o 

 
NE da C.S.F.F. Ferro  X           Elaboração do instrumento 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Facilitar o procedimento desde a 
solicitação dos bens até à sua 
entrega 
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Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Campanhas de divulgação 
e recolha de bens para o 
Banco Comunitário 

P
re

vi
st

o 

NE da C.S.F.F. Ferro e par-
ceria 

X X X X X X X X X X X X 
Ações realizadas 
N.º de suportes de divulgação utili-
zados 

 NE da CSF 
R

ea
liz

ad
o              

 
Divulgação do projeto através de 
todos os recursos disponíveis 
(Boletim da Junta de Freguesia 
Fernão Ferro, Newsletter Rede 
Social, etc.) 
 

Recolha alimentar junto de 
superfícies comerciais e 
respetiva distribuição a 
famílias em situação de 
vulnerabilidade social 

P
re

vi
st

o 

 
NE da C.S.F.F. Ferro 
Rotary Club do Seixal / Cen-
tro Paroquial de Fernão Ferro 
Junta de Freguesia de Fer-
não Ferro 
 

           X 

N.º de superfícies comercias e 
restaurantes aderentes e que 
assegurem uma refeição quente a 
30 famílias 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

              

Criação de um banco de 
voluntários para a dinami-
zação do Projeto Banco 
Solidário 

P
re

vi
st

o 

NE da C.S.F.F. Ferro e par-
ceria 

           X 
N.º de voluntários envolvidos 
Ações realizadas 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Desenvolvimento de ações de 
voluntariado junto das famílias 
mais vulneráveis 

 
 
 
 

154



EIXO 7 – Projetos Territoriais 
 

Freguesia: Seixal  
 

Objetivo Geral – Projeto Apoio a Carenciados. 
 

Objetivo Específico – Apoiar as pessoas mais carenciadas residentes na freguesia, respondendo às necessidades básicas de agregados com meno-
res rendimentos. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Apoio a carenciados (medi-
camentos, fraldas para 
dependentes, géneros 
alimentares, etc.) 

P
re

vi
st

o 

JF do Seixal X X X X X X X X X X X X N.º de pessoas apoiadas 
Ações desenvolvidas 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Apoio às famílias/agregados com 
menores rendimentos 

Realização de pequenos 
arranjos nas habitações 

P
re

vi
st

o JF do Seixal 
AURPIS 

X X X X X X X X X X X X 

 
N.º e Tipo de intervenções efetua-
das 
N.º de habitações intervenciona-
das  NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Apoio às famílias/agregados com 
menores rendimentos 

Apoio Social - transportes e 
logística 

P
re

vi
st

o 

 
JF do Seixal 
AURPIS 
Centro Paroquial do Seixal 
Coop. Pelo Sonho É Que 
Vamos 
 

X X X X X X X X X X X X N.º e Tipo de apoios prestados 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Apoio aos parceiros locais 
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Objetivo Geral – Projeto Apoio a Carenciados. 
 

Objetivo Específico – Apoiar as pessoas mais carenciadas residentes na freguesia, respondendo às necessidades básicas de agregados com meno-
res rendimentos. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Construção do Lar de Ido-
sos da AURPIS (PARES) - 
fase conclusiva 

P
re

vi
st

o 

 
CSF do Seixal 
AURPIS 
ISS, IP 
CMS/DAS 
 

X X X X X X X X X X X X Tipo de ações desenvolvidas 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Sedimentação da parceria local 

Desenvolvimento do Projeto 
de parceria com a LATITU-
DES 

P
re

vi
st

o 

CSF do Seixal 
LATITUDES X X X X X X X X X X X X 

 
 
Tipo de procedimentos desenvol-
vidos 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Sedimentação da parceria local 

Desenvolvimento do Projeto 
Unidade de Cuidados Con-
tinuados do Seixal 

P
re

vi
st

o 

 
JF do Seixal 
CMS 
ACES 
Associações 
Instituições da área de 
abrangência do 
ACES 
 

X X X X X X X X X X X X N.º e Tipo de apoios prestados 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             Sedimentação da parceria local 
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Objetivo Geral – Projeto Apoio a Carenciados. 
 

Objetivo Específico – Apoiar as pessoas mais carenciadas residentes na freguesia, respondendo às necessidades básicas de agregados com meno-
res rendimentos. 

 

Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Dinamização do CINARTE 
– Campo de Inclusão e Arte 
(Projeto no âmbito da 
Reconversão e Valorização 
da Frente Ribeirinha da 
Baía do Seixal) 

P
re

vi
st

o 
JF do Seixal 
CMS/DAS X X X X X X X X X X X X 

Tipo de procedimentos desenvol-
vidos  
N.º e Tipo de ações desenvolvidas 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reconversão e Valorização da 
Frente Ribeirinha da Baía do Sei-
xal 

Obras de Reconversão 
Urbana de Valorização da 
Frente Ribeirinha da Baía 
do Seixal 

P
re

vi
st

o 

JF do Seixal 
CMS X X X X X X X X X X X X 

Tipo de intervenções efetuadas 
 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

             
Reconversão e Valorização da 
Frente Ribeirinha da Baía do Sei-
xal 
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Ações / Atividades 
Entidades 
Envolvidas 

Calendário 
Indicadores de Monitorização e 

Resultados Esperados 

Resulta-
dos atin-

gidos 

Agentes de 
Monitoriza-
ção e datas 

J F M A M J J A S O N D 

Implementação do Polo da 
UNISEIXAL 

P
re

vi
st

o JF do Seixal 
CES (Casa do Educador do 
Concelho do Seixal) 
CMS 

X X X X X X X X X X X X 

 
Produtos realizados 
Ações desenvolvidas 
Reconversão e Valorização da 
Frente Ribeirinha da Baía do Sei-
xal 
 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 

              

Levantamento urbanístico 
do núcleo histórico do Sei-
xal 

P
re

vi
st

o 

JF do Seixal X X X X X X X X X X X X 

 
Tipo de procedimentos 
Ações desenvolvidas 
Reconversão e Valorização da 
Frente Ribeirinha da Baía do Sei-
xal 
 

 NE da CSF 

R
ea

liz
ad

o 
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